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m
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e
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as
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in
am

co
m

um
es
pa

ço
,u

m
nú

m
er
o
ou

qu
al
qu

er
ou

tr
o
sím

bo
lo

“n
ão

-le
tr
a”
.

•
C
on

sis
te
m

nu
m

ba
ck
sla

sh
e
ex
ac
ta
m
en
te

um
ca
rá
ct
er

nã
o
le
tr
a.

•
M
ui
to
s
co
m
an

do
s
ex
ist

em
nu

m
a
“v
er
sã
o
es
tr
el
ad

a”
,o

nd
e
um

as
te
ris

co
é

ad
ic
io
na

do
ao

no
m
e
do

co
m
an

do
.

O
LA T

EX
ig
no

ra
es
pa

ço
s
em

br
an

co
ap

ós
os

co
m
an

do
s.

Se
de

se
ja

um
es
pa

ço
de

po
is

de
um

co
m
an

do
,d

ev
e
co
lo
ca
r
um

pa
râ
m
et
ro

va
zi
o
{}

e
um

es
pa

ço
,u

m
ca
rá
ct
er

es
pe

ci
al
,o

u
um

co
m
an

do
de

es
pa

ça
m
en
to

es
pe

ci
al

de
po

is
do

no
m
e
do

co
m
an

do
.
O

pa
râ
m
et
ro

va
zi
o
{}

fa
z
co
m

qu
e
o
LA
T E

X
pa

re
de

co
m
er

to
do

s
os

es
pa

ço
s
ap

ós
o
no

m
e
do

co
m
an

do
.

4
N
T
:
a
pa

rt
ir

de
ag

or
a
ut
ili
za
re
m
os

o
te
rm

o
in
gl
ês

em
ve
z
de

ba
rr
a
in
ve
rt
id
a



A
.4

TE X
em

Linux
143

necessários
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produzir
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ática
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L ATE X
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não
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o
docum

ento
necessite.

A
lternativam
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bém
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a
distribuição

TE X
live
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W

indow
s,U

nix
e

M
ac

O
S
X

(http://www.tug.org/texlive/).

A
.3.2

U
m

editor
para

L ATE X
O

L ATE X
não

ém
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queum
a
linguagem

deprogram
ação

para
docum

entostex-
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TeX
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uitosconceitosdo
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program
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entosL ATE X
em

W
indow
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TE X
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editor
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LE
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editor
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os
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F.O

program
a
que

o
ajuda

a
m
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P
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\TeX{}
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Obrigado!

Por
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instrutivo
<----
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o
ex
em

pl
o
de

co
m
o
em

be
be

r
co
m
en
tá
ri
os

no
s
se
us

do
cu
m
en
to
s.

N
ot
e
qu

e
ist

o
nã

o
fu
nc

io
na

de
nt
ro

de
am

bi
en
te
s
co
m
pl
ex
os

ta
l
co
m
o
o

m
at
em

át
ic
o.

1.
4

E
st
ru
tu
ra

do
F
ic
he

ir
o

Q
ua

nd
o
o
LA
T E

X
2 ε

pr
oc
es
sa

um
fic
he

iro
,e

sp
er
a
qu

e
el
e
re
sp
ei
te

um
a
ce
rt
a

es
tr
ut
ur
a.

D
es
ta

fo
rm

a,
to
do

s
os

fic
he

iro
s
de

ve
m

co
m
eç
ar

co
m

o
co
m
an

do

\d
oc
um
en
tc
la
ss
{.
..
}

Is
to

es
pe

ci
fic
a
o
tip

o
de

do
cu
m
en
to

qu
e
te
nc
io
na

es
cr
ev
er
.
Em

se
gu

id
a,

po
de

in
cl
ui
rc

om
an

do
sq

ue
in
flu

en
ci
am

o
es
til
o
de

to
do

o
do

cu
m
en
to
,o

u
po

de
in
cl
ui
r

pa
co
te
sq

ue
ad

ic
io
na

rã
o
no

va
sp

ro
pr
ie
da

de
sa

o
sis

te
m
a
LA T

EX
.
Pa

ra
in
cl
ui
re

st
e

tip
o
de

pa
co
te
,u

til
iz
e
o
co
m
an

do

\u
se
pa
ck
ag
e{
..
.}

Q
ua

nd
o
to
do

o
tr
ab

al
ho

de
co
nfi

gu
ra
çã
o
es
tiv

er
fe
ito

,5
in
ic
ie

o
co
rp
o
do

te
xt
o
co
m

o
co
m
an

do

\b
eg
in
{d
oc
um
en
t}

A
go
ra

in
tr
od

uz
a
o
te
xt
o
m
ist

ur
ad

o
co
m

co
m
an

do
s
LA
T E

X
út
ei
s.

N
o
fim

do
do

cu
m
en
to

ad
ic
io
ne

o
co
m
an

do

\e
nd
{d
oc
um
en
t}

qu
e
in
di
ca

ao
LA
T E

X
o
fim

do
se
u
se
rv
iç
o.

Tu
do

o
qu

e
sig

a
es
te

co
m
an

do
se
rá

ig
no

ra
do

pe
lo

LA
T E

X
.

A
fig

ur
a
1.
1
m
os
tr
a
o
co
nt
eú

do
de

um
fic
he
iro

LA
T E

X
2 ε

m
ín
im

o.
U
m

fic
he

iro
um

po
uc

o
m
ai
s
co
m
pl
ex
o
é
m
os
tr
ad

o
na

fig
ur
a
1.
2.

1.
5

U
m
a
Se

ss
ão

de
E
di
çã
o
T
íp
ic
a

A
po

st
o
qu

e
de

ve
es
ta
r
a
m
or
re
r
po

r
po

de
r
te
st
ar

o
pe

qu
en

o
ex
em

pl
o
de

LA T
EX

m
os
tr
ad

o
na

pá
gi
na

8.
A
qu

ie
st
á
al
gu

m
a
aj
ud

a:
o
LA T

EX
,p

or
si
só
,n

ão
co
nt
ém

um
in
te
rfa

ce
gr
áfi

co
,o

u
bo

tõ
es

pa
ra

cl
ic
ar
.
É
ap

en
as

um
pr
og

ra
m
a
qu

e
m
as
tig

a
o
se
u
do

cu
m
en
to
.
A
lg
um

as
in
st
al
aç
õe
s
do

LA
T E

X
pr
ov
id
en

ci
am

um
pr
og
ra
m
a

gr
áfi

co
pa

ra
in
te
ra
gi
r
co
m

o
LA T

EX
cl
ic
an

do
em

ce
rt
os

m
en
us
.
O
ut
ro
s
sis

te
m
as

po
de

m
ex
ig
ir
um

po
uc

o
m
ai
sd

e
da

ct
ilo

gr
afi

a,
po

rt
an

to
aq

ui
ap

re
se
nt
am

os
co
m
o

ob
rig

ar
o
LA
T E

X
a
co
m
pi
la
r
o
se
u
do

cu
m
en
to

nu
m

sis
te
m
a
ba

se
ad

o
em

te
xt
o.

5
A

ár
ea

en
tr
e
\d

oc
um

en
tc

la
ss

e
\b

eg
in
{d

oc
um

en
t}

é
ch
am

ad
o
de

pr
eâ
m
bu
lo
.



A
pêndice

A

C
om

o
instalar

o
L ATE X

Donald
Knuth

disponibilizou
o
código

fonte
do

TE X
num

a
altura

em
que

o
conceito

de
Software

Livre
e/ou

Software
Aberto

ainda
não

existia.
A

licença
que

foiusada
no

TE X
perm

ite
fazer

o
que

bem
entender

com
o
código

fonte,m
as

só
poderá

continuara
cham

arao
resultado

das
suas

alterações
TE X

se
o
program

a
conseguir

superarum
conjunto

de
testes

que
o
Knuth

tam
bém

disponibilizou.
Isto

levou
à

situação
actual,em

que
existem

im
plem

entações
livres

de
TE X

para
quase

todo
o
Sistem

a
O
perativo

no
universo.

N
este

capítulo
serão

apresentadas
algum

as
sugestõesde

com
o
o
instalare

colocara
funcionarem

Linux,M
ac

O
S
X
e
W
indows.

A
.1

O
que

Instalar?

Para
usar

o
L ATE X

em
qualquer

com
putador,irá

precisar
de

vários
program

as.

1.
O

program
a
TE X

/L ATE X
,usado

para
processar

os
seus

ficheiros
L ATE X

,
convertendo-os

em
docum

entos
PD

F
ou

D
V
I.

2.
U
m

editor
de

texto,para
poder

editar
o
seu

docum
ento.

A
lguns

destes
editores

até
executam

o
próprio

L ATE X
de

dentro
do

editor,dando
m
ais

com
odidade

ao
utilizador.

3.
U
m

visualizadordePD
F/D

V
I,para

prevereim
prim

irosseusdocum
entos.

4.
U
m

program
a
capaz

de
m
anipular

ficheiros
P

ostScript
e
im

agens,para
inclusão

no
seu

docum
ento.

Para
todas

as
plataform

as
existe

m
uitos

program
as

que
satisfazem

os
requisitos

acim
a
m
encionados.

Irem
os

falar
apenas

de
alguns,de

que
gostam

os,
e
com

os
quais

tem
os

algum
a
experiência.

8
C
oisas

Q
ue

P
recisa

de
Saber

\documentclass{article}

%
esta

linha
é
específica

para
%
o
Português

e
outras

línguas
%
com

caracteres
acentuados.

\usepackage[latin1]{inputenc}

\begin{document}
Pequeno

é
belo.

\end{document}

Figura
1.1:

U
m

ficheiro
L ATE X

m
ínim

o.

\documentclass[a4paper,11pt]{article}
%
Esta

linha
é
necessária

para
%
documentos

em
línguas

que
incluam

%
caracteres

acentuados.
\usepackage[latin1]{inputenc}

%
Define

o
autor

e
título

\author{H.~Partl}
\title{Minimalista}

\begin{document}
%
Gera

o
título

\maketitle
%
Insere

a
tabela

de
conteúdos

\tableofcontents
\section{Algumas

Palavras
Interessantes}

Bem,
e
aqui

está
o
inicio

do
meu

adorado
artigo.

\section{Adeus,
Mundo!}

\ldots{}
e
aqui

ele
acaba.

\end{document}

Figura
1.2:

Exem
plo

de
um

artigo
de

jornalreal.
N
ote

que
os

com
andos

que
vê

neste
exem

plo
serão

explicados
m
ais

tarde,nesta
introdução.
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E
di
te
/C

rie
o
se
u
do

cu
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E
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he
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SC
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qu
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rm
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ão
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U
ni
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to
do

s
os

ed
ito

re
s
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fa
ze
r
o

qu
e
de

se
ja
.
Em

W
in
do

w
s,

de
ve

te
r
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ce
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ez
a
qu

e
va
ig

ra
va
r
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fic
he

iro
em

A
SC

II
ou

em
fo
rm

at
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te
xt
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A
o
es
co
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er

um
no

m
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pa
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fic
he

iro
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te
nh

a
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ce
rt
ez
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de

lh
e
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lo
ca
r
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ex
te
ns
ão

.t
ex

.

2.
A
br
a
um

te
rm

in
al

(s
he
ll
ou

co
m
m
an

d
pr
om

pt
),
m
ud

e
pa

ra
a
pa

st
a
on

de
o

se
u
fic
he

iro
es
tá

(u
se

o
co
m
an

do
cd

),
e
ex
ec
ut
e
o
LA T

EX
no

se
u
fic
he

iro
.
Se

co
rr
er

tu
do

be
m
,i
rá

ac
ab

ar
co
m

um
fic
he

iro
.d
vi

.
Po

de
rá

se
r
ne

ce
ss
ár
io

co
rr
er

o
LA T

EX
vá
ria

s
ve
ze
s
pa

ra
ob

te
r
um

ín
di
ce

de
co
nt
eú

do
s
e
to
da

s
as

re
fe
rê
nc

ia
s
in
te
rn
as

co
rr
ec
ta
m
en
te
.
Se

m
pr
e
qu

e
o
se
u
fic
he

iro
te
nh

a
um

er
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LA T

EX
irá

di
ze
r-
lh
eq

ue
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rá
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se
u
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es
sa
m
en
to
.

Pr
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sio

ne
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rl
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r
à
lin
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de
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do
s.

la
te

x
fo
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te

x

3.
A
go
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po
de

ve
r
o
fic
he

iro
D
V
I.
Ex

ist
em

vá
ria

s
fo
rm

as
de

o
fa
ze
r.

Ve
ja
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fic
he

iro
no

ec
rã

co
m

xd
vi
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o.

dv
i
&

Is
to
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nc

io
na
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en
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U
ni
x
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X
11

.
Se

es
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em
W

in
do

w
s,

po
de

rá
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ar

us
ar
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ya
p
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in
da

ou
tr
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vi
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or
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ye
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ot
he
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ev
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we
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Ta
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po
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nv
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dv
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Se
tiv
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se
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sis
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EX
at
é
tr
ás
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fe
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en
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dv
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df
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nv
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te
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se
u
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iro
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vi

di
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am

en
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em
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dv
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6.7
R
éguas

139

actualde
acordo

com
o
tam

anho
da

caixa
dentro

do
argum

ento
texto.

\raisebox{0pt}[0pt][0pt]{\Large%
\textbf{Aaaa\raisebox{-0.3ex}{a}%
\raisebox{-0.7ex}{aa}%
\raisebox{-1.2ex}{r}%
\raisebox{-2.2ex}{g}%
\raisebox{-4.5ex}{h}}}
ele

gritou
mas

nem
sequer

o
mais

próximo
notou

que
alguma

coisa
terrível

lhe
tinha

acontecido.

A
aaaaaargh

ele
gritou

m
as

nem
se-

quer
o
m
ais

próxim
o
notou

que
algum

a
coisa

terrívellhe
tinha

acontecido.

6.7
R
éguas

A
lgum

as
páginas

atrás
deve

ter
reparado

no
com

ando

\rule[içar]{largura}{altura}

N
orm

alm
ente

ele
produz

um
a
sim

ples
caixa

preta.

\rule{3mm}{.1pt}%
\rule[-1mm]{5mm}{1cm}%
\rule{3mm}{.1pt}%
\rule[1mm]{1cm}{5mm}%
\rule{3mm}{.1pt}

Isto
é
útilpara

desenhar
linhas

horizontais
e
verticais.

A
linha

na
página

de
título,por

exem
plo,foicriada

com
um

com
ando

\rule.

FIM
.

10
C
oisas

Q
ue

P
recisa

de
Saber

pelo
com

ando
\documentclass.

\documentclass[opções]{classe}

A
qui,classe

especifica
o
tipo

do
docum

ento
a
ser

criado.
A

tabela
1.1

lista
as

classes
de

docum
ento

explicadas
nesta

introdução.
A

distribuição
do

L ATE X
2
ε

perm
ite

classes
adicionais

para
outros

docum
entos,incluindo

cartas
e
slides.

O
parâm

etro
opções

caracteriza
o
com

portam
ento

da
classe

do
docum

ento.
A
s

opções
devem

ser
separadas

por
vírgulas.

A
s
opções

m
ais

com
uns

para
os

docum
entos

padrão
estão

listadas
na

tabela
1.2.

Exem
plo:

U
m

ficheiro
para

um
docum

ento
L ATE X

pode
com

eçarcom
a
linha

\documentclass[11pt,twoside,a4paper]{article}

que
instrue

o
L ATE X

a
escrever

o
docum

ento
com

o
sendo

um
artigo

(article)
com

um
tam

anho
base

de
letra

de
onze

pontos
(11pt),e

para
gerarum

form
ato

adequado
para

im
pressão

de
am

bos
os

lados
(twoside)em

papelA
4
(a4paper).

1.6.2
P
acotes

A
o
escrever

o
seu

docum
ento,provavelm

ente
encontrará

algum
as

áreas
onde

o
L ATE X

básico
não

conseguirá
resolver

os
seus

problem
as.

Se
deseja

incluir
gráficos,texto

colorido
ou

código
fonte

de
um

ficheiro
no

seu
docum

ento,irá
precisar

de
m
elhorar

as
capacidades

do
L ATE X

.
E
ste

tipo
de

m
elhoram

entos
são

cham
ados

pacotes
(packages),e

são
activados

com
o
com

ando

\usepackage[opções]{pacote}

onde
pacote

é
o
nom

e
do

pacote
e
opções

é
um

a
lista

de
palavras

chave
que

activam
(ou

desactivam
)propriedades

especiais
no

pacote.
A
lgunspacotes

vêm
com

a
distribuição

base
do

L ATE X
2
ε
(Veja

a
tabela

1.3),outrossão
distribuidos

Tabela
1.1:

C
lasses

de
D
ocum

entos.

article
para

artigosem
jornaiscientíficos,pequenosrelatórios,docum

entação
de

program
as,convites,...

report
para

relatórios
m
ais

longos
contendo

vários
capítulos,pequenos

livros,
teses

de
doutoram

ento,...

book
para

livros
verdadeiros

slides
para

slides.
E
sta

classe
usa

letras
grandes

do
tipo

sans
serif.

D
eve

considerar
utilizar

o
pacote

B
eam

er.
em

vez
do

slides.
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C
on

fig
ur
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o
LA
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X

A
la
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ur
a
to
m
a
um

va
lo
r
qu

e
es
pe
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ur
a
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A
pr
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l
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a
en
tr
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ni
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e
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ar
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qu

e
nã

o
po
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s
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do
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e
am
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en
te
s
de

nt
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de
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a
pa
rb
ox

en
qu

an
to

qu
as
e
tu
do

é
po

ss
ív
el

nu
m
a

mi
ni
pa
ge

.
En

qu
an

to
\p
ar
bo
x
em

pa
co
ta

um
pa

rá
gr
af
o
fa
ze
nd

o
qu

eb
ra
s
de

lin
ha

e
tu
do

o
m
ai
s,

ex
ist

e
ta
m
bé

m
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a
cl
as
se
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an
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pa
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ix
ot
es

qu
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er
am

ap
en
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em

m
at
er
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lin
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riz
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en
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.
Já

co
nh

ec
em

os
um

de
le
s.

É
ch
am

ad
o
\m
bo
x,

e
em

pa
co
ta

sim
pl
es
m
en
te

um
a
sé
rie

de
ca
ix
as

de
nt
ro

de
um

a
ou

tr
a,

e
po

de
se
r
us
ad

o
pa

ra
pr
ev
en

ir
a
hi
fe
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za
çã
o
de

pa
la
vr
as
.
C
om

o
po

de
co
lo
ca
rc

ai
xa

sd
en
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de

qu
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qu
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pa
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is
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fle
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\m
ak

eb
ox

[l
ar
gu
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po
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{t
ex
to
}

A
la
rg
ur
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de

fin
e
a
la
rg
ur
a
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ca
ix
a
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nt
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do

la
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se
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ca
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á
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.
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ro
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.
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.
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\newenvironment{vardesc}[1]{%

\settowidth{\parindent}{#1:\
}

\makebox[0pt][r]{#1:\
}}{}

\begin{displaymath}
a^2+b^2=c^2
\end{displaymath}

\begin{vardesc}{Onde}$a$,
$b$

--
são

adjuntos
do

ângulo
recto

de
um

triângulo
rectângulo.

$c$
--

é
a

hipotenusa
do

triângulo
e
sente-se

sozinha.

$d$
--

finalmente,
nem

sequer
aparece.

Não
é
curioso?

\end{vardesc}

a
2

+
b 2

=
c 2

O
nde:

a,
b
–
são

adjuntos
do

ângulo
recto

de
um

triângulo
rectângulo.

c
–
é
a
hipotenusa

do
triângulo

e
sente-se

sozinha.
d
–
finalm

ente,nem
sequer

aparece.
N
ão

é
curioso?

6.6
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aixas
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caixas.
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oisas
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1.3:
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D
istribuídos
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L ATE X

.

doc
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ite
a
docum

entação
de

program
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L ATE X
.

D
escrito

em
doc.dtx

a
e
no

T
he

L ATE X
C
om

panion
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exscale
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versões
das
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do

m
odo
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atem
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reguláveis
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fontenc
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N
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convertê-lo
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contém
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próprias
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de
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uando
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m
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os
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in
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os
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m
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ra
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ra
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a
co
m

re
fe
rê
nc

ia
s
cr
uz

ad
as
.

.i
dx

Se
o
se
u
do

cu
m
en
to

in
cl
uí

um
ín
di
ce
,o

LA
T E

X
gu

ar
da

to
da

s
as

pa
la
vr
as

qu
e
vã
o
pa

ra
o
ín
di
ce

ne
st
e
fic
he

iro
.
E
st
e
fic
he

iro
de

ve
se
r
pr
oc
es
sa
do

co
m

o
ma
ke
in
de
x.

V
isi
te

a
se
cç
ão

4.
3
na

pá
gi
na

88
pa

ra
m
ai
s
in
fo
rm

aç
ão

so
br
e
in
de

xa
çã
o.
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H
eader

B
ody

Footer

M
argin

N
otes

i8
�

-

i7? 6

i1 �
-

�
-i3 i10 �-
�

-
i96 ?i11

i2? 6
i46 ? i56 ? i66 ?

1
one

inch
+

\hoffset
2

one
inch

+
\voffset

3
\oddsidemargin

=
-14pt

4
\topmargin

=
18pt

or
\evensidemargin

5
\headheight

=
12pt

6
\headsep

=
25pt

7
\textheight

=
348pt

8
\textwidth

=
276pt

9
\marginparsep

=
10pt

10
\marginparwidth

=
48pt

11
\footskip

=
30pt

\marginparpush
=
5pt

(not
shown)

\hoffset
=
0pt

\voffset
=
0pt

\paperwidth
=
421pt

\paperheight
=
597pt

Figura
6.2:

Parâm
etros

de
form

ato
usados

neste
livro.

Experim
ente

o
pacote

layouts
para

im
prim

ir
o
form

ato
dos

seus
docum

entos.

14
C
oisas

Q
ue

P
recisa

de
Saber

.ind
É

o
ficheiro

processado
do

.idx,pronto
para

inclusão
no

seu
docum

ento
no

próxim
o
ciclo

de
com

pilação.

.ilg
Ficheiro

com
os

resultados
sobre

o
processam

ento
do

makeindex.

1.7.1
E
stilo

de
P
áginas

O
L ATE X

suporta
três

com
binações

pré-definidas
de

cabeçalho/rodapé
—

cha-
m
ados

de
estilo

de
páginas

.
O

parâm
etro

estilo
pode

ser
um

dos
definidos

pelo
com

ando

\pagestyle{estilo}

A
tabela

1.4
lista

os
estilos

de
páginas

pré-definidos.

Tabela
1.4:

O
s
Estilos

de
Páginas

Pré-definidos
no

L ATE X
.

plain
im

prim
e
o
núm

ero
da

página
no

fundo
da

página,no
centro

do
rodapé.

Este
é
o
estilo

por
om

issão.

headings
im

prim
eo

nom
edo

capítulo
actualeo

núm
ero

da
página

no
cabeçalho

de
cada

página,enquanto
que

o
rodapé

se
m
antém

vazio.
(Este

é
o
estilo

usado
neste

docum
ento)

empty
coloca

quer
o
cabeçalho

quer
o
rodapé

vazios.

É
possívelalterar

o
estilo

da
página

actualcom
o
com

ando

\thispagestyle{estilo}

U
m
a
descrição

sobre
com

o
criar

os
seus

próprios
cabeçalhos

e
rodapés

pode
ser

encontrado
no

T
he

L ATE X
C
om

panion
[3]e

na
secção

4.4
da

página
89.

1.8
G
randes

P
rojectos

Q
uando

trabalha
com

docum
entosgrandes,possivelm

ente
gostava

de
separaros

ficheiros
de

código
em

várias
partes.

O
L ATE X

tem
dois

com
andos

que
ajudam

a
atingir

este
objectivo.

\include{nom
edoficheiro}

este
com

ando
é
usado

no
corpo

de
um

docum
ento

para
incluir

o
conteúdo

de
outro

ficheiro
(cham

ado
nom

edoficheiro.tex).
O

L ATE X
irá

iniciar
um

a
nova

página
antes

de
processar

o
conteúdo

deste
ficheiro.
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do
is

pa
rá
gr
af
os

co
m

o
co
m
an

do
:

\v
sp

ac
e{
co
m
pr
im

en
to
}

Es
te

co
m
an

do
de

ve
se
r
no

rm
al
m
en
te

us
ad

o
en
tr
e
du

as
lin

ha
s
va
zi
as
.
Se

o
es
pa

ço
de

ve
se
r
pr
es
er
va
do

no
in
ic
io

ou
no

fim
de

um
a
pá

gi
na

,u
til
iz
e
a
ve
rs
ão

es
tr
el
ad

a
do

co
m
an

do
:
\v
sp
ac
e*

em
ve
z
de

\v
sp
ac
e.

O
co
m
an

do
\s
tr
et
ch

em
co
ne

xã
o
co
m

o
co
m
an

do
\p
ag
eb
re
ak

po
de

se
r

us
ad

o
pa

ra
im

pr
im

ir
te
xt
o
na

úl
tim

a
lin

ha
de

um
a
pá

gi
na

,o
u
pa

ra
ce
nt
ra
r

te
xt
o
ve
rt
ic
al
m
en
te

nu
m
a
pá

gi
na

.

Al
gu
m
te
xt
o
\l
do
ts

\v
sp
ac
e{
\s
tr
et
ch
{1
}}

Is
to

ap
ar
ec
e
na

úl
ti
ma

li
nh
a
da

pá
gi
na
.\
pa
ge
br
ea
k

Es
pa

ço
ad

ic
io
na

le
nt
re

du
as

lin
ha

s
do

m
es
m
o
pa

rá
gr
af
o
ou

de
nt
ro

de
um

a
ta
be

la
é
es
pe

ci
fic

ad
o
co
m

o
co
m
an

do

\\
[c
om

pr
im

en
to
]

C
om

\b
ig
sk
ip

e
\s
ma
ll
sk
ip

po
de

sa
lta

r
um

a
qu

an
tid

ad
e
pr
é
de

fin
id
a
de

es
pa

ço
ve
rt
ic
al

se
m

te
r
de

se
pr
eo
cu

pa
r
co
m

os
nú

m
er
os

ex
ac
to
s.

6.
4

Fo
rm

at
o
da

P
ág
in
a

O
LA
T E

X
2 ε

pe
rm

ite
es
pe

ci
fic

ar
o
ta
m
an

ho
do

pa
pe

ln
o
co
m
an

do
\d
oc
um
en
tc
la
ss

.
D
ep

oi
s,
au

to
m
at
ic
am

en
te

se
le
cc
io
na

as
m
ar
ge
ns

de
te
xt
o
co
rr
ec
ta
s.

M
as
,p

or
ve
ze
s,

po
de

nã
o
es
ta
r
co
nt
en
te

co
m

os
va
lo
re
s
pr
é-
de

fin
id
os
.
N
at
ur
al
m
en
te
,

po
de

al
te
rá
-lo

s.
A

fig
ur
a
6.
2
m
os
tr
a
to
do

s
os

pa
râ
m
et
ro
s
qu

e
po

de
m

se
r

al
te
ra
do

s.
A

fig
ur
a
fo
ip

ro
du

zi
da

co
m

o
pa

co
te

lay
ou

td
o
co
nj
un

to
‘to

ol
s’.

3

E
SP

E
R
E
!.

..
an

te
s
de

se
la
nç

ar
fre

ne
tic

am
en
te

a
“T

oc
a
a
fa
ze
r
as

pá
gi
na

s
es
tr
ei
ta
s
um

po
uc
o
m
ai
s
la
rg
as
”,

tir
e
al
gu

ns
se
gu

nd
os

pa
ra

pe
ns
ar
.
C
om

o
na

m
ai
or
ia

do
s
ca
so
s,

ex
ist

e
um

a
bo

a
ra
zã
o
pa

ra
qu

e
o
fo
rm

at
o
da

pá
gi
na

se
ja

o
qu

e
é. C
la
ro
,c

om
pa

ra
do

co
m

a
su
a
pá

gi
na

tir
ad

a
do

M
ic
ro
so
ft
W
or
d,

pa
re
ce

m
ui
to

m
ai
s
es
tr
ei
ta
.
M
as

dê
um

a
ol
ha

de
la

ao
se
u
liv

ro
fa
vo

rit
o4

e
co
nt
e
o
nú

m
er
o

de
ca
ra
ct
er
es

nu
m
a
lin

ha
de

te
xt
o
no

rm
al
.
Ir
á
no

ta
r
qu

e
nã

o
ex
ist

em
m
ai
s

do
qu

e
66

ca
ra
ct
er
es

em
ca
da

lin
ha

.
A
go

ra
,f
aç
a
o
m
es
m
o
na

s
pá

gi
na

s
do

se
u

do
cu

m
en
to

LA
T E

X
.
A

ex
pe

riê
nc

ia
m
os
tr
a
qu

e
a
le
itu

ra
se

to
rn
a
di
fíc

il
as
sim

qu
e
ex
ist

em
m
ai
s
ca
ra
ct
er
es

nu
m
a
ún

ic
a
lin

ha
.
Is
to

é
po

rq
ue

é
di
fíc

il
ao

s
ol
ho

s
m
ov
er

do
fim

de
um

a
lin

ha
pa

ra
o
in
ic
io

da
pr
óx

im
a.

Es
ta

ta
m
bé

m
é
a
ra
zã
o

pe
la

qu
al

os
jo
rn
ai
s
sã
o
es
cr
ito

s
em

m
úl
tip

la
s
co
lu
na

s.
3
ma

cr
os

/l
at
ex

/r
eq

ui
re

d/
to

ol
s

4
Q
ue

ro
di
ze
r,

um
liv

ro
re
al
m
en
te

pr
od

uz
id
o
po

r
um

a
ed

it
or
a
de

re
pu

ta
çã
o.

1.
8
G
ra
nd

es
P
ro
je
ct
os

15

O
se
gu

nd
o
co
m
an

do
po

de
se
r
ut
ili
za
do

no
pr
eâ
m
bu

lo
.
El
e
pe

rm
ite

in
di
ca
r

ao
LA
T E

X
qu

e
ap

en
as

os
fic
he

iro
s
es
pe

ci
fic

ad
os

po
de

m
se
r
in
cl
uí
do

s:

\i
nc

lu
de

on
ly
{n

om
ed
ofi

ch
ei
ro
,n

om
ed
ofi

ch
ei
ro
,.
..
}

D
ep

oi
s
de

st
e
co
m
an

do
se
r
ex
ec
ut
ad

o
no

pr
eâ
m
bu

lo
do

do
cu
m
en
to
,a

pe
na

s
os

co
m
an

do
s
\i
nc
lu
de

pa
ra

os
fic
he

iro
s
lis
ta
do

s
no

ar
gu

m
en
to

do
co
m
an

do
\i
nc
lu
de
on
ly

se
rã
o
re
al
m
en
te

in
cl
uí
do

s.
N
ot
e
qu

e
nã

o
po

de
m

ex
ist

ir
es
pa

ço
s

en
tr
e
os

no
m
es

do
s
fic
he

iro
s
e
as

ví
rg
ul
as
.

O
co
m
an

do
\i
nc
lu
de

in
ic
ia

o
te
xt
o,

in
cl
uí
do

nu
m
a
no

va
pá

gi
na

.
Is
to

é
út
il

qu
an

do
us
a
o
\i
nc
lu
de
on
ly

,p
or
qu

e
as

m
ud

an
ça
s
de

pá
gi
na

nã
o
se

m
ov
er
ão

,
m
es
m
o
qu

an
do

al
gu

ns
\i
nc
lu
de

’s
sã
o
om

iti
do

s.
A
lg
um

as
ve
ze
s
ist

o
po

de
nã

o
se
r
de

se
já
ve
l.

N
es
te

ca
so
,d

ev
e
ut
ili
za
r
o
co
m
an

do

\i
np

ut
{n

om
ed
ofi

ch
ei
ro
}

qu
e
in
cl
uí

sim
pl
es
m
en
te

o
fic
he

iro
es
pe

ci
fic

ad
o,

se
m

fa
to
sb

ril
ha

nt
es
,n

em
co
rd
as

ag
ar
ra
da

s!
Pa

ra
fa
ze
r
o
LA
T E

X
ve
rifi

ca
r
ra
pi
da

m
en
te

o
se
u
do

cu
m
en
to

po
de

ut
ili
za
r
o

pa
co
te

sy
nt
on

ly
qu

e
fa
z
co
m

qu
e
o
LA T

EX
pe

rc
or
ra

o
fic
he

iro
ve
rifi

ca
nd

o
ap

en
as

a
sin

ta
xe

e
ut
ili
za
çã
o
de

co
m
an

do
s,

m
as

nã
o
pr
od

uz
ne

nh
um

fic
he

iro
.
C
om

o
o

LA T
EX

co
rr
e
m
ai
s
de

pr
es
sa

ne
st
e
m
od

o,
po

de
po

up
ar
-lh

e
m
ui
to

do
se
u
pr
ec
io
so

te
m
po

.
A

su
a
ut
ili
za
çã
o
é
m
ui
to

sim
pl
es
:

\u
se
pa
ck
ag
e{
sy
nt
on
ly
}

\s
yn
ta
xo
nl
y

Q
ua

nd
o
pr
ec
isa

r
de

pr
od

uz
ir
pá

gi
na

s,
ad

ic
io
ne

um
co
m
en
tá
rio

à
se
gu

nd
a

lin
ha

(a
di
ci
on

an
do

um
sím

bo
lo

de
pe

rc
en
ta
ge
m
).
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Tabela
6.5:

U
nidades

do
TE X

.

mm
m
ilím

etro
≈

1
/25

polegadas
cm

centím
etro

=
10

m
m

in
polegada

=
25.4

m
m

pt
ponto

≈
1
/72

polegada
≈

13
m
m

em
aprox

largura
de

um
‘M

’no
tipo

de
letra

actual
ex

aprox
altura

de
um

‘x’no
tipo

de
letra

actual

sim
ples,apenas

um
núm

ero
e
um

a
unidade.

A
s
unidades

m
ais

im
portantes

estão
listadas

na
tabela

6.5.

Este\hspace{1.5cm}é
um

espaço
de

1.5
cm.

E
ste

é
um

espaço
de

1.5
cm

.

O
com

ando

\stretch{n}

gera
um

espaço
especial.

E
le

estica
até

que
todo

o
espaço

restante
na

linha
fique

com
pleto.

Se
vários

\hspace{\stretch{n}}
forem

invocados
na

m
esm

a
linha,irão

ocupar
todo

o
espaço

disponível,de
form

a
proporcionalaos

seus
factores

de
elasticidade

(n).

x\hspace{\stretch{1}}
x\hspace{\stretch{3}}x

x
x

x

Q
uando

se
usa

espaço
horizontaljuntam

ente
com

texto,pode
fazer

sentido
obrigar

o
espaço

a
ajustar-se

relativam
ente

ao
tam

anho
actualdo

tipo
de

letra.
Pode

fazer
isto

usando
unidades

relativas
ao

texto:
em

e
ex.

{\Large{}gran\hspace{1em}de}\\
{\tiny{}peque\hspace{1em}no}

gran
de

p
eq

u
e

n
o

6.3.4
E
spaço

V
ertical

O
espaço

entre
parágrafos,secções,subsecções,...

é
determ

inado
autom

atica-
m
ente

pelo
L ATE X

.
Se

necessário,pode
adicionar

espaço
verticaladicionalentre
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Fo
rm

at
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de
P
ar
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N
o
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xi
st
em

do
is

pa
râ
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et
ro
s
qu

e
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flu

en
ci
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o
fo
rm

at
o
do

s
pa

rá
gr
af
os
.

A
o
co
lo
ca
r
um

a
de

fin
iç
ão

co
m
o

\s
et
le
ng
th
{\
pa
ri
nd
en
t}
{0
pt
}

\s
et
le
ng
th
{\
pa
rs
ki
p}
{1
ex

pl
us

0.
5e
x
mi
nu
s
0.
2e
x}

no
pr
eâ
m
bu

lo
do

se
u
do

cu
m
en
to
,p

od
e
al
te
ra
r
o
fo
rm

ad
o
do

s
pa

rá
gr
af
os
.
Es

te
s

do
is
co
m
an

do
sa

um
en
ta
m

o
es
pa

ço
en
tr
e
do

is
pa

rá
gr
af
os

co
lo
ca
nd

o
a
in
de
nt
aç
ão

a
ze
ro
.

A
s
pa

rt
es

pl
us

e
mi
nu
s
do

co
m
pr
im

en
to

ac
im

a
in
st
ru
i
o
T E

X
de

qu
e

po
de

co
m
pr
im

ir
e
ex
pa

nd
ir
o
es
pa

ça
m
en
to

en
tr
e
pa

rá
gr
af
os

pe
la

qu
an

tid
ad

e
es
pe

ci
fic

ad
a
se

fo
r
ne

ce
ss
ár
io

pa
ra

co
lo
ca
r
os

pa
rá
gr
af
os

de
fo
rm

a
co
rr
ec
ta

na
pá

gi
na

.
N
a
E
ur
op

a
co
nt
in
en
ta
l,
os

pa
rá
gr
af
os

sã
o,

no
rm

al
m
en
te
,
se
pa

ra
do

s
po

r
al
gu

m
es
pa

ço
a
m
ai
s
e
nã

o
in
de

nt
ad

os
.
M
as
,c

ui
da

do
,i
st
o
ta
m
bé

m
af
ec
ta

a
ta
be

la
de

co
nt
eú

do
s.

A
s
su
as

lin
ha

s
irã

o
ap

ar
ec
er

m
ai
s
es
pa

ça
da

s.
Pa

ra
ist

o
nã

o
ac
on

te
ce
r,

po
de

m
ov
er

os
do

is
co
m
an

do
s
do

pr
eâ
m
bu

lo
at
é
a
um

po
nt
o

do
se
u
do

cu
m
en
to

ab
ai
xo

do
\t
ab
le
of
co
nt
en
ts

ou
,s

im
pl
es
m
en
te
,n

ão
os

us
ar

de
to
do

,p
or
qu

e
irá

re
pa

ra
r
qu

e
a
m
ai
or

pa
rt
e
do

s
liv

ro
s
pr
ofi

ss
io
na

is
us
am

in
de

nt
aç
ão

e
nã

o
es
pa

ço
pa

ra
se
pa

ra
r
os

pa
rá
gr
af
os
.

Se
qu

er
in
de

nt
ar

um
pa

rá
gr
af
o
qu

e
nã

o
o
es
tá
,p

od
e
us
ar

o
co
m
an

do

\i
nd

en
t

no
in
íc
io

do
pa

rá
gr
af
o.

2
O
bv

ia
m
en
te
,i
st
o
irá

ap
en

as
af
ec
ta
r
o
te
xt
o
qu

an
do

o
\p
ar
in
de
nt

nã
o
es
tá

a
ze
ro
.

Pa
ra

cr
ia
r
um

pa
rá
gr
af
o
nã

o
in
de

nt
ad

o,
po

de
us
ar

\n
oi

nd
en

t

co
m
o
o
pr
im

ei
ro

co
m
an

do
do

pa
rá
gr
af
o.

Is
to

po
de

se
r
út
il
qu

an
do

co
m
eç
a
um

do
cu

m
en
to

co
m

te
xt
o
e
nã

o
co
m

um
co
m
an

do
qu

e
se
cc
io
ne

o
do

cu
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at
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m
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os
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xt
o.

U
til
iz
an

do
es
ta

es
tr
ut
ur
a,

de
riv

a
a
fo
rm

a
tip

og
rá
fic
a
do

te
xt
o
de

ac
or
do

co
m

as
“r
eg
ra
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ra
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ra
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ra
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\textit{Também
pode

\emph{enfatizar}
texto

que
está

em
itálico,}

\textsf{num
tipo

de
letra

\emph{sans-serif},}
\texttt{ou

num
estilo

\emph{máquina
de

escrever}.}

Tam
bém

pode
enfatizar

texto
que

está
em

itálico,num
tipo

de
letra

sans-serif,ou
num

estilo
máquina

de
escrever.

6.2.3
A
viso

Para
concluir

esta
jornada

na
terra

das
letras,aquiestá

um
a
pequena

palavra
de

aviso:

Lem
bre-se!

Q
U
A
N
T
O
S
MA

IS
tipos

de
letravocê

u
sarnum

documento,o
m
ais

legível
e

bonito
ele

ficara!

6.3
E
spaçam

ento

6.3.1
E
spaço

entre
linhas

Se
quer

usar
um

espaço
m
aior

entre
linhas

num
docum

ento,pode
alterar

o
seu

valor
colocando

o
com

ando

\linespread{factor}

no
preâm

bulo
do

seu
docum

ento.
U
se

\linespread{1.3}
para

um
espaça-

m
ento

de
“um

e
m
eio”,e

\linespread{1.6}
para

um
espaçam

ento
“duplo”.

N
orm

alm
ente

as
linhas

não
estão

espalhadas,pelo
que

o
factor

por
om

issão
é
1.

N
ote

que
o
efeito

do
com

ando
\linespread

é
dem

asiado
drástico

e
não

é
apropriado

para
trabalho

publicado.
Se

tem
um

a
boa

razão
para

m
udar

o
espaçam

ento
entre

linhas
poderá

preferir
o
com

ando:

\setlength{\baselineskip}{1.5\baselineskip}

{\setlength{\baselineskip}%
{1.5\baselineskip}

Este
parágrafo

está
escrito

com
um

intervalo
de

1.5
vezes

maior
do

que
o
valor

anterior.
Repare

no
comando

’par’
no

final
do

parágrafo.\par}

Este
parágrafo

tem
um

objectivo
claro:

mostra
que

depois
de

fechar
a
chaveta

tudo
voltou

ao
normal.

E
ste

parágrafo
está

escrito
com

um
inter-

valo
de

1.5
vezes

m
aior

do
que

o
valor

an-
terior.

R
epare

no
com

ando
’par’no

final
do

parágrafo.
E
ste

parágrafo
tem

um
objectivo

claro:
m
ostra

que
depois

de
fechar

a
chaveta

tudo
voltou

ao
norm

al.
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E
screver

T
exto

A
m
aiorparte

daspessoasesquece
com

pletam
ente

a
im

portância
de

quebras
de

parágrafos
bem

colocadas.
M
uitas

pessoas
nem

sequer
saber

o
significado

dum
a
quebra

de
parágrafo,e,especialm

ente
em

L ATE X
,introduzem

parágrafos
sem

saber.
Este

erro
é
especialm

ente
fácilde

fazer
se

forem
utilizadas

equações
no

texto.
Veja

os
exem

plos
seguintes,e

descubra
porque

algum
as

linhas
em

branco
(quebras

de
parágrafos)

são
utilizados

antes
e
depois

da
equação,

e
outras

vezes
não.

(Se
ainda

não
com

preender
todos

os
com

andos
o
suficiente

não
se

preocupe,continue
a
ler

este
e
os

capítulos
seguintes,e

depois
volte

a
ler

esta
secção.)

%
Example

1
\ldots

quando
Einstein

introduziu
a
sua

fórmula
\begin{equation}

e
=
m
\cdot

c^2
\;

,
\end{equation}
que

é
ao

mesmo
tempo

a
mais

conhecida
e
a
menos

compreendida
fórmula

física.

%
Example

2
\ldots

de
onde

segue
a
lei

actual
de

Kirchhoff:
\begin{equation}

\sum_{k=1}^{n}
I_k

=
0
\;

.
\end{equation}

A
lei

de
voltagem

de
Kirchhoff

pode
ser

deduzida\ldots

%
Example

3
\ldots

que
tem

várias
vantagens.

\begin{equation}
I_D

=
I_F

-
I_R

\end{equation}
é
o
centro

de
um

modelo
diferente

de
transistor.\ldots

A
unidade

m
ais

pequena
de

texto
seguinte

é
a
frase.

Em
textos

ingleses 2,
existe

um
m
aiorespaço

depoisde
um

ponto
que

acaba
um

a
frase

do
que

um
que

acaba
um

a
abreviatura.

O
L ATE X

tenta
adivinhar

qualdos
casos

deve
utilizar.

Se
o
L ATE X

errar,deve
dizer-lhe

o
que

quer.
C
om

o
fazer

isto
é
explicado

m
ais

tarde
neste

capítulo.
A

estruturação
do

texto
estende-se

até
às

partes
de

um
a
frase.

Q
uase

todas
as

línguas
têm

regras
de

pontuação
m
uito

com
plicadas,m

as
na

sua
m
aioria

(incluindo
alem

ão
e
inglês 3),irá

obter
quase

todas
as

vírgulas
correctas

se
se

2N
T
:
e
tam

bém
em

portugueses
3N

T
:
e
português
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pr
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ra
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as
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o
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hi
fe
ni
za

as
pa

la
vr
as

qu
e
nã

o
ca
be

m
co
nf
or
ta
ve
lm

en
te

nu
m
a
lin

ha
.
C
om

o
os

pa
rá
gr
af
os

sã
o
im

pr
es
so
sd

ep
en

de
da

cl
as
se

do
do

cu
m
en
to
.

N
or
m
al
m
en
te

a
pr
im

ei
ra

lin
ha

do
pa

rá
gr
af
o
é
in
de

nt
ad

a,
e
nã

o
ex
ist

e
es
pa

ço
ad

ic
io
na

le
nt
re

do
is

pa
rá
gr
af
os
.
Ve

ja
a
se
cç
ão

6.
3.
2
pa

ra
m
ai
s
in
fo
rm

aç
ão
.

E
m

ca
so
s
es
pe

ci
ai
s
po

de
se
r
ne

ce
ss
ár
io

or
de

na
r
ao

LA
T E

X
pa

ra
qu

eb
ra
r
a

lin
ha

:

\\
ou

\n
ew

li
ne

in
ic
ia
m

um
a
no

va
lin

ha
se
m

in
ic
ia
r
um

no
vo

pa
rá
gr
af
o.

\\
*

pr
oí
be

,a
di
ci
on

al
m
en
te
,u

m
a
qu

eb
ra

de
pá

gi
na

ap
ós

a
qu

eb
ra

de
lin

ha
fo
rç
ad

a.

\n
ew

pa
ge

in
ic
ia

um
a
no

va
pá

gi
na

.

\l
in

eb
re

ak
[n

],
\n

ol
in

eb
re

ak
[n

],
\p

ag
eb

re
ak

[n
],

\n
op

ag
eb

re
ak
[n

]

su
ge
re
m

sít
io
so

nd
eu

m
a
qu

eb
ra

po
de

(o
u
nã

o
po

de
)o

co
rr
er
.P

er
m
ite

m
ao

au
to
r

in
flu

en
ci
ar

in
flu

en
ci
e
as

su
as

ac
çõ
es

co
m

um
ar
gu

m
en
to

op
ci
on

al
n
qu

e
po

de
va
ria

rd
es
de

ze
ro

at
é
qu

at
ro
.
A
o
co
lo
ca
rn

co
m

um
va
lo
ri
nf
er
io
ra

4
pe

rm
ite

qu
e

o
LA T

EX
ig
no

re
o
se
u
co
m
an

do
se

o
re
su
lta

do
fic

ar
m
ui
to

fe
io
.N

ão
co
nf
un

da
es
te
s

co
m
an

do
s
“b

re
ak

”
co
m

os
co
m
an

do
s
“n

ew
”.

M
es
m
o
ao

in
di
ca
r
um

co
m
an

do
“b

re
ak

”,
o
LA
T E

X
te
nt
a
ai
nd

a
pr
ee
nc
he

r
as

bo
rd
as

do
te
xt
o
e
o
co
m
pr
im

en
to
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Tabela
6.3:

Tam
anhos

A
bsolutos

nas
C
lasses

Padrão.

tam
anho

10pt
(om

issão)
opção

11pt
opção

12pt
\tiny

5pt
6pt

6pt
\scriptsize

7pt
8pt

8pt
\footnotesize

8pt
9pt

10pt
\small

9pt
10pt

11pt
\normalsize

10pt
11pt

12pt
\large

12pt
12pt

14pt
\Large

14pt
14pt

17pt
\LARGE

17pt
17pt

20pt
\huge

20pt
20pt

25pt
\Huge

25pt
25pt

25pt

Tabela
6.4:

Letras
M
atem

áticas.

\mathrm{...}
T

ipo
R

om
ano

\mathbf{...}
T

ipo
N

egrito
\mathsf{...}

Tipo
Sans

Serif
\mathtt{...}

Tipo
dactilografo

\mathit{...}
T

ipo
Italico

\mathcal{...}
T
IP

O
C
A

L
IG

R
Á

F
IC

O

\mathnormal{...}
T
ip
o
N
orm

a
l

20
E
screver

T
exto

totalda
página,com

o
descrito

na
secção

seguinte.
Se

realm
ente

quer
com

eçar
um

a
“nova

linha”,então
utilize

o
com

ando
correspondente.

A
divinhe

qual!
O

L ATE X
tenta

sem
pre

produzir
as

m
elhores

quebras
de

linha
possíveis.

Se
não

encontra
um

a
form

a
de

quebrar
a
linha

dum
m
odo

que
esteja

de
acordo

com
a
sua

qualidade,deixa
um

a
linha

sair
um

pouco
da

m
argem

direita
do

parágrafo.
N
o
entanto,

o
L ATE X

queixa-se
(“overfull

hbox”)
ao

processar
o

docum
ento.

Isto
acontece

m
ais

frequentem
ente

quando
o
L ATE X

não
encontra

um
sítio

correcto
para

hifenizar
a
palavra. 4

Existe
a
possibilidade

de
instruir

o
L ATE X

a
baixar

a
sua

qualidade
um

pouco
dando-lhe

o
com

ando
\sloppy,

que
previne

estas
linhas

dem
asiado

com
pridas

aum
entando

o
espaço

entre
palavras—

m
esm

o
que

o
resultado

finalnão
seja

óptim
o.

N
este

caso,um
aviso

(“underfull
hbox”)

é
dado.

N
a
m
aior

parte
destes

casos
o
resultado

não
é

o
m
elhor.

O
com

ando
\fussy

traz
o
L ATE X

de
volta

ao
seu

com
portam

ento
habitual.

2.2.2
H
ifenização

O
L ATE X

hifeniza
as

palavras
sem

pre
que

precisa.
Se

o
algoritm

o
de

hifenização
não

encontrar
o
ponto

correcto,pode
rem

ediar
a
situação

utilizando
o
seguinte

com
ando,para

indicar
ao

TE X
a
excepção.

O
com

ando

\hyphenation{lista
de

palavras}

causa
as

palavras
listadas

no
argum

ento
sejam

hifenizadas
apenas

nos
pontos

m
arcados

por
“-”.

O
argum

ento
do

com
ando

deve
conter

apenas
palavras

constituídas
de

letras
norm

ais
ou

sinais
considerados

com
o
letras

norm
ais

pelo
L ATE X

.
A
s
sugestões

de
hifenização

são
guardados

para
a
língua

activa
quando

o
com

ando
de

hifenização
ocorre.

Isto
significa

que
se

colocar
um

com
ando

de
hifenização

no
preâm

bulo
do

seu
docum

ento,influenciará
a
hifenização

da
língua

inglesa.
Se

colocar
o
com

ando
após

o
\begin{document}

e
está

a
usar

algum
pacote

para
suporte

de
outras

línguas
com

o
seja

o
pacote

babel,então
as

sugestões
de

hifenização
estarão

activas
na

língua
activada

pelo
babel.

O
seguinte

exem
plo

perm
itirá

que
“hifenização”

seja
hifenizado

tão
bem

com
o
“H

ifenização”,e
previne

de
todo

que
“FO

RT
R
A
N
”,“Fortran”

e
“fortran”

sejam
hifenizados.

N
o
argum

ento
deste

com
ando

não
são

perm
itidos

sím
bolos

ou
caracteres

especiais.
Exem

plo:

\hyphenation{FORTRAN
Hi-fe-ni-za-ção}

O
com

ando
\-

insere
um

hífen
descritivo

num
a
palavra.

E
stes

passam
tam

bém
a
ser

os
únicos

pontos
de

hifenização
perm

itidos
na

palavra.
E
ste

4A
pesar

do
L ATE X

avisá-lo
quando

isto
acontece

(Overfull
\hbox)

e
m
ostrar

a
linha

problem
ática,

estas
linhas

nem
sem

pre
são

fáceis
de

encontrar.
Se

utilizar
a
opção

draft
no

com
ando

\documentclass,estas
linhas

serão
m
arcadas

com
um

a
linha

preta
na

m
argem

direita.
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C
on

fig
ur
ar

o
LA
T E

X

m
ud

ar
pa

ra
ou

tr
o
tip

o
de

le
tr
a
pa

ra
es
cr
ev
er

m
at
em

át
ic
a,

ex
ist

e
ou

tr
o
co
nj
un

to
de

co
m
an

do
s
es
pe

ci
ai
s:

co
ns
ul
te

a
ta
be

la
6.
4.

E
m

lig
aç
ão

co
m

os
co
m
an

do
s
de

m
ud

an
ça

de
ta
m
an

ho
,a

s
ch
av
et
as

tê
m

um
pa

pe
lb

as
ta
nt
e
im

po
rt
an

te
.
Sã

o
us
ad

os
pa

ra
co
ns
tr
ui
r
gr
up
os
.
O
s
gr
up

os
lim

ita
m

a
zo
na

de
qu

as
e
to
do

s
os

co
m
an

do
s
LA
T E

X
.

El
e
go

st
a
de

le
tr

as
{\

LA
RG

E
gr

an
de

s
e

{\
sm

al
l
pe

qu
en

as
}}
.

El
e
go

st
a
de

le
tr
as

gr
an

de
se

pe
qu

en
as
.

O
s
co
m
an

do
s
de

m
ud

an
ça

de
ta
m
an

ho
de

le
tr
a
ta
m
bé

m
m
ud

am
o
es
pa

-
ça
m
en
to

en
tr
e
lin

ha
s,

m
as

ap
en

as
se

o
pa

rá
gr
af
o
ac
ab

a
de

nt
ro

do
al
ca
nc
e
do

co
m
an

do
de

m
ud

an
ça

de
ta
m
an

ho
.
A

ch
av
et
a
a
fe
ch
ar

}
nã

o
de

ve
,p

or
ta
nt
o,

ap
ar
ec
er

ce
do

de
m
ai
s.

N
ot
e
a
po

siç
ão

do
co
m
an

do
\p
ar

no
s
do

is
ex
em

pl
os

se
gu

in
te
s.

1

1
\p

ar
é
eq
ui
va
le
nt
e
a
um

a
lin

ha
em

br
an

co

Ta
be

la
6.
1:

Le
tr
as
.

\t
ex
tr
m{
..
.}

ro
m
an

o
\t
ex
ts
f{
..
.}

sa
ns

se
rif

\t
ex
tt
t{
..
.}

à
ma
qu
in
a

\t
ex
tm
d{
..
.}

m
éd

io
\t
ex
tb
f{
..
.}

ne
gr
it
o

\t
ex
tu
p{
..
.}

em
pé

\t
ex
ti
t{
..
.}

itá
lic
o

\t
ex
ts
l{
..
.}

pa
ra

a
fr
en
te

\t
ex
ts
c{
..
.}

M
ai

ús
cu

la
s

\e
mp
h{
..
.}

sa
lie
nt
ad
o

\t
ex
tn
or
ma
l{
..
.}

te
xt
o
no

rm
al

Ta
be

la
6.
2:

Ta
m
an

ho
de

Le
tr
a.

\t
in
y

m
in

ú
sc

u
la

\s
cr
ip
ts
iz
e

m
ui

to
pe

qu
en

a

\f
oo
tn
ot
es
iz
e

ba
st
an

te
pe

qu
en

a
\s
ma
ll

pe
qu

en
a

\n
or
ma
ls
iz
e

no
rm

al
\l
ar
ge

la
rg
as

\L
ar
ge

m
ai
or
es

\L
AR
GE

m
ui

to
gr

an
de

s
\h
ug
e

en
or

m
es

\H
ug
e

as
m

ai
or

es

2.
3
T
ex
to

já
Fe

it
o

21

co
m
an

do
ée

sp
ec
ia
lm

en
te

út
il
pa

ra
pa

la
vr
as

qu
ec

on
té
m

ca
ra
ct
er
es

es
pe

ci
ai
s(

po
r

ex
em

pl
o,

ca
ra
ct
er
es

ac
en
tu
ad

os
),
po

rq
ue

o
LA T

EX
nã

o
hi
fe
ni
za

au
to
m
at
ic
am

en
te

pa
la
vr
as

qu
e
co
nt
en

ha
m

es
se
s
ca
ra
ct
er
es
.

Pe
ns

o
qu

e
is

to
é:

su
\-

pe
r\

-c
al

\-
%

i\
-f

ra
g\

-i
\-

li
s\

-t
ic

\-
ex

\-
pi

\-
%

al
\-

i\
-d

o\
-c

io
us

Pe
ns
o
qu

e
ist

o
é:

su
pe

rc
al
ifr
ag
ili
st
ic
ex
pi
al
i-

do
ci
ou

s

V
ár
ia
s
pa

la
vr
as

po
de

m
se
r
m
an

tid
as

ju
nt
as

nu
m
a
lin

ha
,u

til
iz
an

do
o
co
-

m
an

do

\m
bo

x{
te
xt
o}

qu
e
ob

rig
a
o
LA T

EX
a
m
an

te
ro

se
u
ar
gu

m
en
to

ju
nt
o
em

to
da

s
as

ci
rc
un

st
ân

ci
as
.

O
me

u
nú

me
ro

de
te

le
fo

ne
mu

da
rá

br
ev

em
en

te
pa

ra
\m

bo
x{
29
1

23
19
}.

O
pa

râ
me

tr
o

\m
bo

x{
\e

mp
h{
fi

le
na

me
}}

de
ve

rá
co

nt
er

o
no

me
do

fi
ch

ei
ro

.

O
m
eu

nú
m
er
o
de

te
le
fo
ne

m
ud

ar
á
br
ev
e-

m
en
te

pa
ra

29
1
23

19
.

O
pa

râ
m
et
ro

fil
en
am

e
de
ve
rá

co
nt
er

o
no

m
e
do

fic
he
ir
o.

O
co
m
an

do
\f
bo
x
é
id
ên
tic

o
ao

\m
bo
x,

m
as

ad
ic
io
na

um
re
ct
ân

gu
lo

de
se
-

nh
ad

o
à
vo

lta
do

co
nt
eú

do
.

2.
3

Te
xt
o
já

Fe
it
o

Em
al
gu

ns
do

se
xe
m
pl
os

na
sp

ág
in
as

an
te
rio

re
sd

ev
er
á
te
rv

ist
o
al
gu

ns
co
m
an

do
s

LA
T E

X
m
ui
to

sim
pl
es

pa
ra

es
cr
ev
er

te
xt
o
es
pe

ci
al
:

C
om

an
do

Ex
em

pl
o

D
es
cr
iç
ão

\t
od
ay

20
de

M
ai
o
de

20
11

D
at
a
ac
tu
al

na
lín

gu
a
ac
tu
al

\T
eX

T E
X

O
no

m
e
do

se
u
tip

óg
ra
fo

pr
ef
er
id
o

\L
aT
eX

LA
T E

X
O

N
om

e
do

Jo
go

\L
aT
eX
e

LA
T E

X
2 ε

A
in
ca
rn
aç
ão

ac
tu
al

do
LA
T E

X

2.
4

Sí
m
bo

lo
s
e
C
ar
ac
te
re
s
E
sp
ec
ia
is

2.
4.
1

A
sp
as

N
ão

de
ve

ut
ili
za
r
o
ca
rá
ct
er

"
pa

ra
de

se
nh

ar
as
pa

s
co
m
o
o
fa
ria

nu
m
a
m
áq

ui
na

de
es
cr
ev
er
.
Ex

ist
em

du
as

m
ar
ca
s
es
pe

ci
ai
s
pa

ra
ab

rir
e
fe
ch
ar

as
pa

s
em

tip
o-

gr
afi

a.
Em

LA T
EX

,u
se

do
is

`
(a
ce
nt
o
gr
av
e)

pa
ra

ab
rir

as
pa

se
do

is
'(
ap

ós
tr
of
e)

pa
ra

fe
ch
ar

as
pa

s.
Pa

ra
as
pa

s
sim

pl
es

us
e
ap

en
as

um
de

ca
da

.

‘‘
Pr

es
si

on
e

a
te

cl
a
‘x

’.
’’

“P
re
ss
io
ne

a
te
cl
a
‘x
’.”
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%
Pacote

de
Demonstração

por
Tobias

Oetiker
\ProvidesPackage{demopack}
\newcommand{\npil}{A

não
tão

Pequena
Introdução

ao
\LaTeXe}

\newcommand{\txsit}[1]{A
\emph{#1}

Tão
Introdução

ao
\LaTeXe}

\newenvironment{king}{\begin{quote}}{\end{quote}}

Figura
6.1:

Pacote
de

Exem
plo.

Escreverum
pacoteconsistebasicam

enteem
copiaro

conteúdo
do

preâm
bulo

do
seu

docum
ento

para
um

ficheiro
separado

com
um

nom
e
com

a
extensão

.sty.
Existe

um
com

ando
especial

\ProvidesPackage{nom
e
do

pacote}

para
usar

no
topo

do
seu

pacote.
O

com
ando

\ProvidesPackage
indica

ao
L ATE X

o
nom

e
do

pacote
e
irá

perm
itir

que
apresente

m
ensagens

de
erro

quando
tentar

incluir
m
ais

do
que

um
a
vez

um
pacote.

A
figura

6.1
m
ostra

um
pequeno

exem
plo

de
um

pacote
que

contém
os

com
andos

definidos
nos

exem
plos

anteriores.

6.2
Letras

e
Tam

anhos

6.2.1
T
ipos

de
letra

O
L ATE X

escolhe
ostiposde

letra
e
respectivostam

anhosapropriadosbaseando-
se

na
estrutura

lógica
do

docum
ento

(secções,notasde
rodapé,...).

Em
alguns

casos,pode
desejarm

udarostiposou
tam

anho
de

letrasà
m
ão.

Para
fazeristo,

pode
usar

os
com

andos
listados

nas
tabelas

6.1
e
6.2.

O
tam

anho
de

cada
tipo

de
letra

é
um

a
definição

que
depende

na
classe

de
docum

ento
e
nassuasopções.

A
tabela

6.3
m
ostra

o
tam

anho
absoluto

em
pontos

para
estes

com
andos

com
o

im
plem

entados
nas

classes
standard.

{\small
Os

pequenos
e

\textbf{gordos}
Romanos

mandaram}
{\Large

em
toda

a
grande

\textit{Itália}.}

O
s
pequenos

e
gordos

R
om

anos
m
anda-

ram
em

toda
a
grande

Itália.

U
m
a
propriedade

im
portante

do
L ATE X

2
ε
é
que

os
atributos

de
letras

são
independentes.

Isto
significa

que
pode

m
andar

alterar
o
tipo

ou
tam

anho
de

letra
e,no

entanto,m
anter

os
atributos

de
negrito

ou
itálico

que
tinha

feito
anteriorm

ente.
Em

m
odo

m
atem

ático
pode

usaroscom
andos

de
m
udança

de
letra

para
sair

tem
porariam

ente
do

m
odo

m
atem

ático
e
entrarem

texto
norm

al.
Se

precisarde

22
E
screver

T
exto

Sim
,eu

seique
a
renderização

não
é
a
ideal,m

as
na

verdade
é
um

acento
grave

(`)
para

abrir
aspas,e

um
apóstrofe

(')
para

fechar.
Ignore

o
que

o
tipo

de
letra

escolhido
possa

sugerir.

2.4.2
Traços

e
H
ífenes

O
L ATE X

conhece
quatro

tipos
diferentes

de
traços.

Pode
aceder

três
deles

colocando
um

,dois
ou

três
-
consecutivos.

O
quarto

sinalnão
é
um

traço—
é
o

sinalm
atem

ático
m
enos:

fim-de-semana,
segunda-feira\\

páginas
13--67\\

sim---ou
não?

\\
$0$,

$1$
e
$-1$

fim
-de-sem

ana,segunda-feira
páginas

13–67
sim

—
ou

não?
0,1

e
−

1

O
s
nom

es
destes

traços
são:

‘-’hífen,‘–’en-dash,‘—
’em

-dash
e
‘−

’sinal
de

m
enos.

2.4.3
T
il(∼

)
U
m

carácter
visto

frequentem
ente

em
endereços

de
Internet

é
o
til.

Para
gerar

este
sím

bolo
em

L ATE X
pode

usar
\~

m
as

o
resultado:

˜
não

é
propriam

ente
o

que
queria.

Tente
desta

form
a:

http://www.rich.edu/\~{}bush
\\

http://www.clever.edu/$\sim$demo
http://w

w
w
.rich.edu/˜bush

http://w
w
w
.clever.edu/∼

dem
o

2.4.4
B
arra

(/)
D
e
m
odo

a
escrever

um
a
barra

entre
duas

palavras,pode
usar

sim
plesm

ente
ler/escrever,m

as
isto

faz
com

que
o
L ATE X

considere
toda

a
sequência

com
o

um
a
única

palavra,desactivando
a
hifenização.

Para
resolver

este
problem

a,
use

\slash.
Por

exem
plo,

escreva
‘read\slash

write’
que

irá
perm

itir
a

hifenização.
N
o
entanto,continue

a
preferir

o
carácter

‘/’norm
alpara

rácios
de

unidades,por
exem

plo,5
MB/s.

2.4.5
Sím

bolo
de

G
raus

(◦)
O

seguinte
exem

plo
m
ostra

com
o
im

prim
ir

um
sím

bolo
de

graus
em

L ATE X
:

Temperatura:
$-30\,^{\circ}\mathrm{C}$,
Daqui

a
pouco

estou
a
congelar.

Tem
peratura:

−
30
◦C

,D
aquia

pouco
es-

tou
a
congelar.
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\n
ew

en
vi
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rr

ec
to

}%
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no
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gn
or

es
pa

ce
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%
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pa
r\

no
in
de

nt
\i
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or
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\b
eg

in
{c
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Se

m
es
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ço

s\
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er
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\e
nd

{c
or

re
ct
o}

O
me

sm
o\

\a
qu

i.

Se
m

es
pa

ço
s

à
es
qu

er
da

.
O

m
es
m
o

aq
ui
.

6.
1.
4

A
lin

ha
de

co
m
an

do
do

LA
T E

X
Se

tr
ab

al
ha

r
nu

m
sis

te
m
a
op

er
at
iv
o
tip

o
U
ni
x,

po
de

rá
us
ar

M
ak

efi
le
s
pa

ra
co
ns
tr
ui
ro

ss
eu

sp
ro
je
ct
os

LA T
EX

.N
es
ta

lig
aç
ão

po
de

rá
se
ri
nt
er
es
sa
nt
ep

ro
du

zi
r

ve
rs
õe
s
di
fe
re
nt
es

do
m
es
m
o
do

cu
m
en
to

ch
am

an
do

o
LA
T E

X
co
m

pa
râ
m
et
ro
s

di
fe
re
nt
es

de
lin

ha
de

co
m
an

do
.

Se
ad

ic
io
na

r
a
se
gu

in
te

es
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ur
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ao

se
u

do
cu

m
en
to
:

\u
se
pa
ck
ag
e{
if
th
en
}

\i
ft
he
ne
ls
e{
\e
qu
al
{\
bl
ac
ka
nd
wh
it
e}
{t
ru
e}
}{

%
Mo
do

"p
re
to

e
br
an
co
";

fa
ze
r
qu
al
qu
er

co
is
a.
..

}{
%
Mo
do

"a
co
re
s"
;
fa
ze
r
qu
al
qu
er

co
is
a
di
fe
re
nt
e.
..

}

A
go

ra
se

in
vo

ca
r
o
LA
T E

X
de

st
a
fo
rm

a:

la
te
x
’\
ne
wc
om
ma
nd
{\
bl
ac
ka
nd
wh
it
e}
{t
ru
e}
\i
np
ut
{t
es
t.
te
x}
’

P
rim

ei
ro
,
o
co
m
an

do
\b
la
ck
an
dw
hi
te

se
rá

de
fin

id
o,

e
de

po
is,

o
fic
he

iro
se
rá

lid
o
D
es
ta

fo
rm

a,
ao

de
fin

ir
o
\b
la
ck
an
dw
hi
te

es
ta
rá
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in
di
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ao

LA
T E

X
qu

e
va
iq

ue
re
r
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od

uz
ir

a
ve
rs
ão

a
co
re
s
do

do
cu

m
en
to
.

6.
1.
5

O
Se

u
P
ró
pr
io

P
ac
ot
e

Se
de

fin
ir

um
gr
an

de
nú

m
er
o
de

no
vo

s
co
m
an

do
s
e
am

bi
en
te
s,

o
pr
eâ
m
bu

lo
do

se
u
do

cu
m
en
to

fic
ar
á
ba

st
an

te
lo
ng

o.
N
es
ta

sit
ua

çã
o,

é
a
bo

a
id
ei
a
cr
ia
r

um
pa

co
te

LA
T E

X
co
nt
en

do
to
da

s
as

su
as

de
fin

iç
õe
s
de

co
m
an

do
s
e
am

bi
en
te
s.

D
ep

oi
sp

od
e
us
ar

o
co
m
an

do
\u
sa
pa
ck
ag
e
pa

ra
to
rn
ar

as
de

fin
iç
õe
sd

isp
on

ív
ei
s

no
se
u
do

cu
m
en
to
.

2.
4
Sí
m
bo

lo
s
e
C
ar
ac
te
re
s
E
sp
ec
ia
is

23

O
pa

co
te

te
xt
co
m
p
to
rn
a
o
sím

bo
lo

de
gr
au

s
ta
m
bé

m
di
sp
on

ív
el

co
m
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\t
ex
tc
el
si
us

ou
em

co
m
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na

çã
o
co
m

o
C
,u

sa
nd

o
\t
ex
tc
el
si
us

.

30
\t

ex
tc

el
si

us
{}

sã
o

86
\t

ex
td

eg
re

e{
}F
.

30
℃

sã
o
86

°F
.

2.
4.
6

Sí
m
bo

lo
de

E
ur
o
(e

)
U
lti
m
am

en
te
,
ao

es
cr
ev
er

so
br
e
di
nh

ei
ro

va
i
pr
ec
isa

r
do

sím
bo

lo
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E
ur
o.
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ui
to
sd
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tip
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le
tr
a
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on
tê
m

o
sím

bo
lo

do
Eu

ro
.
D
ep

oi
sd

e
ca
rr
eg
ar

o
pa

co
te

te
xt
co
m
p
no

pr
eâ
m
bu

lo
do

se
u
do

cu
m
en
to

\u
se

pa
ck

ag
e{
te

xt
co

mp
}

po
de

us
ar

o
co
m
an

do

\t
ex

te
ur

o

pa
ra

o
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se
nh

ar
.

Se
o
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tip

o
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le
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ar
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sím
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Eu
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E
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,a

in
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te
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hi
pó
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Em
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lu
ga
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o
pa

co
te

eu
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sy
m

qu
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nt
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sím
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ofi
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Eu
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:

\u
se

pa
ck

ag
e[
offi

ci
al
]{
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sy
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m
ai
s
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ci
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co
m
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tip
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lu
ga

r
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op
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ci
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.

Ta
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2.
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U
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sa
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ch
ei
o
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sím
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lo
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\t
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€
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a
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6.1
N
ovos

C
om

andos,
A
m
bientes

e
P
acotes

125

E
xistem

alguns
pontos

a
tom

ar
em

conta
quando

existem
espaços

após
com

andos
L ATE X

.
Veja

a
página

5
para

m
ais

inform
ação.

6.1.2
N
ovos

A
m
bientes

Tal
com

o
com

o
com

ando
\newcommand,

existe
tam

bém
um

com
ando

para
criar

os
seus

próprios
am

bientes.
O

com
ando

\newenvironment
usa

a
seguinte

sintaxe:

\newenvironment{nom
e}[num

]{antes}{depois}

D
e
novo,

o
com

ando
\newcommand

pode
usar

\newenvironment
com

um
argum

ento
opcional.

O
m
aterialespecificado

no
argum

ento
antes,é

processado
antes

do
texto

incluso
no

am
biente

seja
processado.

O
conteúdo

do
argum

ento
depois

é
processado

quando
o
com

ando
\end{nom

e}
é
encontrado.

O
seguinte

exem
plo

ilustra
a
utilização

do
com

ando
\newenvironment.

\newenvironment{king}
{\rule{1ex}{1ex}%

\hspace{\stretch{1}}}
{\hspace{\stretch{1}}%

\rule{1ex}{1ex}}

\begin{king}
Os

meus
pensamentos

\ldots
\end{king}

O
s
m
eus

pensam
entos

...

O
argum

ento
num

é
usado

da
m
esm

a
form

a
que

o
do

\newcommand.
O

L ATE X
tam

bém
não

perm
ite

que
defina

um
am

biente
que

já
exista.

Se
por

algum
a

razão
quiser

m
udar

um
am

biente
já

existente,pode
fazê-lo

com
o
com

ando
\renewenvironment

que
usa

a
m
esm

a
sintaxe

do
com

ando
\newenvironment.

O
com

ando
usado

neste
exem

plo
irá

ser
explicado

m
ais

tarde:
Para

o
com

ando
\rule

veja
a
página

139,
para

\stretch
vá

à
página

133,
e
m
ais

inform
ação

sobre
\hspace

pode
ser

encontrada
na

página
132.

6.1.3
E
spaço

E
xtra

A
o
criar

um
novo

am
biente

poderá
vir

a
ser

m
ordido

por
espaços

extra,que
o

irão
fazer

trem
er,e

que
potencialm

ente
terão

efeitos
m
ortíferos.

Por
exem

plo,
quando

desejarcriarum
am

biente
de

título
que

rem
ove

a
sua

própria
indentação

assim
com

o
a
do

próxim
o
parágrafo.

O
com

ando
\ignorespaces

no
bloco

de
início

da
definição

do
am

biente
irá

ignorar
qualquer

espaço
após

a
sua

execução.
O

bloco
finalda

definição
é
ligeiram

ente
m
ais

com
plicado,visto

que
algum

processam
ento

especialocorre
no

finaldo
am

biente.
C
om

o
com

ando
\ignorespacesafterend

o
L ATE X

irá
colocaro

com
ando

\ignorespaces
depois

do
processam

ento
especialde

finalde
am

biente
ter

ocorrido.

24
E
screver

T
exto

introduzindo
reticências

com
o
sendo

sim
plesm

ente
três

pontos
irá

produzir
o

resultado
errado.

Em
vez

disso,existe
existe

um
com

ando
especialpara

estes
pontos.

É
cham

ado

\ldots

Não
desta

forma
...

mas
assim:\\

Nova
Iorque,

Tóquio,
Budapeste,

\ldots

N
ão

desta
form

a
...

m
as

assim
:

N
ova

Iorque,Tóquio,B
udapeste,...

2.4.8
Ligaduras

A
lgum

as
com

binações
de

letras
são

escritas,não
colocando

as
diferentes

letras
um

a
após

a
outra,m

as
usando

sím
bolos

especiais.

ff
fi
fl
ffi
...

em
vez

de
fffiflffi...

Estas
cham

adas
‘ligaduras’podem

ser
proibidas

inserindo
um

a
\mbox{}

entre
as

duas
letras

em
questão.

Isto
pode

ser
necessário

com
palavras

construídas
de

duas
palavras.

\Large
Not

shelfful\\
but

shelf\mbox{}ful
N
ot

shelfful
but

shelfful

2.4.9
C
aracteres

E
speciais

e
A
centos

O
L ATE X

suporta
o
uso

de
acentos

e
caracteres

especiais
de

m
uitas

línguas.
A

tabela
2.2

m
ostra

todos
os

tipos
de

acentos
sendo

aplicados
à
letra

o.
N
aturalm

ente
que

outras
letras

tam
bém

funcionam
.

Para
colocar

um
acento

no
topo

de
um

i
ou

de
um

j,
o
ponto

deve
ser

rem
ovido.

Isto
é
conseguido

escrevendo
\i

e
\j.

H\^otel,
na\"\i

ve,
\’el\‘eve,\\

sm\o
rrebr\o

d,
!‘Se\~norita!,\\

Sch\"onbrunner
Schlo\ss{}

Stra\ss
e

H
ôtel,naïve,élève,

sm
ørrebrød,¡Señorita!,

Schönbrunner
Schloß

Straße
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cu
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à
ca
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lu
ga
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m
an
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ric
os

LA
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X
pa

ra
de

se
nh

ar
um

a
ca
ix
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vo

lta
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gu

m
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pa
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vr
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6.
1.
1

N
ov
os

C
om

an
do

s
Pa

ra
ad

ic
io
na

r
os

se
us

pr
óp

rio
s
co
m
an

do
s,

us
e
o
co
m
an

do

\n
ew

co
mm

an
d{
no

m
e}
[n

um
]{
de
fin

iç
ão

}

B
as
ic
am

en
te
,o

co
m
an

do
ne

ce
ss
ita

de
do

is
ar
gu

m
en
to
s:

o
no

m
e
do

co
m
an

do
qu

e
qu

er
cr
ia
r,

e
a
de
fin

iç
ão

do
co
m
an

do
.
O

ar
gu

m
en
to

nu
m

em
pa

rê
nt
es
is

re
ct
os

é
op

ci
on

al
e
es
pe

ci
fic

a
o
nú

m
er
o
de

ar
gu

m
en
to
s
qu

e
o
no

vo
co
m
an

do
re
ce
be

(s
ão

po
ss
ív
ei
s
at
é
9)
.
Se

nã
o
es
pe

ci
fic

ar
,o

va
lo
r
ut
ili
za
do

é
0,

ou
se
ja
,

ne
nh

um
ar
gu

m
en
to

é
pe

rm
iti
do

.
O
s
do

is
ex
em

pl
os

se
gu

in
te
s
de

ve
m

aj
ud

ar
a
ap

an
ha

r
a
id
ei
a.

O
pr
im

ei
ro

ex
em

pl
o
de

fin
e
um

no
vo

co
m
an

do
ch
am

ad
o
\n
pi
l.

Es
te

é
um

at
al
ho

pa
ra

“A
N
ão

T
ão

Pe
qu

en
a
In
tr
od

uç
ão

ao
LA
T E

X
2 ε
.”

U
m

co
m
an

do
de

st
e
gé
ne

ro
po

de
to
rn
ar
-s
e
út
il
se

pr
ec
isa

de
es
cr
ev
er

o
tít

ul
o
de

st
e
liv

ro
m
ui
ta
s
e
m
ui
ta
s
ve
ze
s.

\n
ew

co
mm

an
d{

\n
pi

l}
{A

Nã
o

Tã
o
Pe

qu
en

a
In

tr
od

uç
ão

ao
\L

aT
eX

e}
Es

ta
é
a

‘‘
\n
pi

l’
’
\l

do
ts

{}
‘‘

\n
pi

l’
’

E
st
a
é
a
“A

N
ão

T
ão

Pe
qu

en
a
In
tr
od

uç
ão

ao
LA
T E

X
2 ε

”
..
.

“A
N
ão

T
ão

Pe
qu

en
a

In
tr
od

uç
ão

ao
LA
T E

X
2 ε

”

O
pr
óx
im

o
ex
em

pl
o
ilu

st
ra

a
de

fin
iç
ão

de
um

no
vo

co
m
an

do
qu

e
re
ce
be

um
ar
gu

m
en
to
.
A

et
iq
ue

ta
#1

va
is
er

su
bs
tit

uí
da

pe
lo

ar
gu

m
en
to

qu
e
es
pe

ci
fic
ar
.

Se
qu

ise
r
us
ar

m
ai
s
do

qu
e
um

ar
gu

m
en
to
,u

se
#2

e
as
sim

su
ce
ss
iv
am

en
te
.

\n
ew

co
mm

an
d{

\t
xs

it
}[

2]
{E

st
a
é
a
\e

mp
h{

#1
}
#2

In
tr

od
uç

ão
ao

\L
aT

eX
e}

%
no
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C
apítulo

6

C
onfigurar

o
L ATE X

O
sdocum

entosproduzidosusando
oscom

andosapresentadosaté
aquiparecerão

aceitáveis
a
um

a
grande

audiência.
Não

seguem
um

estilo
m
uito

trabalhado,m
as

obedecem
às

regras
estabelecidas

com
o
correctas

para
um

bom
docum

ento,e
que

farão
o
docum

ento
agradávele

agradávelde
ler.

N
o
entanto,

existem
situações

onde
o
L ATE X

não
dispõe

de
com

andos
ou

am
bientes

que
satisfaçam

as
suas

necessidades,ou
o
resultado

produzido
porum

com
ando

já
existente

não
está

de
acordo

com
os

seus
requisitos.

Este
capítulo

tentará
daralgum

as
ideias

sobre
com

o
ensinarnovos

truques
ao

L ATE X
e
com

o
fazê-lo

produzirresultados
que

são
diferentes

aos
disponíveis

de
raiz.

6.1
N
ovos

C
om

andos,A
m
bientes

e
P
acotes

D
eve

terreparado
que

todososcom
andosque

introduzineste
livro

são
apresen-

tados
num

a
caixa,e

que
aparecem

no
índice

no
fim

do
livro.

Em
vez

de
usar

directam
ente

os
com

andos
L ATE X

necessários
para

obter
este

resultado,criei
um

pacote
no

qualdefininovos
com

andos
e
am

bientes
para

este
fim

.
A
gora,

escrevo
sim

plesm
ente:

\begin{lscommand}
\ci{dum}
\end{lscommand}

\dum

N
este

exem
plo

estou
a
utilizar

quer
um

novo
am

biente
cham

ado
lscommand,que

é
responsávelpor

desenhar
a
caixa

à
volta

do
com

ando,quer
um

novo
com

ando
denom

inado
\ci

que
escreve

o
nom

e
do

com
ando

e
tam

bém
coloca

a
entrada

correspondente
no

índice.
Pode

verificar
isto

olhando
para

o
com

ando
\dum

no
índice

no
fim

deste
livro,onde

aparecerá
um

a
entrada

para
\dum,apontando

cada
um

a
das

páginas
onde

m
encioneio

com
ando

\dum.

26
E
screver

T
exto

Se
inicializar

o
babelcom

várias
línguas

\usepackage[línguaA
,línguaB

]{babel}

a
últim

a
língua

que
definiu

ficará
activa,m

as
pode

usar
o
com

ando

\selectlanguage{línguaA
}

para
alterar

a
língua

actual.
Q
uase

todos
os

sistem
as

m
odernos

perm
item

introduzir
alguns

caracteres
especiaisdirectam

ente
pelo

teclado.
Para

conseguirm
anusearum

a
variedade

de
sím

bolosusadosnosdiferentesgruposdelínguase/ou
nasdiferentesplataform

as,
o
L ATE X

usa
o
pacote

inputenc:

\usepackage[codificação]{inputenc}

A
o
utilizar

este
pacote,deverá

ter
em

atenção
que

outras
pessoas

podem
não

conseguir
ler

o
código

do
seu

docum
ento

no
seu

com
putador,

porque
utilizam

um
a
codificação

diferente.
Por

exem
plo,o

um
laut

alem
ão

ä
em

O
S/2

é
codificado

com
o
132,m

as
em

alguns
sistem

as
U
nix

utilizando
ISO

-LAT
IN

1
é
codificado

com
o
228,enquanto

que
em

C
irílico

(cp1251
para

W
indow

s)
esta

letra
não

existe
de

todo.
D
esta

form
a
deve

utilizar
esta

funcionalidade
com

cuidado.
A
s
seguintes

codificações
podem

ser
úteis,dependendo

do
tipo

de
sistem

a
com

que
está

a
trabalhar: 6

Sistem
a

codificações
operativo

Latim
C
irílico

M
ac

applemac
macukr

U
nix

latin1
koi8-ru

W
indow

s
ansinew

cp1251
D
O
S,O

S/2
cp850

cp866nav

O
uso

de

\usepackage[utf8]{inputenc}

irá
perm

itir
que

crie
docum

entos
L ATE X

em
utf8,um

a
codificação

m
ulti-byte

na
qual

cada
caracter

pode
ser

codificado
no

m
ínim

o
com

o
um

byte
e,

no
m
áxim

o,quatro
bytes.

D
esde

a
pasagem

do
século

que
a
m
aior

parte
dos

sistem
as

operativos
são

baseados
em

U
nicode

(W
indow

s
X
P,M

ac
O
S
X
).D

aíque
seja

recom
andado

o
uso

de
utf8

para
qualquer

novo
projecto.

A
codificação

utf8
usada

pelo
pacote

inputenc
apenas

define
os

caracteres
que

são
realm

ente
suportados

pelos
6P

ara
aprender

m
ais

sobre
as

codificações
suportadas

para
línguas

baseadas
em

L
atin

e
C
irílico,

leia
a
docum

entação
para

o
inputenc.dtx

e
cyinpenc.dtx,

respectivam
ente.

A
secção

4.6
ensina

a
produzir

a
docum

entação
destes

pacotes.
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O
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qu
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ex
em
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u
ap

re
se
nt
ar
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en
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do
.
Po
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itu

ra
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m
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nh
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ag

ra
m
a.

+
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te
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si
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dí
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E
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vo

-

E
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nd

a
há

m
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s,

se
pr
ec
isa

r
de

de
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nh

ar
gr
áfi

co
s
de
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do
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nu
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os
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em
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,d

ev
e
da

r
um
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le
itu

ra
m
ai
s
cu
id
ad

os
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ao

pa
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te

pg
fp
lo
t,

qu
e
in
tr
od

uz
tu
do

o
qu

e
pr
ec
isa

pa
ra

de
se
nh

ar
gr
áfi

co
s
m
at
em

át
ic
os
.
Po

de
at
é

in
vo

ca
r
o
co
m
an

do
ex
te
rn
o
gn
up
lo
t
pa

ra
av
al
ia
r
as

fu
nç

õe
s
qu

e
es
cr
ev
eu

.
Pa

ra
m
ai
si
ns
pi
ra
çã
o
nã

o
de

ix
e
de

vi
sit

ar
a
ex
ce
le
nt
e
ga

le
ria

de
K
je
ll
M
ag

ne
Fa

us
ke

em
ht
tp
:/
/w
ww
.t
ex
am
pl
e.
ne
t/
ti
kz
/.

C
on

té
m

um
a
co
le
cç
ão

,c
ad

a
ve
z

m
ai
or
,d

e
gr
áfi

co
s
bo

ni
to
s,

be
m

co
m
o
ou

tr
o
có
di
go

LA
T E

X
qu

e
po

de
se
r
út
il.
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tip
os

de
le
tr
a
us
ad

os
.
Se

pr
ec
isa

r
de

m
ai
s
ca
ra
ct
er
es

(n
ão

la
tin

os
),
co
ns
id
er
e

us
ar

o
X

ELA
T E

X
(v
ej
a
a
se
cç
ão

4.
8,

um
m
ot
or

T E
X

ba
se
ad

o
em

U
ni
co
de

).
A

co
di
fic

aç
ão

de
tip

os
de

le
tr
a
é
um

a
m
at
ér
ia

di
fe
re
nt
e.

E
st
a,

de
fin

e
em

qu
e
po

siç
õe
s
ca
da

le
tr
a
é
gu

ar
da

da
de

nt
ro

da
T E

X
-fo

nt
.
V
ár
ia
s
co
di
fic

aç
õe
s

po
de

m
se
r
m
ap

ea
da

s
nu

m
a
co
di
fic

aç
ão

,o
qu

e
re
du

z
o
nú

m
er
o
de

co
nj
un

to
s
de

tip
os

de
le
tr
as

ne
ce
ss
ár
io
s.

Es
ta
s
co
di
fic

aç
õe
s
sã
o
m
an

us
ea
da

s
us
an

do
o
pa

co
te

fo
nt
en
c:

\u
se

pa
ck

ag
e[
co
di
fic
aç
ão

]{
fo

nt
en

c}

on
de

co
di
fic
aç
ão

é
um

tip
o
de

co
di
fic

aç
ão

de
ca
ra
ct
er
es
.
É

po
ss
ív
el

ca
rr
eg
ar

vá
ria

s
co
di
fic

aç
õe
s
sim

ul
tâ
ne

am
en
te
.

A
co
di
fic

aç
ão

ha
bi
tu
al

do
LA
T E

X
é
a
OT
1,

a
co
di
fic

aç
ão

do
s
tip

os
de

le
tr
a

or
ig
in
ai
s
do

T E
X
:

C
om

pu
te
r
M
od

er
n.
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m

ap
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8
ca
ra
ct
er
es

do
co
nj
un

to
de

ca
ra
ct
er
es

A
SC

II
de

7
bi
ts
.
Q
ua

nd
o
os

ca
ra
ct
er
es

ac
en
tu
ad

os
sã
o
ne

ce
ss
ár
io
s,
o
T E

X
cr
ia
-o
s
co
m
bi
na

nd
o
um

ca
ra
ct
er

no
rm

al
co
m

o
ac
en
to
.

Em
bo

ra
o
re
su
lta

do
pa

re
ça

pe
rfe

ito
,e

st
e
m
ét
od

o
pá

ra
a
hi
fe
ni
za
çã
o
au

to
m
át
ic
a

pa
ra

pa
la
vr
as

qu
e
co
nt
en

ha
m

ca
ra
ct
er
es

ac
en
tu
ad

os
.
A
lé
m

di
ss
o,

al
gu

m
as

le
tr
as

la
tin

as
nã

o
po

de
m

se
r
cr
ia
da

s
co
m
bi
na

nd
o
um

ca
ra
ct
er

no
rm

al
co
m

um
ac
en
to
,j
á
pa

ra
nã

o
fa
la
rd

as
le
tr
as

de
al
fa
be

to
sn

ão
la
tin

os
co
m
o
se
ja
m

o
G
re
go

ou
C
irí
lic

o.
Pa

ra
re
so
lv
er

es
te
s
pr
ob

le
m
as
,v

ár
io
s
tip

os
de

le
tr
a
do

tip
o
C
M

de
8
bi
ts

fo
ra
m

cr
ia
do

s.
T
ip
os

de
le
tr
a
Ex

te
nd

ed
C
or
k
(E

C
)
na

co
di
fic

aç
ão

T1
co
nt
ém

le
tr
as

e
ca
ra
ct
er
es

de
po

nt
ua

çã
o
pa

ra
a
m
ai
or
ia

da
s
lín

gu
as

Eu
ro
pe

ia
s
ba

se
ad

as
em

La
tim

.
O

co
nj
un

to
de

tip
os

de
le
tr
a
LH

co
nt
ém

as
le
tr
as

ne
ce
ss
ár
ia
s
pa

ra
es
cr
ev
er

do
cu
m
en
to
s
em

lín
gu

as
ci
ríl
ic
as
.
D
ev
id
o
ao

gr
an

de
nú

m
er
o
de

gl
ifo

s
ci
ríl
ic
os
,e

st
es

fo
ra
m

di
vi
di
do

s
em

qu
at
ro

co
di
fic
aç
õe
s
—

T2
A,

T2
B,

T2
C,

e
X2

.7

O
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a
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a
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os

nã
o
In
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ut
ra
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ip
os

de
le
tr
a
pr
ov
id
en

ci
am

as
fa
m
ili
as

C
M

em
to
do

s
os

se
us

fo
rm

at
os
,e

ta
m
an

ho
s
op

tic
al
m
en
te

au
m
en
ta
do

s.

2.
5.
1

Su
po

rt
e
pa

ra
A
le
m
ão

A
qu

iv
ão

al
gu

m
as

di
ca
s
pa

ra
aq

ue
le
s
qu

e
es
te
ja
m

a
cr
ia
r
do

cu
m
en
to
s
LA
T E

X
em

A
le
m
ão

:
po

de
ca
rr
eg
ar

o
su
po

rt
e
pa

ra
lín

gu
a
al
em

ã
co
m

o
co
m
an

do

\u
se

pa
ck

ag
e[
ge

rm
an

]{
ba

be
l}

Is
to

fa
rá

co
m

qu
e
o
LA
T E

X
pa

ss
e
a
fa
ze
r
hi
fe
ni
za
çã
o
pa

ra
a
lín

gu
a
A
le
m
ã,

se
tiv

er
o
se
u
sis

te
m
a
LA
T E

X
be

m
co
nfi

gu
ra
do

.
Ta

m
bé

m
irá

al
te
ra
r
to
do

o
te
xt
o
au

to
m
át
ic
o
pa

ra
al
em

ão
.
Po

r
ex
em

pl
o,

“C
ha

pt
er
”
irá

pa
ss
ar

a
“K

ap
ite

l.”
7
A

lis
ta

de
lín

gu
as

su
po

rt
ad

as
po

r
ca
da

um
a
de

st
as

co
di
fic

aç
õe
s
po

de
se
r
en

co
nt
ra
da

no
[1
0]
.
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\begin{tikzpicture}[scale=0.8]
\tikzstyle{v}=[circle,

minimum
size=2mm,inner

sep=0pt,draw]
\foreach

\i
in

{1,...,8}
\foreach

\j
in

{1,...,3}
\node[v]
(G-\i-\j)

at
(\i,\j)

{};
\foreach

\i
in

{1,...,8}
\foreach

\j/\o
in

{1/2,2/3}
\draw[->]
(G-\i-\j)

--
(G-\i-\o);

\foreach
\i/\n

in
{1/2,2/3,3/4,4/5,5/6,6/7,7/8}
\foreach

\j/\o
in

{1/2,2/3}
{

\draw[->]
(G-\i-\j)

--
(G-\n-\o);

\draw[->]
(G-\n-\j)

--
(G-\i-\o);

}
\end{tikzpicture}

C
om

o
com

ando
\usetikzlibrary

no
preâm

bulo,pode
activarum

conjunto
grande

de
funcionalidades

adicionais
para

desenhar
algum

as
form

as
especiais,

talcom
o
esta

caixa
ligeiram

ente
curvada.

\usetikzlibrary{%
decorations.pathmorphing}

\begin{tikzpicture}[
decoration={bent,aspect=.3}]

\draw
[decorate,fill=lightgray]
(0,0)

rectangle
(5.5,4);

\node[circle,draw]
(A)

at
(.5,.5)

{A};
\node[circle,draw]

(B)
at

(5,3.5)
{B};

\draw[->,decorate]
(A)

--
(B);

\draw[->,decorate]
(B)

--
(A);

\end{tikzpicture}
A

B

\usetikzlibrary{positioning}
\begin{tikzpicture}[xscale=6,

yscale=8,>=stealth]
\tikzstyle{v}=[circle,

minimum
size=1mm,draw,thick]

\node[v]
(a)

{$1$};
\node[v]

(b)
[right=of

a]
{$2$};

\node[v]
(c)

[below=of
a]

{$2$};
\node[v]

(d)
[below=of

b]
{$1$};

\draw[thick,->]
(a)

to
node

{}
(c);

\draw[thick,->]
(a)

to
node

{}
(d);

\draw[thick,->]
(b)

to
node

{}
(d);

\end{tikzpicture}

1
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E
screver

T
exto

U
m

conjunto
de

novos
com

andos
irão

passar
a
estar

disponíveis,que
lhe

irão
perm

itir
introduzir

texto
alem

ão
de

form
a
m
ais

rápida,m
esm

o
que

não
use

o
pacote

inputenc.
R
epare

na
tabela

2.3
para

algum
a
inspiração.

C
om

o
inputenc,tudo

isto
se

torna
desnecessário,m

as
o
seu

texto
tam

bém
irá

ficar
preso

num
m
undo

de
codificação

particular.

Tabela
2.3:

C
aracteres

especiais
alem

ães.

"a
ä

"s
ß

"‘
„

"’
“

"<
or

\flqq
«

">
or

\frqq
»

\flq
‹

\frq
›

\dq
"

Em
livros

alem
ães

irá
encontrar

aspas
de

estilo
francês

(«guillem
ets»).

O
s

tipógrafosalem
ãesusam

-asde
form

a
diferente.

U
m
a
frase

entre
aspasnum

livro
alem

ão
deverá

ser
»assim

«.
N
a
parte

da
Suíça

que
fala

alem
ão,os

tipógrafos
usam

«guillem
ets»

da
m
esm

a
form

a
que

os
Franceses.

U
m

grande
problem

a
surge

do
uso

de
com

andoscom
o
\flq:se

usarum
tipo

de
letra

O
T
1
(que

é
o
tipo

de
letra

por
om

issão)
as

guillem
ets

irão
parecer

o
sím

bolo
m
atem

ático
“�

”,que
irá

revoltar
um

estôm
ago

de
tipógrafo.

O
s
tipos

de
letra

codificados
em

T
1,por

outro
lado,não

contêm
os

sím
bolos

necessários.
A
ssim

,se
está

a
usar

este
tipo

de
aspas,tenha

a
certeza

de
que

está
com

a
codificação

T
1.

(\usepackage[T1]{fontenc})

2.5.2
Suporte

para
P
ortuguês

B
y

A
lb

erto
S

im
õ

es
<albie@alfarrabio.di.uminho.pt>

T
exto

A
utom

ático

C
om

o
acontece

com
outras

línguas,o
pacote

babelsuporta
a
língua

portuguêsa.
Isto

significa
que

ao
colocar

no
preâm

bulo
do

docum
ento

a
linha

\usepackage[portuges]{babel}

todo
o
texto

gerado
é
autom

aticam
ente

traduzido
para

Português.
Porexem

plo,
“chapter”

irá
passar

a
“capítulo”,“table

ofcontents”
a
“conteúdo”.

D
a
m
esm

a
form

a,o
com

ando
\date

passará
a
apresentar

a
data

actualem
Português.

H
ifenização

N
asdistribuiçõesdo

L ATE X
em

Linux
utilizadasaté

agora,nunca
encontreium

a
com

a
hifenização

autom
ática

para
português

activada
quando

se
usa

o
pacote



12
0

P
ro
du

çã
o
de

G
rá
fic
os

M
at
em

át
ic
os

\b
eg

in
{t

ik
zp

ic
tu

re
}[

sc
al

e=
3]

\c
li

p
(-

0.
1,

-0
.2
)

re
ct

an
gl

e
(1

.8
,1

.2
);

\d
ra

w[
st

ep
=.

25
cm

,g
ra

y,
ve

ry
th

in
]

(-
1.

4,
-1

.4
)

gr
id

(3
.4

,3
.4

);
\d

ra
w
(-

1.
5,

0)
--

(2
.5

,0
);

\d
ra

w
(0

,-
1.

5)
--

(0
,1

.5
);

\d
ra

w
(0

,0
)
ci

rc
le

(1
cm

);
\f

il
ld

ra
w[
fi

ll
=g

re
en

!2
0!

wh
it

e,
dr

aw
=g

re
en

!5
0!

bl
ac

k]
(0

,0
)
--

(3
mm

,0
mm

)
ar

c
(0

:3
0:

3m
m)

--
cy

cl
e;

\e
nd

{t
ik

zp
ic
tu

re
}

N
ot
e
qu

e
o
po

nt
o-
e-
ví
rg
ul
a
(;
)
é
us
ad

o
pa

ra
se
pa

ra
r
co
m
an

do
s
in
di
vi
du

ai
s.

U
m

di
ag

ra
m
a
de

Ve
nn

sim
pl
es
.

\s
ho

rt
ha

nd
of

f{
:}

\b
eg

in
{t

ik
zp
ic

tu
re

}
\n

od
e[

ci
rc
le

,d
ra

w,
mi

ni
mu

m
si

ze
=3

cm
,

la
be

l=
12

0:
{e

co
no

mi
a}

]
at

(0
,0

)
{}

;
\n

od
e[

ci
rc
le

,d
ra

w,
mi

ni
mu

m
si

ze
=3

cm
,

la
be

l=
60
:{

ps
ic

ol
og

ia
}]

at
(1

,0
)
{}

;
\n

od
e
(i

)
at

(0
.5

,-
1)

{}
;

\n
od

e
at

(0
.6
,-

2.
5)

{e
co

no
mi

a
co

mp
or

ta
me

nt
al

}
ed

ge
[-

>,
th

ic
k,

ou
t=

60
,i

n=
-6
0]

(i
);

\e
nd

{t
ik

zp
ic
tu

re
}

ec
on

om
ia

ps
ic
ol
og

ia

ec
on

om
ia

co
m
po

rt
am

en
ta
l

Se
es
tiv

er
a
us
ar

o
pa

co
te

tik
z
ju
nt
am

en
te

co
m

o
ba
be
l,
al
gu

ns
ca
ra
ct
er
es

us
ad

os
na

lin
gu

ag
em

T
ik
Z
po

de
m

se
r
m
od

ifi
ca
do

s
pe

lo
ba
be
l,
le
va
nd

o
a
er
ro
s

es
tr
an

ho
s.

Pa
ra

re
so
lv
er

es
te

pr
ob

le
m
a,

ad
ic
io
ne

o
co
m
an

do
\s
ho
rt
ha
nd
of
f

no
se
u
có
di
go

.

R
ep

ar
e
no

s
ci
cl
os

fo
re
ac
h
no

pr
óx
im

o
ex
em

pl
o.

2.
5
Su

po
rt
e
de

Lí
ng

ua
s
In
te
rn
ac
io
na

is
29

ba
be
l.

N
o
en
ta
nt
o,

a
su
a
ac
tiv

aç
ão

é
ex
tr
em

am
en
te

sim
pl
es

se
te
m

ac
es
so

à
ap

lic
aç
ão

te
xc
on
fi
g.

Te
nt
e
ex
ec
ut
á-
la

(c
om

o
ad

m
in
ist

ra
do

r
do

sis
te
m
a)

e,
ca
so

nã
o
a
en

co
nt
re
,
ve
rifi

qu
e
se

nã
o
es
ta
rá

es
co
nd

id
a
al
gu

re
s,

co
m
o
em

/u
sr
/s
ha
re
/t
ex
mf
/b
in
/t
ex
co
nf
ig

.
D
ep

oi
s
de

ex
ec
ut
ar

a
ap

lic
aç
ão
,e

ap
ós

al
gu

ns
se
gu

nd
os

de
pr
oc
es
sa
m
en
to
,

ap
ar
ec
er
á
um

a
ja
ne

la
co
m

vá
ria

s
op

çõ
es
.

E
sc
ol
ha

a
op

çã
o
de

hi
fe
ni
za
çã
o

(H
YP
HE
N
-h

yp
he

na
tio

n)
.
N
a
no

va
ja
ne

la
,e

sc
ol
ha

a
op

çã
o
la
te
x,

qu
e
ab

rir
á
o

ed
ito

r
vi

co
m

um
fic
he

iro
de

co
nfi

gu
ra
çã
o.

A
go

ra
de

ve
pr
oc
ur
ar

a
pa

la
vr
a
po
rt
ug
es

ne
st
e
fic
he

iro
.
Se

nã
o
es
tá

ha
bi
tu
-

ad
o
a
us
ar

es
te

ed
ito

r,
te
cl
e
/
se
gu

id
o
de

po
rt
ug
es

.
O

cu
rs
or

ap
ar
ec
er
á
so
br
e

um
a
lin

ha
da

fo
rm

a:

%p
or
tu
ge
s

pt
8h
yp
h.
te
x

R
ep

ar
e
no

sím
bo

lo
de

co
m
en
tá
rio

(s
ím

bo
lo

de
pe

rc
en
ta
ge
m
).

Se
ex
ist

e,
sig

ni
fic
a
qu

e
a
hi
fe
ni
za
çã
o
po

rt
ug

ue
sa

es
tá

de
sli
ga
da

.
Se

se
gu

iu
as

in
st
ru
cç
õe
s

da
da

s,
te
cl
e
x.

C
as
o
co
nt
rá
rio

,n
ão

pr
ec
isa

de
al
te
ra
r
na

da
.
E
st
a
lin

ha
de

ve
pa

ss
ar

a:

po
rt
ug
es

pt
8h
yp
h.
te
x

Pa
ra

te
rm

in
ar
,e

sc
re
va

:w
q.

O
sis

te
m
a
co
m
eç
ar
á
a
pr
oc
es
sa
r
es
te

fic
he
iro

.
E
sp
er
e
at
é
qu

e
vo

lte
a
ap

ar
ec
er

a
ja
ne

la
in
ic
ia
le

es
co
lh
a
a
op

çã
o
pa

ra
sa
ir

(E
xi
t)
.

2.
5.
3

Su
po

rt
e
pa

ra
Fr
an

cê
s

B
y

D
an

ie
l

F
li

p
o

<d
an
ie
l.
fl
ip
o@
un
iv
-l

il
le
1.
fr
>

A
lg
un

s
co
ns
el
ho

s
pa

ra
aq

ue
le
s
qu

e
de

se
je
m

cr
ia
r
do

cu
m
en
to
s
em

Fr
an

cê
s

us
an

do
o
LA
T E

X
.
Po

de
ca
rr
eg
ar

o
su
po

rt
e
pa

ra
o
Fr
an

cê
s
us
an

do
o
co
m
an

do
:

\u
se

pa
ck

ag
e[
fr

an
ca

is
]{

ba
be

l}

Es
ta

op
çã
o
in
ic
ia

a
hi
fe
ni
za
çã
o
Fr
an

ce
sa
,s

e
tiv

er
o
se
u
La

Te
X

co
nfi

gu
ra
do

de
fo
rm

a
co
rr
ec
ta
.

Ta
m
bé

m
al
te
ra

to
do

o
te
xt
o
au

to
m
át
ic
o
pa

ra
fr
an

cê
s:

\c
ha
pt
er

es
cr
ev
e
“C

ha
pi
tr
e”
,\

to
da
y
es
cr
ev
e
a
da

ta
ac
tu
al

em
fra

nc
ês
,e

as
sim

su
ce
ss
iv
am

en
te
.
U
m

gr
an

de
co
nj
un

to
de

no
vo
s
co
m
an

do
s
pa

ss
am

a
ex
ist

ir,
qu

e
lh
e
pe

rm
ite

m
es
cr
ev
er

fic
he

iro
s
em

Fr
an

cê
s
de

fo
rm

a
m
ai
s
sim

pl
es
.
D
ê
um

a
ol
ha

de
la

à
ta
be

la
2.
4
pa

ra
in
sp
ira

çã
o.

Ta
m
bé

m
irá

re
pa

ra
r
qu

e
o
fo
rm

at
o
da

s
lis
ta
s
m
ud

a
qu

an
do

us
a
a
lín

gu
a

fr
an

ce
sa
.
Pa

ra
fic

ar
a
co
nh

ec
er

tu
do

o
qu

e
a
op

çã
o
fr
an
ca
is

do
pa

co
te

ba
be
l

fa
z
e
co
m
o
po

de
al
te
ra
r
o
se
u
fu
nc

io
na

m
en
to
,
ex
ec
ut
e
o
LA
T E

X
no

fic
he

iro
fr
en
ch
b.
dt
x
e
le
ia

o
fic
he

iro
pr
od

uz
id
o:

fr
en
ch
b.
dv
i.

Ve
rs
õe
s
re
ce
nt
es

do
pa

co
te

fre
nc
hb

us
am

o
nu

m
pr
in
t
pa

ra
im

pl
em

en
ta
r
o

co
m
an

do
\n
om
br
e.
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\begin{displaymath}
\xymatrix{
\bullet

\ar[r]
\ar@{.>}[r]

&
\bullet

}\end{displaymath}
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\xymatrix{
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O
s
m
odificadores

entre
as

barras
define

a
form

a
com

o
as

curvas
são

de-
senhadas.

O
XY -pic

oferece
m
uitas

m
ais

form
as

de
influenciar

o
desenho

das
curvas;para

m
ais

inform
ação,veja

a
docum

entação
e
o
tutorialdeXY -pic.

5.4
O
s
P
acotes

de
G
ráficos

P
G
F
e
T
ikZ

N
os

dias
que

correm
,todos

os
geradores

de
L ATE X

são
capazes

de
criar

gráficos
vectoriais

bonitos
e
de

qualidade,só
a
interface

é
que

nem
sem

pre
é
a
m
ais

sim
pática.

O
pacotepgfprovidencia

um
nívelde

abstracção
sobre

esta
interface.

Este
pacote

vem
com

um
a
docum

entação
de

m
ais

de
500

páginas
[18].

D
este

m
odo,

vam
os

apenas
arranhar

a
superfície

do
que

pode
ser

feito
com

este
pacote.

O
pacote

pgf
vem

com
um

a
linguagem

de
alto

nível,disponibilizada
pelo

pacote
tikz.

O
T
ikZ

tem
com

andos
altam

ente
eficientes

para
desenhar

gráficos
directam

ente
a
partir

do
seu

docum
ento.

U
se

o
am

biente
tikzpicture

para
incluir

os
com

andos
T
ikZ.

C
om

o
m
encionado

anteriorm
ente,existe

um
m
anualexcelente

para
o
pgf

e
am

igos.
D
este

m
odo,em

vez
de

explicar
com

o
funciona,vam

os
apenas

ver
alguns

exem
plos,de

m
odo

a
que

fique
com

um
a
im

pressão
inicialde

com
o
esta

ferram
enta

funciona.

Em
prim

eiro
lugar,um

diagram
a
sem

sentido.

30
E
screver

T
exto

Tabela
2.4:

C
om

andos
especiais

para
Francês.

\og
guillemets

\fg{}
«
guillem

ets»
M\up{me},

D\up{r}
M

m
e,D

r

1\ier{},
1\iere{},

1\ieres{}
1

er,1
re,1

res

2\ieme{}
4\iemes{}

2
e4

es

\No
1,

\no
2

N
o1,n

o2
20~\degres

C,
45\degres

20
°C

,45°
\bsc{M.

Durand}
M

.
D

urand
\nombre{1234,56789}

1
234,567

89

2.5.4
Suporte

para
C
oreano

8

Para
usaro

L ATE X
para

escreverC
oreano,precisam

osde
resolvertrêsproblem

as:

1.
Tem

osde
sercapazesde

editarficheirosL ATE X
em

coreano.
Estesficheiros

devem
ser

em
form

ato
de

texto
puro,m

as
porque

o
C
oreano

usa
os

seus
próprios

caracteres
fora

do
reportório

do
U
S-A

SC
II,eles

irão
parecer

bastante
estranhos

num
editor

A
SC

IIcom
um

.
A
s
duas

codificações
m
ais

usadas
para

textos
em

C
oreano

são
EU

C
-K

R
e
a
sua

extensão
com

patí-
velusada

no
M
S-W

indow
s
C
oreano,C

P949/W
indow

s-949/U
H
C
.N

estas
codificações,cada

caracter
U
S-A

SC
II

representa
o
seu

caracter
A
SC

II
norm

alsem
elhante

a
outras

codificações
com

patíveis
com

o
a
ISO

-8859-x,
E
U
C
-JP,

B
ig5

ou
Shift_

JIS.
Por

outro
lado,

sílabas
H
angul,

H
anjas

(caracteres
C
hineses

usados
na

C
oreia),H

angulJam
os,H

iraganas,K
ata-

kanas,G
rego

e
caracteres

C
irílicos

e
outros

sím
bolos

e
letras

desenhadas
pelo

K
S
X

1001
são

representados
por

dois
octetos

consecutivos.
O

prim
eiro

tem
o
seu

conjunto
M
SB

.A
té

ao
m
eio

dos
1990’s,dem

orou
um

a
quantidade

de
tem

po
e
trabalho

considerávelpara
criar

um
am

biente
C
oreano

num
sistem

a
operativo

não
C
oreano.

Pode
dar

um
a
olhadela

ao
agora

m
uito

antigo
http://jshin.net/faq

para
ter

um
a
ideia

de
com

o
se

usava
C
oreano

num
sistem

a
operativo

não
C
oreano

no
m
eio

dos
1990’s.

N
estes

dias,os
três

principais
sistem

as
operativos

(M
ac

O
S,U

nix,
W

indow
s)

vêem
equipados

com
suporte

m
ultilingue

bastante
decente,e

internacionalização
de

form
a
que

editar
um

texto
em

C
oreano

já
não

é
tanto

um
problem

a,m
esm

o
em

sistem
as

operativos
não

coreanos.

2.
O

TE X
e
o
L ATE X

foram
originalm

ente
escritos

para
línguas

com
m
enos

8C
onsiderando

o
núm

ero
de

questões
que

os
utilizadores

de
L ATE X

C
oreanos

têm
de

ter
em

conta,
esta

secção
foi

escrita
por

K
arnes

K
IM

da
equipa

de
tradução

do
lshort

para
C
oreano.

Foi
traduzida

para
Inglês

por
SH

IN
Jungshik

e
encolhida

por
T
obi

O
etiker.
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Su
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6
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u
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be
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os

fa
ze
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r
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ra
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m
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id
er
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el
m
en
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m
ai
s
ca
ra
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er
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co
m
o
o
C
or
ea
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9
ou

C
hi
nê

s,
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m
ec
an

ism
o
de

su
b-
tip

os
de

le
tr
a
fo
id

es
en
vo
lv
id
o.

D
iv
id
e
um

a
le
tr
a
C
JK

co
m

ce
nt
en
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ou

de
ze
na

s
de

ce
nt
en

as
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gl
ifo

s
nu

m
co
nj
un
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de

su
b-
tip

os
co
m

25
6
gl
ifo

sc
ad

a.
Pa

ra
o
C
or
ea
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,e
xi
st
em

tr
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pa
co
te
sb

as
ta
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eu

sa
do
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H
LA
T E

X
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r
U
N

K
oa
un

gh
i,
hL

A T
EX

p
po

r
C
H
A

Ja
ec
ho
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e
o
pa
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te

C
JK

po
rW

er
ne

rL
em

be
rg
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H
LA T

EX
e
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A T
EX

p
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o
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cí
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os
pa

ra
o
C
or
ea
no

e
di
sp
on

ib
ili
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m

o
C
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ea
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br
e
o
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po

rt
e
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tip
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tr
as
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A
m
bo

s
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ue

m
pr
oc
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r
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C
or
ea
no

co
di
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ad
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fic
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C
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w
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94
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U
H
C

e
U
T
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o
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m

Λ
ou

Ω
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O
pa

co
te

C
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o
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ífi
co
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C
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se
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ro
ce
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fic
he

iro
s

em
U
T
F-
8
as
sim

co
m
o
em

vá
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R
e

C
P
94

9/
W

in
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e
C
or
ea
no

).
O

Pa
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te

C
JK
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lo
ca
liz

aç
ão

em
C
or
ea
no

co
m
o
a
of
er
ec
id
a
pe

lo
H
LA T

EX
e
nã

o
di
sp
on

ib
ili
za

ta
nt
os

tip
os

de
le
tr
a
C
or
ea
na

co
m
o
o
H
LA T

EX
.

3.
O

úl
tim

o
ob

je
ct
iv
o
de

us
ar

pr
og

ra
m
as

co
m
o
o
T E

X
e
o
LA T

EX
é
pa

ra
ob

te
r

do
cu

m
en
to
s
“e
st
et
ic
am

en
te
”
sa
tis

fa
tó
rio

s.
Se

m
dú

vi
da

qu
e
o
el
em

en
to

m
ai
s
im

po
rt
an

te
é
o
tip

o
de

le
tr
a
be

m
de

se
nh

ad
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A
di
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os
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m
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sí
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.
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C
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.
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at
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m
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re
pr
es
en
ta
da

s
ju
nt
an

do
Ja

m
os
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D OO

C
oo

O
com

ando
para

desenhar
a
seta

é
colocado

na
célula

de
origem

da
seta.

O
argum

ento
é
a
direcção

para
a
quala

seta
deve

apontar:
esquerda

(left),
direita

(right),cim
a
(up)

ou
para

baixo
(dow

n).
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D
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Para
criar

diagonais,junte
m
ais

do
que

um
a
direcção.

D
e
facto,até

pode
repetir

direcções
para

criar
setas

m
ais

com
pridas.
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Podem
osdesenhardiagram

asainda
m
aisinteressantesadicionando

etiquetas
às

setas.
Para

isto,usam
os

os
operadores

habituais
para

expoentes
e
índices.
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C
om

o
m
ostrado,usa

estes
operadores

com
o
em

m
odo

m
atem

ático.
A

única
diferença

é
que

o
expoente

significa
“em

cim
a
da

seta,”
e
índice

significa
“por

baixo
da

seta.”
E
xiste

ainda
um

terceiro
operador,

a
barra

vertical:
|
que

coloca
o
texto

dentro
da

seta.

32
E
screver

T
exto

Para
usar

o
pacote

H
L ATE X

para
escrever

o
seu

texto
em

C
oreano,inclua

a
seguinte

declaração
no

preâm
bulo

do
docum

ento:

\usepackage{hangul}

Este
com

ando
liga

a
localização

para
C
oreano.

O
s
cabeçalhos

de
capítulos,

secções,secções,índices
de

conteúdos
ou

figuras,todos
eles

irão
ser

traduzidos
para

C
oreano,e

a
form

atação
do

docum
ento

irá
seguir

as
convenções

C
oreanas.

O
pacote

tam
bém

contem
pla

um
a
“selecção

de
partículas”

autom
ática.

E
m

C
oreano,existem

pares
de

partículas
pós-fixas

gram
aticam

ente
equivalentes

m
as

diferentes
em

form
a.

Q
ualé

correcto
depende

se
a
sílaba

precedente
acaba

em
vogalou

consoante.
(É

um
pouco

m
ais

com
plexo

que
isto,m

as
deve

estar
a

ter
um

a
boa

ideia.)
C
oreanos

nativos
não

têm
problem

as
a
escolher

a
partícula

correcta,m
as

o
TE X

não
pode

determ
inar

que
particula

usar
para

referências
ou

outro
texto

autom
ático

que
irá

m
udar

ao
editar

o
docum

ento.
Esta

selecção
de

partículas
m
anualgera

algum
esforço

em
colocar

as
partículas

cada
vez

que
adiciona

ou
rem

ove
referências

ou
sim

plesm
ente

baralha
algum

a
das

partes
do

seu
docum

ento.
H
L ATE X

alivia
os

seus
utilizadores

deste
processo

aborrecido
e

delicado.
N
o
caso

de
não

precisar
das

características
de

localização
do

C
oreano,e

quer
apenas

escrever
em

C
oreano,pode

usar
a
seguinte

linha
no

preâm
bulo

do
seu

docum
ento,

\usepackage{hfont}

Para
m
aiordetalhe

sobre
o
uso

de
C
oreano

com
H
L ATE X

,consultaro
H
L ATE X

G
uide.Veja

tam
bém

a
página

do
grupo

C
oreano

deutilizadoresdeTE X
(K

T
U
G
)

em
http://www.ktug.or.kr/.

Tam
bém

existe
um

a
tradução

C
oreana

deste
m
anual.

2.5.5
Suporte

para
G
rego

B
y

N
ikolaos

P
oth

itos
<pothitos@di.uoa.gr>

Veja
a
tabela

2.5
para

o
preâm

bulo
que

precisa
para

escrever
na

língua
grega.

E
ste

preâm
bulo

activa
a
hifenização

e
altera

todo
o
texto

autom
ático

para
G
rego. 12

U
m

conjunto
de

novoscom
andosficam

disponíveis,que
lhe

perm
ite

escrever
em

G
rego

de
form

a
facilitada.

Para
alternar

tem
porariam

ente
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G
rego

e
Português,evice-versa,podeusaroscom

andos\textlatin{texto
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latinos}

e
\textgreek{texto

grego}.
A
m
bos

recebem
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argum
ento
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colocado
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docum
ento

finalcom
a
codificação

correcta.
Para

zonas
de

m
aior

dim
ensão

pode
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o
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\selectlanguage{...}

descrito
num
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secção
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Veja

a
tabela

2.6
para

algum
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pontuação

G
rega.

Para
o
sím

bolo
do

Euro
use

\euro.
12Se

seleccionar
a
opção

utf8x
para

o
pacote

inputenc
pode

digitar
directam

ente
caracteres

U
nicode

gregos
e
politónicos

gregos.



11
6

P
ro
du

çã
o
de

G
rá
fic
os

M
at
em

át
ic
os

\s
et

le
ng

th
{\

un
it

le
ng

th
}{

0.
8c

m}
\b

eg
in

{p
ic

tu
re

}(
6,
4)

(-
3,

-2
)

\p
ut

(-
2.

5,
0)

{\
ve

ct
or

(1
,0

){
5}

}
\p

ut
(2

.7
,-
0.

1)
{$

\c
hi

$}
\p

ut
(0

,-
1.
5)

{\
ve

ct
or

(0
,1

){
3}

}
\m

ul
ti

pu
t(
-2

.5
,1

)(
0.

4,
0)

{1
3}

{\
li

ne
(1

,0
){
0.

2}
}

\m
ul

ti
pu

t(
-2

.5
,-

1)
(0

.4
,0

){
13

}
{\

li
ne

(1
,0

){
0.

2}
}

\p
ut

(0
.2

,1
.4

)
{$

\b
et

a=
v/

c=
\t

an
h\

ch
i$

}
\q

be
zi

er
(0
,0

)(
0.

88
53

,0
.8

85
3)

(2
,0

.9
64
0)

\q
be

zi
er

(0
,0

)(
-0

.8
85

3,
-0

.8
85

3)
(-

2,
-0

.9
64
0)

\p
ut

(-
3,

-2
){

\c
ir

cl
e*

{0
.2

}}
\e

nd
{p

ic
tu

re
}

-
χ

6β
=
v
/
c

=
ta

nh
χ

t

5.
3

X Y
-p
ic

B
y

A
lb

er
to

M
an

u
el

B
ra

n
d

ão
S

im
õ

es
<a

mb
s@
pe
rl
-h

ac
ke
rs
.n
et
>

xy
é
um

pa
co
te

es
pe

ci
al

pa
ra

de
se
nh

ar
di
ag

ra
m
as
.
Pa

ra
o
us
ar
,a

di
ci
on

e
a

se
gu

in
te

lin
ha

ao
pr
eâ
m
bu

lo
do

se
u
do

cu
m
en
to
:

\u
se

pa
ck

ag
e[
op
çõ
es
]{

xy
}

on
de

op
çõ
es

é
a
lis
ta

de
fu
nç
õe
s
do

X Y
-p
ic

qu
e
qu

er
us
ar
.
Es

ta
s
op

çõ
es

sã
o

es
pe

ci
al
m
en
te

út
ei
s
pa

ra
en

co
nt
ra
r
er
ro
s
no

pa
co
te
.
Pe

ss
oa
lm

en
te
,r

ec
om

en
do

a
op

çã
o
al
l
qu

e
in
di
ca

ao
LA
T E

X
pa

ra
ca
rr
eg
ar

to
do

s
os

co
m
an

do
s
di
sp
on

ív
ei
s

no
X Y

.
O
s
di
ag

ra
m
as

X Y
-p
ic

sã
o
de

se
nh

ad
os

nu
m
a
te
la

or
ie
nt
ad

a
à
m
at
riz

,o
nd

e
ca
da

el
em

en
to

do
di
ag

ra
m
a
é
co
lo
ca
do

nu
m
a
da

s
po

siç
õe
s
da

m
at
riz

:

\b
eg

in
{d

is
pl

ay
ma

th
}

\x
ym

at
ri

x{
A
&
B
\\

C
&
D

}
\e

nd
{d

is
pl

ay
ma

th
}

A
B

C
D

O
co
m
an

do
\x
ym
at
ri
x
de

ve
se
r
us
ad

o
se
m
pr
e
em

m
od

o
m
at
em

át
ic
o.

A
qu

i,
es
pe

ci
fic

am
os

du
as

lin
ha

s
e
du

as
co
lu
na

s.
Pa

ra
co
nv

er
te
r
es
ta

m
at
riz

nu
m

di
ag

ra
m
a
po

de
m
os

ad
ic
io
na

r
al
gu

m
as

lin
ha

s
di
re
cc
io
na

is
us
an

do
o
co
m
an

do
\a
r.

2.
5
Su

po
rt
e
de

Lí
ng

ua
s
In
te
rn
ac
io
na

is
33

Ta
be

la
2.
5:

Pr
eâ
m
bu

lo
pa

ra
do

cu
m
en
to
s
em

G
re
go

.

\u
se
pa
ck
ag
e[
en
gl
is
h,
gr
ee
k]
{b
ab
el
}

\u
se
pa
ck
ag
e[
is
o-
88
59
-7
]{
in
pu
te
nc
}

Ta
be

la
2.
6:

C
ar
ac
te
re
s
Es

pe
ci
ai
s
G
re
go

s.

;
·

?
;

((
«

))
»

‘‘
‘

’’
’

2.
5.
6

Su
po

rt
e
pa

ra
C
ir
íli
co

B
y

M
ak

sy
m

P
ol

ya
ko

v
<p

ol
ya
ma
@m
yr
ea
lb
ox
.c
om
>

A
ve
rs
ão

3.
7h

do
ba
be
li
nc

lu
ís
up

or
te

pa
ra

as
co
di
fic

aç
õe
sT

2*
e
pa

ra
es
cr
ev
er

te
xt
o
B
ul
ga

ro
,R

us
so

e
U
cr
an

ia
no

us
an

do
le
tr
as

ci
ríl
ic
as
.

O
su
po

rt
e
pa

ra
o
ci
ríl
ic
o
é
ba

se
ad

o
no

s
m
ec
an

ism
os

ha
bi
tu
ai
s
do

LA
T E

X
at
ra
vé
s
do

s
pa

co
te
s
fo
nt
en
c
e
in
pu

te
nc
.

M
as
,
se

fo
r
us
ar

ci
ríl
ic
o
em

m
od

o
m
at
em

át
ic
o,

irá
pr
ec
isa

r
de

ca
rr
eg
ar

o
pa

co
te

m
at
ht
ex
ta

nt
es

do
fo
nt
en
c:

13

\u
se

pa
ck

ag
e{
ma

th
te

xt
}

\u
se

pa
ck

ag
e[
T1

,T
2A

]{
fo

nt
en

c}
\u

se
pa

ck
ag

e[
ko

i8
-r

u]
{i

np
ut

en
c}

\u
se

pa
ck

ag
e[
en

gl
is

h,
bu

lg
ar

ia
n,

ru
ss

ia
n,

uk
ra

ni
an

]{
ba

be
l}

G
er
al
m
en
te
,o

ba
be
li
rá

es
co
lh
er

au
to
m
at
ic
am

en
te

a
co
di
fic

aç
ão

po
ro

m
iss

ão
pa

ra
as

tr
ês

lín
gu

as
,
ou

se
ja
,
T2
A.

N
o
en
ta
nt
o,

os
do

cu
m
en
to
s
nã

o
es
tá
o

re
st
rin

gi
do

s
a
um

a
ún

ic
a
co
di
fic

aç
ão

.
Pa

ra
um

do
cu

m
en
to

m
ul
ti-

lin
gu

e
qu

e
us
e
lín

gu
as

ci
ríl
ic
as

e
lín

gu
as

la
tin

as
fa
z
se
nt
id
o
in
cl
ui
r
a
co
di
fic

aç
ão

la
tin

a
ex
pl
ic
ita

m
en
te
.
O

ba
be
li
rá

tr
at
ar

de
m
ud

ar
pa

ra
a
co
di
fic

aç
ão

ne
ce
ss
ár
ia

se
m
pr
e
qu

e
um

a
lín

gu
a
di
fe
re
nt
e
é
se
le
cc
io
na

da
de

nt
ro

do
do

cu
m
en
to
.

A
lé
m

de
ac
tiv

ar
as

hi
fe
ni
za
çõ
es
,
tr
ad

uz
ir

au
to
m
at
ic
am

en
te

o
te
xt
o
ge
-

ra
do

,
e
ac
tiv

ar
al
gu

m
as

re
gr
as

tip
og

rá
fic

as
es
pe

cí
fc
ia
s
da

lín
gu

a
(c
om

o
o

\f
re
nc
hs
pa
ci
ng

),
o
ba
be
lp

ro
vi
de

nc
ia

al
gu

ns
co
m
an

do
s
pa

ra
pe

rm
iti
r
es
cr
ev
er

de
ac
or
do

co
m

os
st
an

da
rd
s
da

s
lín

gu
as

B
ul
ga

ra
,R

us
sa

ou
U
cr
an

ia
na

.
Pa

ra
es
ta
s
tr
ês

lín
gu

as
,a

po
nt
ua

çã
o
es
pe

cí
fic
a
é
pr
ov
id
en

ci
ad

a:
um

hi
fe
n

em
ci
ríl
ic
o
pa

ra
o
te
xt
o
(é

lig
ei
ra
m
en
te

di
fe
re
nt
e
do

la
tin

o,
e
se
pa

ra
do

po
r

13
Se

us
ar

os
pa

co
te
s
A M

S-
LA
T E

X
,
ca
rr
eg
ue

-o
s
an

te
s
do

fo
nt
en
c
e
do

ba
be
l.



5.2
O

am
biente

picture
115

\setlength{\unitlength}{1cm}
\begin{picture}(4.3,3.6)(-2.5,-0.25)
\put(-2,0){\vector(1,0){4.4}}
\put(2.45,-.05){$x$}
\put(0,0){\vector(0,1){3.2}}
\put(0,3.35){\makebox(0,0){$y$}}
\qbezier(0.0,0.0)(1.2384,0.0)

(2.0,2.7622)
\qbezier(0.0,0.0)(-1.2384,0.0)

(-2.0,2.7622)
\linethickness{.075mm}
\multiput(-2,0)(1,0){5}

{\line(0,1){3}}
\multiput(-2,0)(0,1){4}

{\line(1,0){4}}
\linethickness{.2mm}
\put(

.3,.12763){\line(1,0){.4}}
\put(.5,-.07237){\line(0,1){.4}}
\put(-.7,.12763){\line(1,0){.4}}
\put(-.5,-.07237){\line(0,1){.4}}
\put(.8,.54308){\line(1,0){.4}}
\put(1,.34308){\line(0,1){.4}}
\put(-1.2,.54308){\line(1,0){.4}}
\put(-1,.34308){\line(0,1){.4}}
\put(1.3,1.35241){\line(1,0){.4}}
\put(1.5,1.15241){\line(0,1){.4}}
\put(-1.7,1.35241){\line(1,0){.4}}
\put(-1.5,1.15241){\line(0,1){.4}}
\put(-2.5,-0.25){\circle*{0.2}}
\end{picture}
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Esteexem
plo

m
ostra

o
uso

do
argum

ento
opcionaldo

com
ando

\begin{picture}.
A

figura
é
definida

em
coordenadas

m
atem

áticas,pelo
que

o
com

ando

\begin{picture}(4.3,3.6)(-2.5,-0.25)

faz
com

que
o
seu

canto
inferior

esquerdo
(m

arcado
pelo

disco
preto)

esteja
nas

coordenadas
(−

2
.5
,−

0
.25).

5.2.11
R
apidam

ente
a
teoria

da
R
elatividade

O
s
pontos

de
controlo

das
duas

curvas
de

B
ézier

são
calculadas

com
fór-

m
ulas

(5.1).
O

ram
o
positivo

é
determ

inado
por

P
1

=
(0
,0),

m
1

=
1
e

P
2

=
(2
,tanh

2),
m

2
=

1
/cosh

22.
D
e
novo,

a
figura

é
definida

em
coorde-

nadas
m
atem

áticas
convenientes,e

o
canto

inferior
esquerdo

é
colocado

nas
coordenadas

(−
3
,−

2)
(disco

preto).

34
E
screver

T
exto

pequenosespaços),hifen
para

discurso
directo,aspas,e

com
andospara

facilitar
a
hifenização.

Veja
a
tabela

2.7.

Tabela
2.7:

A
s
definições

extra
feitas

pelas
opções

B
ulgaro,R

ussa,e
U
craniana

do
babel

"|
desliga

as
ligaduras

nesta
posição.

"-
um

hifen
explicito,perm

itindo
hifenização

no
resto

da
palavra

"---
C
yrillic

em
dash

em
texto

plano.
"--~

C
yrillic

em
dash

em
nom

es
com

postos.
"--*

C
yrillic

em
dash

para
representar

discurso
directo.

""
com

o
"-,m

as
não

produz
o
sím

bolo
do

hifen
(para

palvras
com

postas
com

hifen
e.g.x-""y

ou
outros

sím
bolos

com
o
“activar/desactivar”).

"~
para

um
a
m
arca

de
palavra

com
posta

sem
ponto

de
quebra.

"=
para

um
a
m
arca

de
palavra

com
posta

com
um

ponto
de

quebra
perm

i-
tindo

hifenização
de

palavras
com

postas.
",

pequeno
espaço

para
inciais

com
um

ponto
de

quebra.
"‘

para
as

aspas
duplas

A
lem

ãs
(esquerdas)

(parece-se
com

,,).
"’

para
as

aspas
duplas

A
lem

ãs
(direitias)

(parece-se
com

“).
"<

para
as

aspas
esquerdas

Francesas
(parece-se

com
<<

).
">

para
as

aspas
direitas

Francesas
(parece-se

com
>>

).

A
s
opções

para
R
usso

e
U
craniano

do
babeldefinem

o
com

ando
\Asbuk

e
\asbuk,

que
funcionam

com
o
\Alph

e
\alph

14,
m
as

produzem
um

a
letra

m
aiúscula

e
pequenas

letras
dos

alfabetos
R
usso

e
U
cranianos

(a
que

for
a

língua
activa

no
docum

ento).
A

opção
para

B
ulgaro

do
babelprovidenciar

o
com

ando
\enumBul

e
\enumLat

(\enumEng),quefazem
o
\Alph

e
\alph

produzir
letras

dos
alfabetos

B
ulgaro

ou
Latinos.

O
com

portam
ento

por
om

issão
do

\Alph
e
\alph

para
a
língua

B
ulgara

é
produzir

letras
do

alfabeto
B
ulgaro.

2.5.7
Suporte

para
M
ongol

Para
usar

o
L ATE X

para
escrever

em
M
ongoltem

de
escolher

entre
dois

pacotes:
M
ultilingualB

abelou
M
onTE X

,por
O
liver

C
orff.

M
onTE X

incluisuporte
para

cirílico
e
m
ongol.

Para
aceder

aos
com

andos
do

M
onTE X

,adicione:

\usepackage[língua,codificação]{mls}

no
preâm

bulo.
E
scolha

a
língua

xalx
para

gerar
títulos

e
datas

em
m
ongol

m
oderno.

Para
escrever

um
docum

ento
com

pleto
em

m
ongoltradicional,tem

de
escolhera

língua
bicig.

Esta
últim

a
opção

activa
o
m
étodo

de
escrita

baseado
em

“transliteração
sim

plificada.”
14O

s
com

andos
para

transform
ar

contadores
em

letras,
com

o
a,

b,
c,

...
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\linethickness{0.075mm}
\multiput(0,0)(1,0){26}%
{\line(0,1){20}}

\multiput(0,0)(0,1){21}%
{\line(1,0){25}}

\linethickness{0.15mm}
\multiput(0,0)(5,0){6}%
{\line(0,1){20}}

\multiput(0,0)(0,5){5}%
{\line(1,0){25}}

\linethickness{0.3mm}
\multiput(5,0)(10,0){2}%
{\line(0,1){20}}

\multiput(0,5)(0,10){2}%
{\line(1,0){25}}

\end{picture}

O
com

ando

\multiput(
x
,y)(∆

x
,∆
y){

n}{objecto}

tem
4
argum

entos:
o
ponto

inicial,o
vector

de
translação

de
um

objecto
para

o
próxim

o,o
núm

ero
de

objectos,e
o
objecto

a
ser

desenhado.
O

com
ando

\linethickness
aplica-se

a
segm

entos
horizontais

e
verticais

m
as

nunca
a

segm
entos

de
recta

oblíquos
ou

círculos.
N
o
entanto,

é
aplicado

a
curvas

quadráticas
de

B
ézier.

5.2.7
O
vais

O
s
com

andos

\put(
x
,y){\oval(

w
,h)}

ou\put(
x
,y){\oval(

w
,h)[posição]}

produzem
um

a
ovalcentrada

em
(x
,y)com

largura
w

e
altura

h.
O

argum
ento

opcionalposição
que

pode
ser

um
entre

b,t,l,r,referem
-se

a
“top”

(topo),
“bottom

”
(fundo),“left”

(esquerda),“right”
(direita),e

podem
ser

com
binados

com
o
o
exem

plo
ilustra.

38
E
screver

T
exto

O
ferece

m
apeam

entos
de

tipo
de

letra
que

perm
ite

ao
X

E L ATE X
processar

texto
usando

a
transcrição

A
SC

II
A
rabTE X

.
O
s
tipos

que
suportam

várias
línguas

árabes
são

oferecidos
pelo

IR
M
U
G

19

em
http://wiki.irmug.org/index.php/X_Series_2.
N
ão

existem
pacotes

disponíveis
para

hebreu
porque

não
é
necessário.

O
suporte

para
hebreu

presente
no

polyglossia
deve

ser
suficiente.

M
as,

se
precisar

de
um

tipo
de

letra
U
nicode

para
hebrew

,tente
o
SB

L
H
ebrew

.
É

livre
para

uso
não

com
ercial,

e
está

disponívelem
+
http://www.sbl-site.

org/educational/biblicalfonts.aspx.
O
utro

tipo
de

letra
disponívelsob

a
licença

O
pen

Fonté
Ezra

SIL,disponívelem
http://www.sil.org/computing/

catalog/show_software.asp?id=76.
Lem

bre-se
de

seleccionar
o
tipo

correcto:

\newfontfamily\hebrewfont[Script=Hebrew]{SBL
Hebrew}

\newfontfamily\hebrewfont[Script=Hebrew]{Ezra
SIL}

C
hinês,

Japonês
e
C
oreano

(C
JK

)

O
pacote

xeCJK
[25]

trata
da

selecção
de

tipo
de

letra
e
pontuação

destas
línguas.

2.6
O

E
spaço

entre
P
alavras

Para
obter

no
resultado

um
a
m
argem

direita
alinhada,o

L ATE X
insere

várias
quantidades

de
espaço

entre
palavras.

Insere
um

pouco
m
ais

de
espaço

no
fim

dasfrases,visto
que

faz
o
texto

ficarm
aislegível.

O
L ATE X

assum
e
que

asfrases
acabam

com
pontos

finais,de
interrogação

ou
de

exclam
ação.

Se
o
ponto

final
seguir

um
a
letra

m
aiúscula,esta

não
é
tom

ada
com

o
um

fim
de

frase,visto
que

pontos
após

letras
m
aiúsculas

ocorrem
,norm

alm
ente,em

abreviaturas.
A
lgum

a
excepção

a
estas

regras
deve

ser
especificada

pelo
autor

do
docu-

m
ento.

U
m

backslash
antesde

um
espaço

gera
um

espaço
que

não
será

alargado.
U
m

til‘~’gera
um

espaço
que

não
pode

ser
alargado

e
que,adicionalm

ente,
proíbe

um
a
m
udança

de
linha

na
respectiva

posição.
O

com
ando

\@
antes

de
um

ponto
especifica

que
esse

ponto
term

ina
um

a
frase,m

esm
o
que

se
lhe

siga
um

a
letra

m
aiúscula.

O
Sr~Smith

estava
contente.\\

conforme
a
fig.~5\\

Eu
gosto

de
BASIC\@.

E
tu?

O
Sr

Sm
ith

estava
contente.

conform
e
a
fig.5

E
u
gosto

de
B
A
SIC

.
E

tu?

19G
rupo

de
U
tilizadores

M
ac

Iranianos
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O
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s
po
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po
de

se
r
de

sa
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iv
ad

o
co
m

o
co
m
an

do

\f
re

nc
hs

pa
ci
ng

qu
ed

iz
ao

LA T
EX

pa
ra

nã
o
in
se
rir

m
ai
se

sp
aç
o
de

po
is
de

po
nt
o
do

qu
ee

m
re
la
çã
o

a
qu

al
qu

er
ou

tr
o
ca
ra
ct
er
.
Is
to

é
m
ui
to

co
m
um

em
lín

gu
as

nã
o
in
gl
es
as
,e

xc
ep

to
em

bi
bl
io
gr
afi

as
.
Se

us
ar

\f
re
nc
hs
pa
ci
ng

,o
co
m
an

do
\@

nã
o
é
ne

ce
ss
ár
io
.

2.
7
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os
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\setlength{\unitlength}{0.75mm}
\begin{picture}(60,40)

\put(30,20){\vector(1,0){30}}
\put(30,20){\vector(4,1){20}}
\put(30,20){\vector(3,1){25}}
\put(30,20){\vector(2,1){30}}
\put(30,20){\vector(1,2){10}}
\thicklines
\put(30,20){\vector(-4,1){30}}
\put(30,20){\vector(-1,4){5}}
\thinlines
\put(30,20){\vector(-1,-1){5}}
\put(30,20){\vector(-1,-4){5}}

\end{picture}
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5.2.4
C
írculos

\setlength{\unitlength}{1mm}
\begin{picture}(60,

40)
\put(20,30){\circle{1}}
\put(20,30){\circle{2}}
\put(20,30){\circle{4}}
\put(20,30){\circle{8}}
\put(20,30){\circle{16}}
\put(20,30){\circle{32}}

\put(40,30){\circle{1}}
\put(40,30){\circle{2}}
\put(40,30){\circle{3}}
\put(40,30){\circle{4}}
\put(40,30){\circle{5}}
\put(40,30){\circle{6}}
\put(40,30){\circle{7}}
\put(40,30){\circle{8}}
\put(40,30){\circle{9}}
\put(40,30){\circle{10}}
\put(40,30){\circle{11}}
\put(40,30){\circle{12}}
\put(40,30){\circle{13}}
\put(40,30){\circle{14}}

\put(15,10){\circle*{1}}
\put(20,10){\circle*{2}}
\put(25,10){\circle*{3}}
\put(30,10){\circle*{4}}
\put(35,10){\circle*{5}}
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ruxz}

O
com

ando

\put(
x
,y){\circle{diam

etro}}

desenha
um

círculo
com

centro
em

(x
,y)

e
diâm

etro
(não

o
raio)

diam
etro.

O

40
E
screver

T
exto

O
L ATE X

cria
um

a
tabela

de
conteúdos

pegando
nos

títulos
de

secção
e
no

núm
ero

de
página

do
últim

o
ciclo

de
com

pilação
do

docum
ento.

O
com

ando

\tableofcontents

expande-se
para

um
a
tabela

de
conteúdos

no
sítio

onde
for

invocado.
U
m

novo
docum

ento
deve

ser
com

pilado
(“L ATE X

ado”)
duas

vezes
para

obter
um

a
tabela

de
conteúdos

correcta.
A
lgum

as
vezes,pode

ser
necessário

com
pilar

o
docum

ento
um

a
terceira

vez.
O

L ATE X
avisará

quando
isto

for
necessário.

Todos
os

com
andos

listados
acim

a
tam

bém
existem

em
versões

“estreladas”.
U
m
a
versão

“estrelada”
do

com
ando

é
construída

adicionando
um

a
estrela

*
após

o
nom

e
do

com
ando.

Estas
versões

geram
títulos

que
não

aparecerão
na

tabela
de

conteúdose
que

não
serão

num
erados.

O
com

ando
\section{Ajuda},

por
exem

plo,pode
passar

a
\section*{Ajuda}.

N
orm

alm
ente,o

título
da

secção
aparecerá

na
tabela

de
conteúdos

exac-
tam

ente
com

o
introduziu

no
texto.

A
lgum

as
vezes

isto
não

é
possívelpor

o
título

ser
dem

asiado
grande

e
a
tabela

de
conteúdos

não
ficar

legível.
Então,a

entrada
que

aparecerá
na

tabela
de

conteúdos
pode

ser
especificada

com
o
um

argum
ento

opcionalantes
do

verdadeiro
título.

\chapter[Título
pequeno

para
a
tabela

de
conteúdos]{Um

título
grande

e
especialmente

aborrecido,
que

aparece
na

página
propriamente

dita.}

O
título

do
docum

ento
com

o
um

todo
é
gerado

invocando
o
com

ando

\maketitle

O
s
conteúdos

do
título

têm
de

ser
definidos

pelos
com

andos

\title{...},\author{...}
e
opcionalm

ente
\date{...}

antesde
cham

aro
\maketitle.

N
o
argum

ento
de

\author,pode
escrevervários

nom
es

separados
pelo

com
ando

\and.
U
m

exem
plo

de
alguns

dos
com

andos
m
encionados

acim
a
pode

ser
encon-

trado
na

figura
1.2

da
página

8.
Para

além
destes

com
andos,o

L ATE X
2
ε
introduziu

quatro
com

andos
adicio-

nais
para

serem
utilizados

na
classe

book.
São

úteis
para

dividir
a
publicação.

Estes,alteram
os

cabeçalhos
de

capítulo
e
num

eração
de

página
para

funcionar
da

form
a
esperada

para
a
publicação

de
um

livro:

\frontmatter
deve

ser
o
prim

eiro
com

ando
após

o
início

do
corpo

do
docu-

m
ento

(\begin{document}).Irá
m
udara

num
eração

depágina
para

num
e-

raisrom
anoseassecçõesnão

serão
num

eradas,talcom
o
seusassea

versão
“estrelada”

noscom
andosdesecção

(exem
plo

\chapter*{Prefácio})m
as

as
secções

continuarão
a
aparecer

no
índice

de
conteúdos.
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5.
2.
3

Se
ta
s

A
s
se
ta
s
sã
o
de

se
nh

ad
as

co
m

o
co
m
an

do

\p
ut

(x
,y
){

\v
ec

to
r(
x

1,
y

1)
{c
o
m
p
r
im
en
to
}}

Pa
ra

se
ta
s,

as
co
m
po

ne
nt
es

do
ve
ct
or

de
di
re
cç
ão

sã
o
ai
nd

a
m
ai
s
re
st
rit

os
do

qu
e
pa

ra
se
gm

en
to
s
de

re
ct
a,

no
m
ea
da

m
en
te

ao
s
in
te
iro

s

−
4,
−

3,
..
.,

3,
4.

O
sc

om
po

ne
nt
es

ta
m
bé

m
tê
m

de
se
rp

rim
os

en
tr
e
si.

N
ot
e
no

ef
ei
to

do
co
m
an

do
\t
hi
ck
li
ne
s
na

s
du

as
se
ta
s
qu

e
ap

on
ta
m

pa
ra

o
to
po

es
qu

er
do

.

2.
8
R
ef
er
ên

ci
as

C
ru
za
da

s
41

\m
ai

nm
at

te
r

ap
ar
ec
e
ex
ac
ta
m
en
te

an
te
s
do

pr
im

ei
ro

ca
pí
tu
lo

do
liv

ro
.
M
ud

a
a
nu

m
er
aç
ão

pa
ra

nu
m
er
ai
s
ár
ab

es
e
co
lo
ca

o
co
nt
ad

or
de

pá
gi
na

a
ze
ro
.

\a
pp

en
di

x
m
ar
ca

o
in
íc
io

de
m
at
er
ia
l
ad

ic
io
na

l
no

se
u
liv

ro
.
D
ep

oi
s
de

st
e

co
m
an

do
os

ca
pí
tu
lo
s
se
rã
o
nu

m
er
ad

os
co
m

le
tr
as
.

\b
ac

km
at

te
r

de
ve

se
r
in
se
rid

o
an

te
s
do

s
úl
tim

os
ite

ns
do

se
u
liv

ro
co
m
o
se
ja
m

a
bi
bl
io
gr
afi

a
e
o
ín
di
ce
.

N
as

cl
as
se
s
de

do
cu

m
en
to

pa
dr
ão

nã
o
te
m

qu
al
qu

er
ef
ei
to

vi
su
al
.

2.
8

R
ef
er
ên

ci
as

C
ru
za
da

s

E
m

liv
ro
s,

re
la
tó
rio

s
e
ar
tig

os
,e

xi
st
em

fr
eq
ue

nt
em

en
te

re
fe
rê
nc

ia
s
cr
uz

ad
as

pa
ra

fig
ur
as
,t
ab

el
as

e
se
gm

en
to
s
es
pe

ci
ai
s
de

te
xt
o.

O
LA
T E

X
pr
ov

id
en

ci
a
os

se
gu

in
te
s
co
m
an

do
s
pa

ra
re
al
iz
ar

re
fe
rê
nc

ia
s
cr
uz

ad
as
:

\l
ab

el
{m

ar
ca
},

\r
ef

{m
ar
ca
}
e
\p

ag
er

ef
{m

ar
ca
}

on
de

m
ar
ca

é
um

id
en
tifi

ca
do

re
sc
ol
hi
do

pe
lo

ut
ili
za
do

r.
O

LA T
EX

su
bs
tit

ui
\r
ef

pe
lo

nú
m
er
o
da

se
cç
ão
,s

ub
se
cç
ão
,fi

gu
ra
,t

ab
el
a
ou

te
or
em

a
ap

ós
o
re
sp
ec
tiv

o
co
m
an

do
\l
ab
el

qu
e
fo
ii
nv

oc
ad

o.
O

\p
ag
er
ef

im
pr
im

e
o
nú

m
er
o
da

pá
gi
na

on
de

o
co
m
an

do
\l
ab
el

oc
or
re
u.
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Ta

lc
om

o
os

tít
ul
os

de
se
cç
õe
s,

os
nú

m
er
os

ut
ili
za
do

s
sã
o
os

da
co
m
pi
la
çã
o
an

te
rio

r.

Um
a
re

fe
rê

nc
ia

pa
ra

es
ta

su
bs

ec
çã

o
\l

ab
el

{s
ec

:e
st

a}
ap
ar

ec
e
co

mo
:

‘‘
ve

r
se

cç
ão

~\
re
f{

se
c:

es
ta

}
na

pá
gi

na
~\

pa
ge

re
f{

se
c:

es
ta

}.
’’

U
m
a
re
fe
rê
nc
ia

pa
ra

es
ta

su
bs
ec
çã
o
ap

ar
ec
e

co
m
o:

“v
er

se
cç
ão

2.
8
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gi
na
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N
ot
as

de
R
od

ap
é

C
om

o
co
m
an

do

\f
oo

tn
ot

e{
te
xt
o
na

no
ta

de
ro
da
pé
}

é
im

pr
es
sa

um
a
no

ta
de

ro
da

pé
no

fu
nd

o
da

pá
gi
na

ac
tu
al
.
Es

ta
s
no

ta
s
de

ve
m

se
r
po

st
as

22
ap

ós
a
pa

la
vr
a
à
qu

al
a
fr
as
e
se

re
fe
re
.
N
ot
as

de
ro
da

pé
qu

e
se

re
fe
re
m

a
fr
as
es

ou
pa

rt
es

de
la
s,

de
ve
m

se
r
co
lo
ca
da

s
ap

ós
a
ví
rg
ul
a
ou

po
nt
o.
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N
ot
e
qu

e
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te
s
co
m
an

do
s
nã

o
sa
be

m
a
qu

e
é
qu

e
se

re
fe
re
m
.
O

\l
ab

el
ap

en
as

gr
av
a
o

úl
ti
m
o
nú

m
er
o
ge
ra
do
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22
“p

os
ta
s”

po
de

se
r
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a
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rm

a
do

ve
rb
o
pô

r
ou

ap
en
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do

s
de
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o
de
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do
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rp
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o
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u
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cu
m
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.
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od
a
a
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nt
e
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s
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ro
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pé
,s
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os
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a
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pé
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e

cu
ri
os
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o
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e
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r
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o
do
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m
en
to
?24
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5.2
O

am
biente

picture
107

a
que

se
reserve,dentro

do
docum

ento,do
espaço

rectangular
para

a
im

agem
.

O
segundo

par
(opcional),(x

0 ,y
0 ),atribuícoordenadas

arbitrárias
ao

canto
inferior

esquerdo
do

rectângulo
reservado.

Q
uase

todos
os

com
andos

de
desenho

têm
um

a
de

duas
form

as

\put(
x
,y){objecto}

ou\multiput(
x
,y)(∆

x
,∆
y){

n}{objecto}

A
scurvasde

B
éziernão

são
um

a
excepção.

São
desenhadascom

o
com

ando

\qbezier(
x

1
,y1 )(

x
2
,y2 )(

x
3
,y3 )

5.2.2
Segm

entos
de

R
ecta

O
s
segm

entos
de

recta
são

desenhados
com

o
com

ando

\put(
x
,y){\line(

x
1
,y1 ){

co
m
p
r
im
en
to}}

O
com

ando
\line

tem
dois

argum
entos:

1.
um

vector
direcção

de
direcção,

2.
um

com
prim

ento.

O
s
com

ponentes
do

vector
de

direcção
são

restritos
aos

inteiros

−
6
,−

5
,
...,5

,6
,

e
têm

de
ser

prim
os

entre
si(nenhum

divisor
com

um
excepto

o
1).

A
figura

ilustra
todas

as
25

possibilidades
de

inclinação
no

prim
eiro

quadrante.
O

com
prim

ento
érelativo

à
unidade

\unitlength.Esteargum
ento

éa
coordenada

verticalno
caso

de
um

segm
ento

de
recta

vertical,e
a
coordenada

horizontal
em

todos
os

outros
casos.

42
E
screver

T
exto

As
notas

de
rodapé\footnote{Isto

é
uma

nova
de

rodapé.}
são

muito
usadas

por
utilizadores

\LaTeX.

A
s
notas

de
rodapé a

são
m
uito

usadas
por

utilizadores
L ATE X

.
aIsto

é
um

a
nova

de
rodapé.

2.10
P
alavras

R
ealçadas

Se
um

texto
é
escrito

utilizando
um

a
m
áquina

de
escrever,as

palavras
im

por-
tantes

são
salientadas

sublinhando-as.

\underline{texto}

E
m

livros
im

pressos,no
entanto,as

palavras
são

realçadas
escrevendo-as

em
itálico.

O
L ATE X

tem
o
com

ando

\emph{texto}

que
salienta

o
texto.

O
que

o
com

ando
faz,

na
verdade,

depende
do

seu
contexto:

\emph{Se
utilizar

este
comando

dentro
de

um
bocado

de
texto

realçado,
então

o
\LaTeX{}

usa
o
tipo

de
letra

\emph{normal}
para

salientar.}

Se
utilizar

este
com

ando
dentro

de
um

bo-
cado

de
texto

realçado,
então

o
L ATE X

usa
o
tipo

de
letra

norm
alpara

salientar.

2.11
A
m
bientes

\begin{am
biente}

texto
\end{am

biente}

O
nde

am
biente

é
o
nom

e
do

am
biente.

O
s
am

bientes
podem

ser
cham

ados
váriasvezesunsdentro

dosoutrosdesde
que

a
ordem

de
cham

ada
seja

m
antida.

\begin{aaa}...\begin{bbb}...\end{bbb}...\end{aaa}

N
as

secções
seguintes,todos

os
am

bientes
im

portantes
serão

explicados.

2.11.1
Indicar,E

num
erar,e

D
escrever

O
am

biente
itemize

é
útilpara

listas
sim

ples,o
enumerate

para
listas

enum
e-

radas
e
o
description

para
descrições.
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te
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ik
Z
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te
m
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EX
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P
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T
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m
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ME
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NT

de
D
on

al
d
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M
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TA
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ra

m
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M
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S
T
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fic
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E
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os
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e
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LA
T E
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T E
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A

Us
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’s

M
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or
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S
T
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7]
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s
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nd
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s
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at
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LA
T E

X
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X
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s
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le
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ra
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em
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X
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EX
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é
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m
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ra
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s
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m
bé

m
se

qu
ise

r
co
nt
ro
la
r
o
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io
na

m
en
to

ex
ac
to
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el
em

en
to
s
in
di
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du

ai
s
nu

m
a
pá

gi
na

.
M
as

se
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a
pl
an

ea
r
fa
ze
r
al
gu

m
tr
ab

al
ho

sé
rio

qu
e
us
e
gr
áfi

co
s,

de
ve

da
r
um

a
le
itu

ra
ao

T
ik
Z,

ap
re
se
nt
ad

o
na

se
cç
ão

5.
4,

na
pá

gi
na
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5.
2.
1

C
om

an
do

s
B
ás
ic
os

O
am

bi
en
te

pi
ct
ur
e1

é
cr
ia
do

co
m

um
do

s
se
gu

in
te
s
co
m
an

do
s

\b
eg

in
{p

ic
tu
re

}(
x
,y
).
..
\e

nd
{p

ic
tu
re

}

ou

\b
eg

in
{p

ic
tu
re

}(
x
,y
)(
x

0,
y

0)
..
.\
en

d{
pi

ct
ur
e}

O
s
nú

m
er
os
x
,
y
,
x

0,
y

0
re
fe
re
m
-s
e
ao

\u
ni
tl
en
gt
h
(c
om

pr
im

en
to

da
un

i-
da

de
de

de
se
nh

o)
,q

ue
po

de
se
rm

ud
ad

a
em

qu
al
qu

er
al
tu
ra

(fo
ra

do
sa

m
bi
en
te
s

pi
ct
ur
e
co
m

um
co
m
an

do
se
m
el
ha

nt
e
a

\s
et

le
ng

th
{\
un

it
le

ng
th

}{
1.

2c
m}

O
va
lo
r
po

r
om

iss
ão

de
\u
ni
tl
en
gt
h
é
1p
t.

O
pr
im

ei
ro

pa
r,

(x
,y

),
ob

rig
a

1
A
cr
ed

it
e
ou

nã
o,

o
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pi
ct
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e
fu
nc

io
na

di
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en
te
,
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T E

X
2 ε

st
an

da
rd
,

se
m
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ce
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it
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rr
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co
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.
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Po
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eg
in

{d
es

cr
ip
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\i

te
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tú

pi
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xt

o
nã

o
se
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sf
or

ma
rá

em
al

go
in
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nt
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ra
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fe
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á
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.
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en
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fl
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hr
ig
ht

ge
ra
m
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gr
af
os

qu
e
es
tã
o
al
in
ha

do
s

à
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er
da
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à
di
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en
te
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xt
o
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ra
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ra
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C
apítulo

5

P
rodução

de
G
ráficos

M
atem

áticos

A
m
aiorparte

das
pessoas

usam
o
L ATE X

para
dactilografaros

seus
textos.

Além
de

perm
itire

incentivara
estruturação

dos
textos,o

L ATE X
tam

bém
oferece

pos-
sibilidades,ligeiram

ente
restritas,para

produção
de

resultados
gráficos

usando
descrições

textuais.
Recentem

ente,um
grande

núm
ero

de
extensões

L ATE X
têm

vindo
a
sercriadaspara

ultrapassarestesproblem
as.

Nesta
secção,irá

aprendera
usaralgum

as
delas.

5.1
Introdução

A
criação

de
gráficos

com
L ATE X

tem
um

a
longa

tradição.
C
om

eçou
com

o
am

biente
picture

que
perm

ite
a
criação

de
gráficos

posicionando
de

form
a

inteligente
alguns

elem
entos

pré-definidos
na

folha.
U
m
a
descrição

com
pleta

pode
ser

lida
no

L ATE X
M
anual[1].

O
am

biente
picture

do
L ATE X

2
ε
integra

o
com

ando
\qbezier,“q”

de
“quadrática”.

M
uitas

curvas
usadas

frequente-
m
ente,com

o
círculos,elipses

ou
catenárias,podem

ser
aproxim

adas
de

form
a

satisfatória
usando

curvas
de

B
ézier

quadráticas,
apesar

de
que

obrigará
a

alguns
conhecim

entos
de

m
atem

ática.
Se

usar
um

a
linguagem

de
program

ação
para

gerar
código

L ATE X
com

blocos
\qbezier,o

am
biente

picture
torna-se

bastante
poderoso.

A
pesar

da
program

ação
de

im
agens

directam
ente

em
L ATE X

poder
ser

bastante
restrita,e

norm
alm

ente
bastante

cansativa,existem
boas

razões
para

o
fazer.

O
s
docum

entos
produzidos

desta
form

a
são

“pequenos”
em

relação
ao

tam
anho

ocupado,e
não

são
necessários

ficheiros
extra.

Pacotes
com

o
o
epic

e
eepic

(descritos,por
exem

plo,no
T
he

L ATE X
C
om

pa-
nion

[3]),ou
pstricksajudam

a
elim

inarestasrestriçõessubstituindo
o
am

biente
originalpicture,e

m
elhorando

significativam
ente

o
poder

gráfico
do

L ATE X
.

Enquanto
que

osdoispacotesanterioressim
plesm

ente
m
elhoram

o
am

biente
picture,o

pstrickstem
o
seu

próprio
am

bientededesenho:
pspicture.O

poder
do

pstricksvem
do

facto
de

que
este

pacote
faz

uso
extensivo

daspotencialidades
do

P
ostScript.

O
utros

pacotes
têm

vindo
a
ser

escritos
para

fins
específicos.

44
E
screver

T
exto

Uma
regra

tipográfica
para

o
comprimento

de
uma

linha
é:

\begin{quote}
Em

média,
nenhuma

linha
deverá

exceder
66~caracteres.

É
por

isto
que

as
páginas

\LaTeX{}
têm

margens
tão

grandes.
\end{quote}
Por

isso
é
que

a
impressão

em
várias

colunas
é
utilizada

em
jornais.

U
m
a
regra

tipográfica
para

o
com

prim
ento

de
um

a
linha

é:

E
m

m
édia,nenhum

a
linha

de-
verá

exceder
66

caracteres.
É

por
isto

que
as

páginas
L ATE X

têm
m
argens

tão
gran-

des.

Porisso
équea

im
pressão

em
váriascolunas

é
utilizada

em
jornais.

E
xistem

dois
am

bientes
m
uito

sem
elhantes:

o
quotation

e
o
verse.

O
prim

eiro
é
útilpara

citações
longas

que
são

constituídas
por

vários
parágrafos,

porque
osirá

indentar.
O

am
biente

verse
é
útilpara

poem
asonde

asm
udanças

de
linha

são
im

portantes.
A
s
linhas

são
separadas

enviando
um

\\
no

fim
de

um
a
linha

e
um

a
linha

em
branco

após
cada

verso.

Só
conheço

um
poema

em
inglês.

É
sobre

Humpty
Dumpty.

\begin{flushleft}
\begin{verse}
Humpty

Dumpty
sat

on
a
wall:\\

Humpty
Dumpty

had
a
great

fall.\\
All

the
King’s

horses
and

all
the

King’s
men\\

Couldn’t
put

Humpty
together

again.
\end{verse}
\end{flushleft}

Só
conheço

um
poem

a
em

inglês.
É

sobre
H
um

pty
D
um

pty.

H
um

pty
D
um

pty
sat

on
a

w
all:

H
um

pty
D
um

pty
had

a
great

fall.
A
llthe

K
ing’s

horses
and

all
the

K
ing’s

m
en

C
ouldn’t

put
H
um

pty
together

again.

2.11.4
R
esum

o
Em

publicações
científicas

é
habitualiniciar

com
um

resum
o
que

dá
ao

leitor
um

a
visão

rápida
do

que
o
espera.

O
L ATE X

dispõe
do

am
biente

abstract
para

esta
finalidade.

N
orm

alm
ente

este
am

biente
é
usado

em
docum

entos
escritos

com
a
classe

“article”
de

docum
entos.

\begin{abstract}
O
resumo

do
resumo.

\end{abstract}
O

resum
o
do

resum
o.

2.11.5
Tal&

Q
ual

O
s
textos

escritos
entre

\begin{verbatim}
e
\end{verbatim}

serão
passados

directam
ente

para
o
ficheiro

de
resultado,

com
o
se

o
tivesse

escrito
num

a
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4

E
sp
ec
ia
lid

ad
es

ne
st
e
ca
so
)
e
a
su
a
po

siç
ão

(d
o
la
do

di
re
ito

do
co
rp
o
do

te
xt
o)
.

A
op

çã
o

hi
de
ot
he
rs
ub
se
ct
io
ns
,m

os
tr
a
os

tít
ul
os

de
to
do

s
os

ca
pí
tu
lo
s,

m
as

ap
en

as
as

su
bs
ec
çõ
es

do
ca
pí
tu
lo

ac
tu
al
.
N
ão

ex
ist

em
op

çõ
es

es
pe

ci
ai
s
pa

ra
os

m
od

os
\m
od
e<
tr
an
s>

e
\m
od
e<
ha
nd
ou
t>

.
El
es

ap
ar
ec
em

no
se
u
fo
rm

at
o
st
an

da
rd
.

O
sc

om
an

do
s\

ti
tl
e{
},

\a
ut
ho
r{
},

\i
ns
ti
tu
te
{}

e
\t
it
le
gr
ap
hi
c{
}
pe

r-
m
ite

m
es
pe

ci
fic
ar

o
co
nt
eú

do
da

pá
gi
na

de
ro
st
o.

O
s
ar
gu

m
en
to
s
op

ci
on

ai
s
de

\t
it
le
[]
{}

e
\a
ut
ho
r[
]{
}
pe

rm
ite

m
-lh

e
es
pe

ci
fic

ar
ve
rs
õe
s
es
pe

ci
ai
s
do

tít
ul
o

e
do

au
to
r
pa

ra
se
re
m

m
os
tr
ad

os
no

pa
in
el

do
te
m
a
G
oe
tti
ng
en

.
O
s
tít

ul
os

e
su
bt
ítu

lo
s
no

pa
in
el

sã
o
cr
ia
do

s
co
m

os
co
m
an

do
s
no

rm
ai
s

\s
ec
ti
on
{}

e
\s
ub
se
ct
io
n{
}
qu

e
us
a
fo
ra

do
am

bi
en
te

fr
am
e.

O
s
pe

qu
en

os
íc
on

es
de

na
ve
ga

çã
o
no

fu
nd

o
do

ec
rã

ta
m
bé

m
lh
e
pe

rm
ite

m
na

ve
ga

rn
o
do

cu
m
en
to
.
A

su
a
pr
es
en

ça
nã

o
é
de

pe
nd

en
te

do
te
m
a
qu

e
es
co
lh
er
.

O
s
co
nt
eú

do
s
de

ca
da

sli
de

te
m

de
se
r
co
lo
ca
do

de
nt
ro

de
um

am
bi
en
te

fr
am
e.

E
xi
st
e
um

ar
gu

m
en
to

op
ci
on

al
en
tr
e
<
e
>,

qu
e
pe

rm
ite

su
pr
im

ir
de

te
rm

in
ad

o
sli
de

nu
m
a
da

s
ve
rs
õe
s
da

ap
re
se
nt
aç
ão
.
N
o
ex
em

pl
o,

a
pr
im

ei
ra

pá
gi
na

nã
o
irá

se
r
m
os
tr
ad

a
na

ve
rs
ão

ha
nd

ou
t
da

do
o
us
o
do

ar
gu

m
en
to

<h
an
do
ut
:0
>.

É
al
ta
m
en
te

re
co
m
en

da
do

qu
e
es
co
lh
a
um

tít
ul
o
pa

ra
ca
da

sli
de

.
Is
to

é
fe
ito

co
m

o
co
m
an

do
\f
ra
me
ti
tl
e{
}.

Se
pr
ec
isa

r
de

um
su
bt
ítu

lo
po

de
rá

us
ar

o
am

bi
en
te

bl
oc
k
co
m
o
é
m
os
tr
ad

o
no

ex
em

pl
o.

N
ot
e
qu

e
os

co
m
an

do
s
de

se
cç
õe
s
co
m
o
o
\s
ec
ti
on
{}

e
\s
ub
se
ct
io
n{
}
nã

o
cr
ia
m

re
al
m
en
te

co
nt
eú
do

no
s
sli
de

s.
O

co
m
an

do
\p
au
se

no
am

bi
en
te

ite
m
iz
e
pe

rm
ite

-lh
er

ev
el
ar

um
ite

m
de

ca
da

ve
z.

Pa
ra

ou
tr
os

ef
ei
to
s
de

ap
re
se
nt
aç
ão

ve
ja

os
co
m
an

do
s
\o
nl
y,

\u
nc
ov
er

,
\a
lt

e
\t
em
po
ra
l.

Em
vá
rio

sl
ug

ar
es

ta
m
bé

m
po

de
rá

us
ar

<
e
>
pa

ra
co
nfi

gu
ra
r

a
su
a
ap

re
se
nt
aç
ão

.
E
m

qu
al
qu

er
ca
so
,
te
nh

a
a
ce
rt
ez
a
qu

e
le
u

a
do

cu
m
en
ta
çã
o
da

cl
as
se

be
am

er
(b
ea
me
ru
se
rg
ui
de
.p
df

)
pa

ra
te
r
um

a
id
ei
a
co
m
pl
et
a
do

qu
e
lh
e
po

de
se
r
út
il.

Es
te

pa
co
te

es
tá

a
se
r
de

se
nv

ol
vi
do

ac
tiv

am
en
te
.
Ve

ja
o
se
u
sit

e
pa

ra
a
in
fo
rm

aç
ão

m
ai
s
re
ce
nt
e
(h
tt
p:
//

la
te
x-
be

am
er
.so

ur
ce
fo
rg
e.
ne

t/
).
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m
áq

ui
na

de
es
cr
ev
er
,c

om
to
da

sa
sq

ue
br
as

de
lin

ha
e
es
pa

ço
s,
se
m

qu
e
qu

al
qu

er
co
m
an

do
LA
T E

X
se
ja

ex
ec
ut
ad

o.
D
en
tr
o
de

um
pa

rá
gr
af
o,

um
co
m
po

rt
am

en
to

id
ên
tic

o
po

de
se
r
co
ns
eg
ui
do

co
m \v
er

b+
te
xt
o+

O
sin

al
+
é
ap

en
as

um
ex
em

pl
o
de

um
de

lim
ita

do
r.

Po
de

ut
ili
za
r
qu

al
qu

er
ca
rá
ct
er

ex
ce
pt
o
le
tr
as
,*

,o
u
um

es
pa

ço
.
A

m
ai
or

pa
rt
e
do

s
ex
em

pl
os

LA
T E

X
sã
o
es
cr
ito

s
co
m

es
te

co
m
an

do
.

O
co

ma
nd

o
\v

er
b|

\l
do

ts
|

\l
do
ts

\b
eg

in
{v

er
ba
ti

m}
10

PR
IN

T
"H

EL
LO

WO
RL

D
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20
GO

TO
10

\e
nd

{v
er

ba
ti
m}

O
co
m
an

do
\l

do
ts

..
.

10
PR

IN
T
"H

EL
LO

WO
RL

D
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20
GO

TO
10

\b
eg

in
{v

er
ba

ti
m*

}
A
ve

rs
ão

es
tr

el
ad

a
do

am
bi

en
te

ve
rb

at
im

as
si

na
la

os
es

pa
ço
s

qu
e
ap

ar
ec

em
no

te
xt

o
\e

nd
{v

er
ba

ti
m*

}

A 
ve

rs
ão

 e
st
re

la
da

 d
o

am
bi

en
te

  
  
 v

er
ba

ti
m

as
si

na
la

 o
s 
  

 e
sp

aç
os

qu
e 

ap
ar

ec
em
  

no
 t

ex
to

O
co
m
an

do
\v
er
b
ta
m
bé

m
po

de
se
r
es
tr
el
ad

o:

\v
er

b*
|d

es
ta

fo
rm

a
:-

)
|

de
st

a 
  

fo
rm
a 

:-
) 

O
am

bi
en
te

ve
rb
at
im

e
o
co
m
an

do
\v
er
b
nã

o
de

ve
m

se
r
ut
ili
za
do

s
de

nt
ro

de
pa

râ
m
et
ro
s
de

ou
tr
os

co
m
an

do
s.

2.
11

.6
Ta

be
la
s

O
am

bi
en
te

ta
bu
la
r
po

de
se
ru

til
iz
ad

o
pa

ra
im

pr
im

ir
lin

da
st

ab
el
as

co
m

lin
ha

s
ve
rt
ic
ai
s
e
ho

riz
on

ta
is

op
ci
on

ai
s.

O
LA
T E

X
de

te
rm

in
a
a
la
rg
ur
a
da

s
co
lu
na

s
au

to
m
at
ic
am

en
te
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\mode<beamer>{%
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}\title{Simple
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\author[D.
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\institute{U.S.T.L.
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\titlegraphic{\includegraphics[width=20mm]{USTL}}
\date{2005}

\begin{document}

\begin{frame}<handout:0>
\titlepage

\end{frame}

\section{Um
exemplo}

\begin{frame}
\frametitle{Coisas

a
fazer

num
domingo

à
tarde}

\begin{block}{podemos\ldots}
\begin{itemize}

\item
passear

um
cão\dots

\pause
\item

ler
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livro\pause
\item

confundir
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gato\pause
\end{itemize}

\end{block}
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muitas
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coisas

\end{frame}
\end{document}
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\hline
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parágrafo

do
Boxy.

Esperamos
sinceramente

que
se

divirta
com

o
espectáculo.\\

\hline
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sem
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inicial\\

\hline
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\hline
espaço

à
esquerda
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à
direita\\

\hline
\end{tabular}

espaço
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esquerda
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direita
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aticam
ente

criado
juntam

ente
com

o
texto

“Figure”
ou

“Table”
e
adicionado

no
início

da
legenda.

O
s
dois

com
andos

\listoffigures
e
\listoftables

funcionam
de

form
a
análoga

ao
com

ando
\tableofcontents,im

prim
indo

um
a

lista
de

figuras
ou

tabelas,respectivam
ente.

N
estas

listas,a
legenda

com
pleta

será
repetida.

Se
tem

tendência
a
usar

grandes
legendas,

deve
definir

um
a

versão
m
ais

curta
para

as
listas.

Isto
pode

ser
feito

introduzindo
a
versão

m
ais

pequena
entre

parêntesis
rectos

depois
do

com
ando

\caption.
\caption[Pequeno]{Looooooooooooooooooongoooooooooooo}

C
om

\label
e
\ref,pode

criar
um

a
referência

para
o
corpo

flutuante
no

m
eio

do
texto.

Tenha
em

atenção
que

o
com

ando
\label

deve
ser

invocado
de-

pois
do

com
ando

\caption
(ou

dentro
dele),para

que
o
L ATE X

possa
referenciar

o
núm

ero
dessa

legenda.
O

seguinte
exem

plo
desenha

um
quadrado

e
insere-o

no
docum

ento.
Pode

usar
isto

se
desejar

reservar
espaço

para
im

agens
que

vaicolar
no

docum
ento

pronto.Figura~\ref{branco}
é
um

exemplo
de

Arte-Pop.
\begin{figure}[!htbp]
\makebox[\textwidth]{\framebox[5cm]{\rule{0pt}{5cm}}}
\caption{Cinco

por
Cinco

em
Centímetros.\label{branco}}

\end{figure}

N
o
exem

plo
anterior,o

L ATE X
irá

tentar
m
esm

o
(!)

colocar
a
figura

justam
ente

aqui
(
h
). 27

Se
isto

não
é
possível,então

tenta
colocar

a
figura

no
fundo

(
b
)

da
página.

Se
falhar

a
colocação

da
figura

na
página

actual,
determ

ina
se

é
possívelcriar

um
a
página

de
corpos

flutuantes
que

contenha
esta

figura
e

possivelm
ente

algum
as

tabelas
da

fila
de

espera
respectiva.

Se
não

existir
m
aterialsuficiente

para
esta

página
especial,o

L ATE X
inicia

um
a
nova

página,
e
um

a
vez

m
ais

trata-a
com

o
se

tivesse
ocorrido

nesse
m
om

ento
no

texto.
Em

algum
as

circunstâncias,pode
ser

necessário
usar

o
com

ando

\clearpage
ou

m
esm

o
o
\cleardoublepage

que
ordenam

o
L ATE X

a
colocar

im
ediatam

ente
no

docum
ento

todos
os

obje-
ctos

restantes
das

filas
de

espera
e
depois

iniciar
um

a
nova

página.
O

\cleardoublepage
obriga

a
com

eçar
a
página

do
lado

direito.
27assum

indo
que

a
fila

de
espera

de
figuras

está
vazia.
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ro
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ra
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m
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ui
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de
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7
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ad
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en
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do
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ág
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á
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P
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m
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os
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os
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os
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ro
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.
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\p
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e
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e
se
gu
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m
se
qu

er
ao

se
u
ar
gu
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E
m

m
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\usepackage{hyperref}
\hypersetup{colorlinks,%

citecolor=black,%
filecolor=black,%
linkcolor=black,%
urlcolor=black,%
pdftex}

Q
uando

quer
apenas

providenciar
inform

ação
para

a
secção

de
inform

ação
sobre

o
docum

ento
PD

F:

\usepackage[pdfauthor={Pierre
Desproges},%

pdftitle={Des
femmes

qui
tombent},%

pdftex]{hyperref}

A
lém

das
hiper-ligações

autom
áticas

para
referências

cruzadas,é
possível

em
beber

explicitam
ente

ligações
usando

\href{url}{texto}

O
código

O
endereço

do
\href{http://www.ctan.org}{CTAN}.

produz
o
resultado

“C
TA

N
”;um

clique
na

palavra
“C

TA
N
”
irá

levá-lo
à
página

de
Internet

do
C
TA

N
.

Se
o
destino

da
ligação

não
é
um

U
R
L
m
as

um
ficheiro

local,pode
usar

o
com

ando
\href

sem
o
protocolo

‘http://’:

O
documento

completo
está

\href{manual.pdf}{aqui}

que
produz

o
texto

“O
docum

ento
com

pleto
está

aqui”.
A
o
clicar

na
pala-

vra
“aqui”

irá
abrir

o
ficheiro

manual.pdf.
(O

nom
e
do

ficheiro
é
relativo

à
localização

actualdo
docum

ento
actual).

O
autorde

um
artigo

pode
desejarque

osseusleitoresenviem
-lhe

m
ensagens

de
correio

electrónico
usando

o
com

ando
\href

dentro
do

com
ando

\author
na

página
principaldo

docum
ento:

\author{Mary
Oetiker

$<$\href{mailto:mary@oetiker.ch}%
{mary@oetiker.ch}$>$

N
ote

que
coloquei

a
ligação

de
form

a
a
que

o
m
eu

endereço
apareça

não
só

na
ligação

m
as

tam
bém

na
página.

Isso
é
im

portante
porque

a
ligação

\href{mailto:mary@oetiker.ch}{Mary
Oetiker}

irá
funcionar

bem
dentro

do
A
crobat,m

as
assim

que
a
página

seja
im

pressa
o

endereço
nunca

m
ais

seria
visível.
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at
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ve
us
ar

o
A M

S-
LA T

EX
.
O
s
A M

S-
LA T

EX
é
um

a
co
le
cç
ão

de
pa

co
te
s
e
cl
as
se
sp

ar
a
a
es
cr
ita

m
at
em

át
ic
a.

N
ós

va
m
os

es
se
nc

ia
lm

en
te

lid
ar

co
m

o
pa

co
te

am
sm

at
h
qu

e
fa
z

pa
rt
e
de

st
e
co
nj
un

to
.
O
A M

S-
LA
T E

X
é
pr
od

uz
id
o
pe

la
So

ci
ed
ad

e
A
m
er
ic
an

a
pa
ra

a
M
at
em

át
ic
a,

e
é
ba

st
an

te
us
ad

a
na

es
cr
ita

m
at
em

át
ic
a.

O
LA T

EX
,p

or
si

só
,p

ro
vi
de

nc
ia

al
gu

m
as

fu
nc

io
na

lid
ad

es
bá

sic
as

e
am

bi
en
te
sp

ar
a
a
m
at
em

át
ic
a,

m
as

sã
o
lim

ita
do

s
(o
u
en
tã
o,

é
ao

co
nt
rá
rio

:
o
A M

S-
LA
T E

X
é
ili
m
ita

do
!)

e
em

al
gu

ns
ca
so
s
in
co
ns
ist

en
te
.

O
A M

S-
LA T

EX
es
tá

di
sp
on

ív
el

em
to
da

s
as

di
st
rib

ui
çõ
es

re
ce
nt
es

de
LA T

EX
.1

N
es
te

ca
pí
tu
lo

va
m
os

as
su
m
ir
qu

e
o
pa

co
te

am
sm

at
h
fo
ii
m
po

rt
ad

o
no

pr
eâ
m
-

bu
lo
;\

us
ep
ac
ka
ge
{a
ms
ma
th
}.

3.
2

Fó
rm

ul
as

Si
m
pl
es

U
m
a
fó
rm

ul
a
m
at
em

át
ic
a
po

de
se
r
es
cr
ita

nu
m
a
lin

ha
,
em

co
nt
ex
to

co
m

o
re
st
o
da

fr
as
e
(e
st
ilo

te
xt
o)
,
ou

o
pa

rá
gr
af
o
po

de
se
r
di
vi
di
do

,
co
lo
ca
nd

o
a

fó
rm

ul
a
em

de
st
aq

ue
(e
st
ilo

m
on

tra
).

A
s
fó
rm

ul
as

de
nt
ro

de
um

pa
rá
gr
af
o
sã
o

in
tr
od

uz
id
as

co
m
o
en
tr
e
$
e
$:

1
Se

o
se
u
nã

o
o
in
cl
ui
,
vi
si
te

CT
AN

:/
/m

ac
ro
s/

la
te

x/
re

qu
ir

ed
/a

ms
la

te
x.
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4.7.3
U
so

de
G
ráficos

Incluir
gráficos

num
docum

ento
funciona

m
elhor

com
o
pacote

graphicx
(ver

página
85):

\usepackage{color,graphicx}

N
o
exem

plo
acim

a,tam
bém

incluío
pacote

color,visto
que

o
uso

de
cores

em
docum

entos
m
ostrados

na
Internet

é
bastante

natural.
C
hega

de
boas

notícias.
A
s
im

agens
em

E
ncapsulated

P
ostScript

não
funcionam

com
o
pdfL ATE X

.
Se

não
definir

um
a
extensão

no
nom

e
do

ficheiro
do

com
ando

\includegraphics,
o
pacote

graphicx
irá

procurar
um

ficheiro
que

lhe
seja

adequado,dependendo
das

opções
do

driver.
Para

pdftex
use

os
form

atos
.png,.pdf,.jpg

e
.mps

(
M

E
T
A

P
O

S
T)—

m
as

não
.eps.

A
form

a
sim

ples
de

resolver
este

problem
a
é
sim

plesm
ente

converter
os

seus
ficheiros

EPS
para

o
form

ato
PD

F
usando

a
utilidade

epstopdf
existente

em
tantos

sistem
as.

Para
gráficos

vectoriais
(desenhos)

esta
é
um

a
grande

solução.
Para

m
apasde

bits(fotografias)isto
pode

não
serideal,porque

o
form

ato
PD

F
suporta

nativam
ente

a
inclusão

de
im

agens
P
N
G

e
JP

E
G
.P

N
G

é
bom

para
im

agens
de

aplicações
e
outras

im
agens

com
poucas

cores.
O

JP
E
G

é
bom

para
fotografias,visto

ser
eficiente

em
relação

ao
espaço

ocupado
em

disco.
A
té

pode
ser

desejável
não

desenhar
algum

as
figuras

geom
étricas

m
as

descrevê-las
com

um
a
linguagem

especializada,com
o
o

M
E
T
A

P
O

S
T,que

pode
ser

encontrada
em

quase
todas

as
distribuições

do
TE X

,
e
vem

com
o
seu

próprio
m
anualextensivo.

4.7.4
Ligações

de
H
ipertexto

O
pacote

hyperrefirá
tero

cuidado
de

transform
artodasasreferênciasinternas

do
seu

docum
ento

em
hiper-ligações.

Para
que

isto
funcione

devidam
ente,

algum
a
m
agia

é
necessário,e

portanto,tem
de

colocar
\usepackage[pdftex]{hyperref}

com
o
últim

o
com

ando
do

preâm
bulo

do
seu

docum
ento.

M
uitasopçõesestão

disponíveispara
configuraro

com
portam

ento
do

pacote
hyperref:

•
com

o
um

a
lista

separada
por

vírgulas
depois

da
opção

pdftex
\usepackage[pdftex]{hyperref}

•
ou

em
linhas

individuais
com

o
com

ando
\hypersetup{opções}.

A
única

opção
necessária

é
pdftex;

as
outras

são
opcionais

e
perm

item
alteraro

com
portam

ento
porom

issão
do

hyperref. 8
N
a
lista

seguinte,osvalores
por

om
issão

estão
escritos

num
tipo

de
letra

vertical(portanto,não
itálico).

8É
de

notar
que

o
pacote

hyperref
não

está
lim

itado
ao

uso
com

o
pdfTE X

.
T
am

bém
pode

ser
configurado

para
em

beber
inform

ação
específica

do
P
D
F
no

ficheiro
D
V
I,resultado

norm
aldo

L ATE X
,que

depois
irá

colocar
no

ficheiro
P
S
com

o
dvips

e
que,finalm

ente,será
usado

pelo
conversor

pdf
ao

converter
o
ficheiro

P
S
para

P
D
F
.
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Fórm

ulas
M
atem

áticas

Adicione
$a$

ao
quadrado

e
$b$

ao
quadrado

para
obter

$c$
ao

quadrado.
Ou,

usando
uma

fórmula
matemática:

$a^2
+
b^2

=
c^2$

A
dicione

a
ao

quadrado
e
b
ao

quadrado
para

obter
c
ao

quadrado.
O
u,usando

um
a

fórm
ula

m
atem

ática:
a

2
+
b 2

=
c 2

\TeX{}
é
pronunciado

como
$\tau\epsilon\chi$.\\[5pt]
100~m$^{3}$

de
água\\[5pt]

Isto
vem

do
meu

$\heartsuit$

TE X
é
pronunciado

com
o
τ
εχ.

100
m

3
de

água
Isto

vem
do

m
eu
♥

Se
precisar

de
usar

fórm
ulas

m
aiores,para

serem
apresentadas

à
parte

do
resto

do
parágrafo,é

preferívelm
ostrá-la.

Para
fazer

isto,deve
colocar

o
có-

digo
da

sua
fórm

ula
m
atem

ática
entre

\begin{equation}
e
\end{equation}. 2

D
epois,pode

adicionar
um

a
etiqueta

(\label),de
m
odo

a
que

a
fórm

ula
seja

num
erada,e

possa
referir-se

a
ela

em
qualquersítio

do
texto,usando

o
com

ando
\eqref.

Se
quiser

dar
um

nom
e
específico

à
fórm

ula,use
o
com

ando
\tag.

Adicione
$a$

ao
quadrado

e
$b$

ao
quadrado

para
obter

$c$
ao

quadrado.
Ou,

usando
uma

fórmula
matemática:

\begin{equation}
a^2

+
b^2

=
c^2

\end{equation}
Einstein

diz
que

\begin{equation}
E
=
mc^2

\label{esperto}
\end{equation}
Ele

não
disse

\begin{equation}
1
+
1

=
3
\tag{palerma}

\end{equation}
Esta

é
uma

referência
a

\eqref{esperto}.

A
dicione

a
ao

quadrado
e
b
ao

quadrado
para

obter
c
ao

quadrado.
O
u,usando

um
a

fórm
ula

m
atem

ática:
a

2
+
b 2

=
c 2

(3.1)
E
instein

diz
que

E
=
m
c 2

(3.2)
E
le

não
disse1

+
1

=
3

(palerm
a)

E
sta

é
um

a
referência

a
(3.2).

Se
não

quiserque
o
L ATE X

num
ere

asfórm
ulas,use

a
sua

versão
estrelada

do
equation,adicionando

um
asterisco,equation*,ou

ainda
m
ais

sim
ples,inclua

a
fórm

ula
entre

\[
e
\]: 3

2E
ste

é
um

com
ando

am
sm

ath.
Se

não
tiver

acesso
a
este

pacote
por

algum
a
razão

obscura,
pode

usar
o
am

biente
do

próprio
L ATE X

denom
inado

displaymath.
3E

sta
funcionalidade

é,
de

novo,
do

am
sm

ath.
O

L ATE X
standard

só
tem

a
versão

de
equation

sem
o
asterisco.
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E
sp
ec
ia
lid

ad
es

is
to

ac
on

te
ça

au
to
m
at
ic
am

en
te
.
O

m
el
ho

r
é
ex
pe
ri
m
en

ta
r.

Se
fu
nc

io
na

pa
ra

si
,

sa
lte

o
re
st
o
de
st
a
se
cç
ão
.

O
co
nj
un

to
de

tip
os

de
le
tr
a
Ty

pe
1
m
ai
su

sa
do

sa
ct
ua

lm
en
te

sã
o
ch
am

ad
os

La
tin

M
od

er
n
(L

M
).

Se
te
m

um
a
in
st
al
aç
ão

re
ce
nt
e
do

T E
X
,é

qu
as
e
ce
rt
o
qu

e
já

te
nh

a
um

a
có
pi
a
de

la
s
in
st
al
ad

a;
tu
do

o
qu

e
pr
ec
isa

de
fa
ze
r
é
ad

ic
io
na

r:

\u
se
pa
ck
ag
e{
lm
od
er
n}

\u
se
pa
ck
ag
e[
T1
]{
fo
nt
en
c}

\u
se
pa
ck
ag
e{
te
xt
co
mp
}

ao
pr
eâ
m
bu

lo
do

se
u
do

cu
m
en
to
,e

es
ta
rá

tu
do

pr
on

to
pa

ra
cr
ia
r
do

cu
m
en
to
s

P
D
F
de

ex
ce
le
nt
e
qu

al
id
ad

e,
co
m

su
po

rt
e
co
m
pl
et
o
pa

ra
to
do

s
os

ca
ra
ct
er
es

la
tin

os
.
Se

a
su
a
di
st
rib

ui
çã
o
nã

o
os

in
cl
ui
r,
é
pr
ov
áv
el

qu
e
os

te
nh

a
de

in
st
al
ar

ex
pl
ic
ita

m
en
te
.

Pa
ra

a
lín

gu
a
R
us
sa
,
de

ve
rá

qu
er
er

us
ar

os
tip

os
de

le
tr
a
vi
rt
ua

is
C
1,

di
sp
on

ív
ei
se

m
ft
p:
//
ft
p.
vs
u.
ru
/p
ub
/t
ex
/f
on
t-
pa
ck
s/
c1
fo
nt
s.

Es
te
st

ip
os

de
le
tr
a
co
m
bi
na

m
os

tip
os

ha
bi
tu
ai
sC

M
ty
pe

1
co
m

a
co
le
cç
ão

B
lu
es
ky

e
tip

os
de

le
tr
a
C
M
C
Y
R

ty
pe

1
da

co
le
cç
ão

Pa
ra
di
ss
a
e
B
aK

oM
a,

to
da

s
di
sp
on

ív
ei
s

no
C
TA

N
.V

ist
o
qu

e
os

tip
os

de
le
tr
a
Pa

ra
di
ss
a
co
nt
ém

ap
en

as
le
tr
as

R
us
sa
s,

os
tip

os
de

le
tr
a
C
1
nã

o
co
nt
ém

al
gu

ns
gl
ifo

s
ci
ríl
ic
os
.

O
ut
ra

so
lu
çã
o
é
m
ud

ar
pa

ra
ou

tr
o
tip

o
de

le
tr
a

P
os

tS
cr

ip
t
ty
pe

1.
A
ct
u-

al
m
en
te
,a

lg
um

as
sã
o
in
cl
uí
da

s
co
m

to
da

s
as

có
pi
as

do
A
cr
ob

at
R
ea
de

r.
C
om

o
es
te
s
tip

os
de

le
tr
a
tê
m

ta
m
an

ho
s
di
fe
re
nt
es
,
o
fo
rm

at
o
do

te
xt
o
na

s
su
as

pá
gi
na

s
irá

m
ud

ar
.
N
or
m
al
m
en
te
,e

st
es

tip
os

de
le
tr
a
irã

o
us
ar

m
ai
s
es
pa

ço
do

qu
e
os

tip
os

de
le
tr
a
C
M
,q

ue
sã
o
m
ui
to

efi
ci
en
te
s
em

re
la
çã
o
a
es
pa

ço
oc
up

ad
o.

A
co
er
ên

ci
a
vi
su
al

do
do

cu
m
en
to

ta
m
bé

m
irá

so
fr
er

po
rq
ue

os
tip

os
de

le
tr
a
T
im

es
,H

el
ve
tic

a
e
C
ou

rie
r
(o
s
ca
nd

id
at
os

pr
in
ci
pa

is
pa

ra
o
tr
ab

al
ho

de
su
bs
tit

ui
çã
o)

nã
o
fo
ra
m

de
se
nh

ad
os

pa
ra

tr
ab

al
ha

r
em

ha
rm

on
ia

nu
m

ún
ic
o

do
cu

m
en
to
.

D
oi
s
co
nj
un

to
s
de

tip
os

pr
on

to
s
a
us
ar

es
tã
o
di
sp
on

ív
ei
s
pa

ra
es
te

fim
:

px
fo
nt
s,

qu
e
é
ba

se
ad

o
na

s
P
al
at
in
o,

co
m
o
tip

o
pa

ra
o
te
xt
o
do

co
rp
o,

e
o

pa
co
te

tx
fo
nt
s,
qu

e
é
ba

se
ad

o
no

T
im

es
.
Pa

ra
os

us
ar

é
su
fic

ie
nt
e
co
lo
ca
r
as

se
gu

in
te
s
lin

ha
s
no

pr
eâ
m
bu

lo
do

se
u
do

cu
m
en
to
:

\u
se
pa
ck
ag
e[
T1
]{
fo
nt
en
c}

\u
se
pa
ck
ag
e{
px
fo
nt
s}

Po
de

rá
en

co
nt
ra
r
lin

ha
s
co
m
o

Wa
rn
in
g:

pd
ft
ex

(f
il
e
eu
rm
o1
0)
:
Fo
nt

eu
r.
..

no
t
fo
un
d

no
fic
he

iro
.l
og

de
po

is
de

co
m
pi
la
r
o
se
u
fic
he

iro
.
Si
gn

ifi
ca
m

qu
e
al
gu

ns
tip

os
de

le
tr
a
us
ad

os
no

do
cu

m
en
to

nã
o
fo
ra
m

en
co
nt
ra
do

s.
Id
en
tifi

qu
e
qu

ai
s
as

pa
rt
es

do
do

cu
m
en
to

af
ec
ta
da

s,
e
al
te
re
-a
s,
ou

o
do

cu
m
en
to

P
D
F
re
su
lta

nt
e

po
de

rá
nã

o
m
os
tr
ar

as
pá
gi
na

s
co
m

os
ca
ra
ct
er
es

em
fa
lta

.

3.
2
Fó

rm
ul
as

Si
m
pl
es
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Ad
ic

io
ne

$a
$
ao

qu
ad

ra
do

e
$b

$
ao

qu
ad

ra
do

pa
ra

ob
te

r
$c

$
ao

qu
ad

ra
do

.
Us

an
do

um
a

ab
or

ag
em

ma
te

má
ti
ca

\b
eg

in
{e

qu
at
io

n*
}

a^
2
+
b^

2
=

c^
2

\e
nd

{e
qu

at
io
n*

}
ou

po
de

es
cr

ev
er

me
no

s
co

m
o

me
sm

o
ef

ei
to

:
\[

a^
2
+
b^

2
=
c^

2
\]

A
di
ci
on

e
a
ao

qu
ad

ra
do

e
b
ao

qu
ad

ra
do

pa
ra

ob
te
r
c
ao

qu
ad

ra
do

.
U
sa
nd

o
um

a
ab

or
ag

em
m
at
em

át
ic
a

a
2

+
b2

=
c2

ou
po

de
es
cr
ev
er

m
en
os

co
m

o
m
es
m
o

ef
ei
to
:

a
2

+
b2

=
c2

E
nq

ua
nt
o
qu

e
o
us
o
de

\[
e
\]

é
cu

rt
o,

nã
o
pe

rm
ite

a
fá
ci
lt

ro
ca

en
tr
e
a

ve
rs
ão

nu
m
er
ad

a
e
a
nã

o
nu

m
er
ad

a,
co
m
o
ao

us
ar

eq
ua
ti
on

e
eq
ua
ti
on
*.

N
ot
e
a
di
fe
re
nç

a
de

es
til
o
tip

og
rá
fic

o
en
tr
e
fó
rm

ul
as

em
es
til
o
te
xt
o
e
es
til
o

m
on

tr
a:

Es
ti

lo
te

xt
o:

$\
li

m_
{n

\t
o
\i

nf
ty

}
\s

um
_{

k=
1}

^n
\f

ra
c{
1}

{k
^2

}
=
\f

ra
c{

\p
i^

2}
{6
}$
.

E
es

te
é
o

es
ti
lo

mo
nt

ra
:

\b
eg

in
{e

qu
at
io

n}
\l

im
_{

n
\t

o
\i

nf
ty

}
\s

um
_{

k=
1}

^n
\f

ra
c{
1}

{k
^2

}
=
\f

ra
c{

\p
i^

2}
{6
}

\e
nd

{e
qu

at
io
n}

E
st
ilo

te
xt
o:

lim
n
→
∞
∑

n k
=

1
1 k
2

=
π

2 6
.
E

es
te

é
o
es
til
o
m
on

tr
a:

lim
n
→
∞

n ∑ k
=

1

1 k
2

=
π

2 6
(3
.3
)

E
m

es
til
o
te
xt
o,

co
lo
qu

e
ex
pr
es
sõ
es

m
at
em

át
ic
as

al
ta
s
ou

fu
nd

as
,o

u
su
b

ex
pr
es
sõ
es
,d

en
tr
o
de

\s
ma
sh

.
Is
to

fa
z
co
m

qu
e
o
LA T

EX
ig
no

re
a
al
tu
ra

de
st
as

ex
pr
es
sõ
es
,m

an
te
nd

o
o
es
pa

ça
m
en
to
.
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do

t
2

\c
do

ts
(n

-1
)
\c

do
t
n$

Ψ
=
v

1
·v

2
·.
..

n
!=

1
·2
··
·(
n
−

1)
·n

O
s
co
m
an

do
s
\o
ve
rl
in
e
e
\u
nd
er
li
ne

cr
ia
m

lin
ha

s
ho

ri
zo
nt
ai
s
di
re
ct
a-

m
en
te

po
r
ci
m
a
ou

po
r
ba

ix
o
de

um
a
ex
pr
es
sã
o:

$0
.\

ov
er

li
ne

{3
}
=

\u
nd

er
li

ne
{\
un

de
rl

in
e{

1/
3}

}$
0.

3
=

1/
3

O
s
co
m
an

do
s
\o
ve
rb
ra
ce

e
\u
nd
er
br
ac
e
cr
ia
m

ch
av
et
as

ho
ri
zo
nt
ai
s

lo
ng

as
po

r
ci
m
a
ou

po
r
ba

ix
o
de

um
a
ex
pr
es
sã
o:

$\
un

de
rb

ra
ce

{\
ov

er
br

ac
e{

a+
b+

c}
^6

\c
do

t
\o

ve
rb

ra
ce

{d
+e

+f
}^

9}
_\

te
xt

{s
en

ti
do

da
vi

da
}
=
42

$

6
︷
︸︸

︷
a

+
b

+
c
·

9
︷
︸︸

︷
d

+
e

+
f

︸
︷︷

︸
se

nt
id

o
da

vi
da

=
42
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pacote
aqui.

O
pacote

verbatim
providencia

o
com

ando

\verbatiminput{nom
edoficheiro}

que
perm

ite
incluir

texto
A
SC

II
puro

no
docum

ento
com

o
se

estivesse
dentro

do
am

biente
verbatim.

C
om

o
o
pacote

verbatim
é
parte

do
conjunto

‘tools’,
deve

encontrá-lo
instalado

em
quase

todos
os

sistem
as.

Se
quer

saber
m
ais

sobre
este

pacote,
leia

[9].

4.6
Instalando

P
acotes

E
xtraL ATE X

A
m
aior

parte
das

instalações
L ATE X

vêm
com

um
grande

conjunto
de

pacotes
já

instalados,m
as

existem
m
uitos

m
ais

disponíveis
na

Internet.
O

principal
sítio

para
procurar

por
pacotes

L ATE X
é
o
C
TA

N
(http://www.ctan.org/).

Pacotes
com

o
o
geom

etry
ou

o
hyphenat,e

m
uitos

outros,são
tipicam

ente
constituídos

de
dois

ficheiros:
um

com
a
extensão

.ins
e
outro

com
a
extensão

.dtx.
M
uitas

vezes
irá

existir
um

readme.txt
com

um
a
breve

descrição
do

pacote.
D
eve,certam

ente,ler
este

ficheiro
antes

de
qualquer

outra
coisa.

Em
qualquer

caso,um
a
vez

copiados
os

ficheiros
do

pacote
para

a
sua

m
á-

quina,continua
a
precisarde

os
processarde

form
a
a
que

(a)a
sua

distribuição
TE X

saiba
algum

a
coisa

sobre
os

novos
pacotes

e
(b)

obtenha
a
docum

entação.
A
quiestá

com
o
fazer

a
prim

eira
parte:

1.
C
orra

o
L ATE X

no
ficheiro

.ins.
Isto

vaiextrair
um

ficheiro
.sty.

2.
M
ova

o
ficheiro

.sty
para

um
sítio

onde
a
sua

distribuição
o
consiga

en-
contrar.

N
orm

alm
ente,isto

é
na

sua
.../localtexmf

/tex/latex
subdi-

rectoria
(U

tilizadoresW
indow

sdevem
sentir-se

livresde
m
udara

direcção
das

barras).

3.
A
ctualizar

a
base

de
dados

da
sua

distribuição.
O

com
ando

depende
da

distribuição
de

L ATE X
que

usa:
TE X

live
–
texhash;w

eb2c
–
maktexlsr;

M
iK

TE X
–
initexmf

--update-fndb
ou

use
a
interface

gráfica.

A
gora

extraia
a
docum

entação
do

ficheiro
.dtx:

1.
C
orra

o
L ATE X

no
ficheiro

.dtx.
Isto

irá
gerarum

ficheiro
.dvi.

N
ote

que
deve

precisar
de

usar
o
L ATE X

várias
vezes

antes
de

obter
as

referencias
cruzadas

correctam
ente;

2.
Verifique

se
o
L ATE X

produziu
um

ficheiro
.idx

no
m
eio

dos
outros

vários
ficheiros

que
tem

.
Se

não
encontra

este
ficheiro,

então
avance

para
o

passo
5.

3.
Para

gerar
o
índice,escreve

o
seguinte:

makeindex
-s

gind.ist
nome

(onde
nom

e
é
o
nom

e
do

ficheiro
principalsem

a
extensão).
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Fórm

ulas
M
atem

áticas

Para
adicionar

acentos
m
atem

áticos,tais
com

o
pequenas

setas
ou

sinais
tila

variáveis,pode
usar

os
com

andos
apresentados

na
tabela

3.1
da

página
76.

C
hapéuslargosesinaistila

cobrirvárioscaracteressão
geradoscom

\widetilde
e
\widehat.

R
epare

na
diferença

entre
\hat

e
\widehat

e
o
m
odo

com
o
o
\bar

é
colocado

para
variáveiscom

subscritos.
A

m
arca

de
apóstrofe

’
gera

o
sím

bolo
de

derivada:

$f(x)
=
x^2

\qquad
f’(x)

=
2x

\qquad
f’’(x)

=
2\\[5pt]

\hat{XY}
\quad

\widehat{XY}
\quad

\bar{x_0}
\quad

\bar{x}_0$

f(x)=
x

2
f
′(x)=

2
x

f
′′(x)=

2

X̂
Y

X̂
Y

x̄
0

x̄
0

O
s
V
ectores

são
habitualm

ente
especificados

adicionando
um

a
pequena

seta
no

topo
das

variáveis.
Isto

pode
ser

feito
com

o
com

ando
\vec.

O
s

dois
com

andos
\overrightarrow

e
\overleftarrow

são
úteis

para
desenhar

vectores
de

A
para

B
:

$\vec{a}
\qquad

\vec{AB}
\qquad

\overrightarrow{AB}$
~a

~AB
−→AB

O
s
nom

es
de

funções
m
atem

áticas
são,habitualm

ente,escritos
em

tipo
de

letra
vertical,e

não
em

itálico,com
o
asvariáveis.

Porisso,o
L ATE X

disponibiliza
os

seguintes
com

andos
para

escrever
as

funções
m
atem

áticas
m
ais

com
uns:

\arccos
\cos

\csc
\exp

\ker
\limsup

\arcsin
\cosh

\deg
\gcd

\lg
\ln

\arctan
\cot

\det
\hom

\lim
\log

\arg
\coth

\dim
\inf

\liminf
\max

\sinh
\sup

\tan
\tanh

\min
\Pr

\sec
\sin

\begin{equation*}
\lim_{x

\rightarrow
0}

\frac{\sin
x}{x}=1

\end{equation*}
lim
x→

0

sin
x

x
=

1

Para
funções

que
possam

não
estar

disponíveis
na

lista
apresentada,use

o
com

ando
\DeclareMathOperator.

Existe
tam

bém
um

a
versão

estrelada
para

funçõescom
lim

ites.
Este

com
ando

só
funciona

no
preâm

bulo,daíque
aslinhas

com
entadas

no
seguinte

exem
plo

devem
ser

colocados
(sem

os
com

entários)
no

preâm
bulo

do
docum

ento.

%\DeclareMathOperator{\argh}{argh}
%\DeclareMathOperator*{\nut}{Nut}
\begin{equation*}

3\argh
=
2\nut_{x=1}

\end{equation*}

3argh
=

2N
ut

x=
1
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E
sp
ec
ia
lid

ad
es
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oc
um
en
tc
la
ss
{b
oo
k}

\u
se
pa
ck
ag
e{
fa
nc
yh
dr
}

\p
ag
es
ty
le
{f
an
cy
}

%
co
m
is
to

te
mo
s
a
ce
rt
ez
a
qu
e
os

ca
be
ça
lh
os

do
%
ca
pí
tu
lo

e
se
cç
ão

sã
o
em

mi
nú
sc
ul
as
.

\r
en
ew
co
mm
an
d{
\c
ha
pt
er
ma
rk
}[
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{\
ma
rk
bo
th
{#
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{}
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\r
en
ew
co
mm
an
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\s
ec
ti
on
ma
rk
}[
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{\
ma
rk
ri
gh
t{
\t
he
se
ct
io
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#1
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\f
an
cy
hf
{}

%
ap
ag
ar

as
co
nf
ig
ur
aç
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s
ac
tu
ai
s

\f
an
cy
he
ad
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fs
er
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ag
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\f
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\r
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an
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bf
se
ri
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ar
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\r
en
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mm
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ea
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ew
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th
}{
0.
5p
t}

\r
en
ew
co
mm
an
d{
\f
oo
tr
ul
ew
id
th
}{
0p
t}

\a
dd
to
le
ng
th
{\
he
ad
he
ig
ht
}{
0.
5p
t}

%
fa
ze
r
es
pa
ço

pa
ra

o
ri
sc
o

\f
an
cy
pa
ge
st
yl
e{
pl
ai
n}
{%

\f
an
cy
he
ad
{}

%
Ti
ra
r
ca
be
ça
lh
os

de
pá
gi
na

va
zi
as

\r
en
ew
co
mm
an
d{
\h
ea
dr
ul
ew
id
th
}{
0p
t}

%
e
o
ri
sc
o

}

Fi
gu

ra
4.
1:

Ex
em

pl
o
de

co
nfi

gu
ra
çã
o
do

fa
nc
yh
dr
.

O
s
va
lo
re
s
de

st
es

do
is

co
m
an

do
s
sã
o
re
es
cr
ito

s
se
m
pr
e
qu

e
um

co
m
an

do
de

ca
pí
tu
lo

ou
se
cç
ão

é
pr
oc
es
sa
do

.
Pa

ra
m
ai
or

fle
xi
bi
lid

ad
e,

o
co
m
an

do
\c
ha
pt
er

e
os

se
us

am
ig
os

nã
o
re
de

fi-
ne

m
,e

le
s
m
es
m
os
,o

\r
ig
ht
ma
rk

e
\l
ef
tm
ar
k,

m
as

ch
am

am
ou

tr
os

co
m
an

do
s

(\
ch
ap
te
rm
ar
k,

\s
ec
ti
on
ma
rk

ou
\s
ub
se
ct
io
nm
ar
k)

qu
e
sã
o
re
sp
on

sá
ve
is

po
r

re
de

fin
ir
\r
ig
ht
ma
rk

e
\l
ef
tm
ar
k.

A
ss
im

,s
e
qu

er
m
ud

ar
o
as
pe

ct
o
do

no
m
e
de

ca
pí
tu
lo

na
lin

ha
de

ca
be

ça
lh
o,

de
ve

re
de

fin
ir,

sim
pl
es
m
en
te
,o

co
m
an

do
\c
ha
pt
er
ma
rk

.
A

fig
ur
a
4.
1
m
os
tr
a
um

a
co
nfi

gu
ra
çã
o
po

ss
ív
el

pa
ra

o
pa

co
te

fa
nc
yh
dr

qu
e

fa
z
ca
be

ça
lh
os

id
ên
tic

os
ao

sd
es
te

liv
ro
.
D
e
qu

al
qu

er
m
an

ei
ra
,a

m
in
ha

su
ge
st
ão

é
qu

e
co
pi
e
a
do

cu
m
en
ta
çã
o
de

st
e
pa

co
te

a
pa

rt
ir

do
en

de
re
ço

m
en

ci
on

ad
o
na

no
ta

de
pá

gi
na

.

4.
5

O
P
ac
ot
e
V
er
ba

ti
m

A
nt
er
io
rm

en
te

ne
st
e
liv

ro
,f
oi

ex
pl
ic
ad

o
o
am

bi
en
te

ve
rb
at
im

.
N
es
ta

se
cç
ão

,
va
ia

pr
en

de
r
so
br
e
o
pa
co
te

ve
rb
at
im

.
O

pa
co
te

ve
rb
at
im

é
ba

sic
am

en
te

um
a
re
-

im
pl
em

en
ta
çã
o
do

am
bi
en
te

\v
er
ba
ti
m
qu

e
co
nt
or
na

as
lim

ita
çõ
es

do
am

bi
en
te

or
ig
in
al
.
Is
to
,
po

r
si

só
,
nã

o
é
es
pe

ct
ac
ul
ar
,
m
as

co
m

a
im

pl
em

en
ta
çã
o
do

pa
co
te

ve
rb
at
im

,e
xi
st
em

no
va
s
fu
nc

io
na

lid
ad

es
e
po

r
es
sa

ra
zã
o
m
en

ci
on

o
es
te

3.
3
C
on

st
ru
in
do

B
lo
co
s
de

Fó
rm

ul
as

M
at
em

át
ic
as
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Pa
ra

a
fu
nç

ão
m
ód

ul
o,

ex
ist

em
do

is
co
m
an

do
s:

\b
mo
d
pa

ra
o
op

er
ad

or
bi
ná

rio
“a

m
od

b”
e
\p
mo
d
pa

ra
ex
pr
es
sõ
es

co
m
o
“x
≡
a

(m
od

b)
:”

$a
\b

mo
d
b
\\

x\
eq

ui
v
a
\p

mo
d{

b}
$

a
m

od
b

x
≡
a

(m
od

b)

U
m
a
fr
ac
çã
o
é
es
cr
ita

co
m

o
co
m
an

do
\f
ra
c{
..
.}
{.
..
}.

E
m

fó
rm

ul
as

em
m
od

o
te
xt
o,

a
fra

cç
ão

é
ap

er
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pa
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be

r
na

lin
ha

.
Es

te
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til
o
ta
m
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m
po

de
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r
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o
em
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o
m
on
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a
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m

o
co
m
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\t
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ac

.
O

co
nt
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,i
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o
é,

o
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o
m
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a
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m
ei
o
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xt
o,

é
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ns
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\d
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a
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2
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ra
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−
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−
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re
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os
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Tabela
4.2:

Exem
plos

da
Sintaxe

das
C
haves

de
Indexação.

E
xem

plo
E
ntrada

no
índice

C
om

entário
\index{olá}

olá,1
Entrada

norm
al

\index{olá!Pedro}
Pedro,3

Sub-entrada
de

‘olá’
\index{Sam@\textsl{Sam}}

Sam
,2

Entrada
form

atada
\index{Lin@\textbf{Lin}}

Lin,7
Entrada

form
atada

\index{Kaese@K\"ase}
K
äse,33

Entrada
form

atada
\index{ecole@\’ecole}

école,4
Entrada

form
atada

\index{Jenny|textbf}
Jenny,3

N
úm

ero
de

página
form

atado
\index{Joe|textit}

Joe,5
N
úm

ero
de

página
form

atado

L ATE X
,este

índice
ordenado

será
incluído

no
docum

ento
no

ponto
onde

o
L ATE X

encontrar

\printindex

O
pacote

showidx
que

vem
com

o
L ATE X

2
ε
im

prim
e
todas

as
entradas

na
m
argem

esquerda
do

texto.
Isto

é
m
uito

útil
para

reler
um

docum
ento

e
verificar

o
índice.

N
ote

que
o
com

ando
\index

pode
afectar

o
form

ato
do

docum
ento

se
não

o
usar

com
cuidado.

A
Palavra

\index{palavra}.
Em

oposição
à

Palavra\index{palavra}.
Repare

na
posição

do
ponto

final.

A
Palavra

.
Em

oposição
à
Palavra.

R
epare

na
posição

do
ponto

final.

O
com

ando
makeindex

não
faz

ideia
sobre

com
o
tratar

caracteres
fora

do
intervalo

de
caracteres

A
SC

II.Para
obter

um
a
ordenação

correcta,use
o

carácter
@
com

o
nos

exem
plos

do
K
äse

e
école.

4.4
C
abeçalhos

O
pacote

fancyhdr, 6
escrito

por
P
iet

van
O
ostrum

,fornece
alguns

com
andos

sim
ples

que
perm

item
configurar

o
cabeçalho

e
o
rodapé

do
seu

docum
ento.

Veja
no

topo
desta

página
um

a
aplicação

possíveldeste
pacote.

O
m
aiorproblem

a
ao

configurarcabeçalhoserodapéséfazercoisastaiscom
o

colocar
nom

es
de

secções
e
capítulos

aí.
O

L ATE X
faz

isto
num

a
abordagem

de
doisníveis.N

a
definição

da
cabeçalho

edo
rodapé,usa

oscom
andos\rightmark

e
\leftmark

para
representar

a
capítulo

e
a
secção

actual,respectivam
ente.

6D
isponível

em
CTAN://macros/latex/contrib/supported/fancyhdr.
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\begin{equation*}
f_n(x)

\stackrel{*}{\approx}
1

\end{equation*}
f
n (x)

∗≈
1

O
integral

é
gerado

com
\int,o

som
atório

com
\sum

e
o
produtório

com
\prod.

O
s
lim

ites
superiores

e
inferiores

são
especificados

com
^
e
_,tal

com
o
os

subescritos
e
os

sobrescritos:

\begin{equation*}
\sum_{i=1}^n

\qquad
\int_0^{\frac{\pi}{2}}

\qquad
\prod_\epsilon
\end{equation*}

n
∑i=

1

∫
π2

0

∏

ε

Para
ter

m
aior

controlo
sobre

a
colocação

de
índices

em
expressões

com
ple-

xas,o
pacote

am
sm

ath
providencia

o
com

ando
\substack:

\begin{equation*}
\sum^n_{\substack{0<i<n

\\
j\subseteq

i}}
P(i,j)

=
Q(i,j)

\end{equation*}

n
∑0
<
i<
n

j⊆
i

P
(i,j)=

Q
(i,j)

O
L ATE X

coloca
à
disposição

todo
o
tipo

de
sím

bolos
para

parêntesis
e

outros
delim

itadores
(por

exem
plo

[〈
‖
l).

Parêntesis
curvos

e
rectangu-

lares
podem

ser
introduzidos

nas
teclas

correspondentes
e
as

chavetas
com

\{,
m
as

todos
os

outros
delim

itadores
são

gerados
com

com
andos

especiais
(e.g.\updownarrow).

\begin{equation*}
{a,b,c}

\neq
\{a,b,c\}

\end{equation*}
a
,b,c6=

{
a
,b,c}

Se
colocar

o
com

ando
\left

antes
do

delim
itador

que
abre

ou
um

\right
antes

do
delim

itador
que

fecha,o
L ATE X

irá
determ

inar
autom

aticam
ente

o
tam

anho
correcto

do
delim

itador.
N
ote

que
deve

fechar
cada

\left
com

um
\right

correspondente.
Se

não
quer

um
sím

bolo
à
direita,use

o
delim

itador
invisível‘\right.’!

\begin{equation*}
1
+
\left(\frac{1}{1-x^{2}}
\right)^3

\qquad
\left.

\ddagger
\frac{~}{~}\right)

\end{equation*}

1
+
(

1
1−

x
2 )

3
‡
)

Em
alguns

casos
é
necessário

especificar
o
tam

anho
correcto

de
um

delim
i-

tador
m
atem

ático
à
m
ão,o

que
pode

ser
feito

usando
os

com
andos

\big,\Big,
\bigg

e
\Bigg

com
o
prefixos

para
a
m
aior

partes
dos

delim
itadores:
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E
sp
ec
ia
lid

ad
es

Pa
ra

pr
oj
ec
to
s
m
ai
or
es
,
qu

er
er
á
us
ar

o
B
ib
T E

X
.

O
B
ib
T E

X
é
in
cl
uí
do

na
m
ai
or

pa
rt
e
da

s
di
st
rib

ui
çã
o
T E

X
.
Pe

rm
ite

m
an

te
r
um

a
ba

se
de

da
do

s
bi
bl
io
gr
áfi

ca
e
de

po
is

ex
tr
ai
r
as

re
fe
rê
nc

ia
s
re
le
va
nt
es

pa
ra

al
go

ci
ta
do

no
do

cu
m
en
to
.
A

ap
re
se
nt
aç
ão

vi
su
al

da
s
bi
bl
io
gr
afi

as
ge
ra
da

s
pe

lo
B
ib
T E

X
é

ba
se
ad

a
em

fo
lh
as

de
es
til
o
qu

e
pe

rm
ite

m
cr
ia
r
bi
bl
io
gr
afi

as
ut
ili
za
nd

o
um

gr
an

de
co
nj
un

to
de

fo
rm

at
os

pr
é-
de

fin
id
os
.

4.
3

In
de

xa
r

U
m
a
ca
ra
ct
er
íst

ic
a
m
ui
to

út
il
de

m
ui
to
s
liv

ro
s
é
o
se
u
ín
di
ce

re
m
iss

iv
o.

C
om

o
LA
T E

X
e
o
pr
og

ra
m
a
de

su
po

rt
e
ma
ke
in
de
x,

5
um

ín
di
ce

po
de

se
r
ge
ra
do

de
um

a
fo
rm

a
ba

st
an

te
sim

pl
es
.
E
st
a
in
tr
od

uç
ão

só
irá

ex
pl
ic
ar

os
co
m
an

do
s

bá
sic

os
de

ge
ra
çã
o.

Pa
ra

um
a
ex
pl
ic
aç
ão

m
ai
s
ap

ro
fu
nd

ad
a,

ve
ja

o
T
he

LA T
EX

C
om

pa
ni
on

[3
].

Pa
ra

ac
tiv

ar
a
in
de

xa
çã
o
do

LA T
EX

,d
ev
e
in
cl
ui
r
o
pa

co
te

m
ak
eid

x
no

pr
eâ
m
-

bu
lo

do
do

cu
m
en
to

co
m

\u
se

pa
ck

ag
e{
ma

ke
id

x}

e
os

co
m
an

do
se

sp
ec
ia
is
de

in
de

xa
çã
o
de

ve
m

se
ra

ct
iv
ad

os
co
lo
ca
nd

o
o
co
m
an

do

\m
ak

ei
nd

ex

no
pr
eâ
m
bu

lo
do

do
cu

m
en
to
.

O
co
nt
eú

do
do

ín
di
ce

é
es
pe

ci
fic

ad
o
co
m

co
m
an

do
s

\i
nd

ex
{c
ha
ve
@
en
tr
ad
a_

fo
rm

at
ad
a}

on
de

en
tr
ad

a_
fo
rm

at
ad

a
irá

ap
ar
ec
er

no
ín
di
ce

e
ch
av
e
se
rá

us
ad

a
pa

ra
or
-

de
na

çã
o.

A
en

tr
ad

a_
fo
rm

at
ad

a
é
op

ci
on

al
,e

ne
ss
e
ca
so

a
ch
av
e
se
rá

us
ad

a.
In
sir

a
os

co
m
an

do
s
de

in
de

xa
çã
o
no

s
po

nt
os

do
te
xt
o
pa

ra
on

de
qu

er
qu

e
o

ín
di
ce

ap
on

te
.
A

ta
be

la
4.
2
ex
pl
ic
a
a
sin

ta
xe
co
m

vá
rio

s
ex
em

pl
os
.

Q
ua

nd
o
o
fic
he

iro
de

or
ig
em

é
pr
oc
es
sa
do

co
m

o
LA
T E

X
,
ca
da

co
m
an

do
\i
nd
ex

es
cr
ev
e
a
en
tr
ad

a
ap

ro
pr
ia
da

co
m

o
nú

m
er
o
de

pá
gi
na

ac
tu
al

pa
ra

um
fic
he

iro
es
pe

ci
al
.
O

fic
he

iro
te
m

o
m
es
m
o
no

m
e
do

do
cu

m
en
to

or
ig
in
al
,m

as
co
m

um
a
ex
te
ns
ão

di
fe
re
nt
e
(.
id
x)
.
E
st
e
fic
he

iro
.i
dx

de
ve

se
r
pr
oc
es
sa
do

po
st
er
io
rm

en
te

co
m

o
co
m
an

do
ma
ke
in
de
x:

ma
ke

in
de

x
no

m
ed
ofi

ch
ei
ro

O
pr
og
ra
m
a
ma
ke
in
de
x
ge
ra

um
ín
di
ce

or
de

na
do

co
m

o
m
es
m
o
no

m
e
m
as

co
m

a
ex
te
ns
ão

.i
nd

.
Q
ua

nd
o
o
do

cu
m
en
to

fo
r
pr
oc
es
sa
do

no
va
m
en
te

co
m

o
5
E
m

si
st
em

as
qu

e
nã

o
su
po

rt
am

ne
ce
ss
ar
ia
m
en
te

no
m
es

de
fic
he
ir
os

co
m

m
ai
s
de

oi
to

ca
ra
ct
er
es
,
o
pr
og

ra
m
a
po

de
te
r
o
no

m
e
de

ma
ke

id
x.

3.
4
Fó

rm
ul
as

M
at
em

át
ic
as

qu
e
sã
o
D
em

as
ia
do

Lo
ng

as
:
M
ul
ti
lin

ha
61

$\
Bi

g(
(x

+1
)(

x-
1)

\B
ig

)^
{2

}$
\\

$\
bi

g(
\B

ig
(
\b

ig
g(

\B
ig

g(
\q

ua
d

\b
ig

\}
\B

ig
\}

\b
ig

g\
}
\B

ig
g\

}
\q

ua
d

\b
ig

\|
\B

ig
\|

\b
ig

g\
|
\B

ig
g\

|
\q

ua
d

\b
ig

\D
ow

na
rr
ow

\B
ig
\D

ow
na

rr
ow

\b
ig

g\
Do

wn
ar
ro

w
\B
ig

g\
Do

wn
ar

ro
w$

( (x
+

1)
(x
−

1)
) 2

((
((

}}
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∥ ∥∥ ∥ ∥
∥ ∥ ∥∥ ∥ ∥ ∥
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Pa
ra

um
a
lis
ta

de
to
do

s
os

de
lim

ita
do

re
s
di
sp
on

ív
ei
s,

co
ns
ul
te

a
ta
be

la
3.
8

na
pá

gi
na

79
.

3.
4

Fó
rm

ul
as

M
at
em

át
ic
as

qu
e
sã
o
D
em

as
ia
do

Lo
ng

as
:

M
ul
ti
lin

ha

Se
um

a
fó
rm

ul
a
é
de

m
as
ia
do

lo
ng

a,
te
m
os

de
a
qu

eb
ra
r,

de
al
gu

m
a
fo
rm

a.
In
fe
liz

m
en
te
,f
ór
m
ul
as

qu
e
oc
up

em
m
ai
s
do

qu
e
um

a
lin

ha
sã
o,

ha
bi
tu
al
m
en
te
,

m
en

os
le
gí
ve
is.

Pa
ra

m
el
ho

ra
r
a
le
itu

ra
e
in
te
rp
re
ta
çã
o
de

fó
rm

ul
as

qu
eb

ra
da

s
em

m
ai
s
qu

e
um

a
lin

ha
,e

xi
st
em

al
gu

m
as

re
gr
as

de
co
m
o
o
fa
ze
r:

1.
G
er
al
m
en
te
,q

ue
br
ar

se
m
pr
e
an

te
s
de

um
sin

al
de

ig
ua

ld
ad

e
ou

de
um

op
er
ad

or
.

2.
Q
ue

br
ar

an
te
s
de

um
sin

al
de

ig
ua

ld
ad

e
é
pr
ef
er
ív
el

a
qu

eb
ra
r
an

te
s
de

um
op

er
ad

or
.

3.
Q
ue

br
ar

an
te
s
do

sin
al

de
ad

iç
ão

ou
de

su
bt
ra
cç
ão

é
pr
ef
er
ív
el

a
qu

eb
ra
r

an
te
s
do

op
er
ad

or
de

m
ul
tip

lic
aç
ão

.

4.
Q
ua

lq
ue

r
ou

tr
a
qu

eb
ra

de
ve

se
r
ev
ita

da
a
to
do

o
cu

st
o.

A
fo
rm

a
m
ai
s
fá
ci
ld

e
ob

te
r
qu

eb
ra
s
de

lin
ha

em
m
od

o
m
at
em

át
ic
o
é
us
an

do
o

am
bi
en
te

mu
lt
li
ne

:6

\b
eg

in
{m

ul
tl

in
e}

a
+
b

+
c
+
d
+

e
+
f

+
g
+

h
+
i

\\ =
j
+

k
+
l
+
m

+
n

\e
nd

{m
ul

tl
in
e}

a
+
b

+
c

+
d

+
e

+
f

+
g

+
h

+
i

=
j

+
k

+
l
+
m

+
n

(3
.4
)

A
di
fe
re
nç

a
pa

ra
o
am

bi
en
te

eq
ua
ti
on

,é
qu

e
o
am

bi
en
te

mu
lt
li
ne

pe
rm

ite
qu

eb
ra
sd

el
in
ha

ar
bi
tr
ár
ia
s,
ad

ic
io
na

nd
o
\\

no
ss

íti
os

em
qu

ea
fó
rm

ul
a
de

ve
se
r

qu
eb

ra
da

.
D
e
fo
rm

a
se
m
el
ha

nt
e
ao

eq
ua
ti
on
*,

ta
m
bé

m
ex
ist

e
um

mu
lt
li
ne
*

qu
e
nã

o
nu

m
er
a
as

fó
rm

ul
as
.

H
ab

itu
al
m
en
te

o
am

bi
en
te

IE
EE
eq
na
rr
ay

(v
er

se
cç
ão

3.
5)

irá
ap

re
se
nt
ar

m
el
ho

re
s
re
su
lta

do
s.

C
on

sid
er
e
a
se
gu

in
te

sit
ua

çã
o:

6
O

am
bi
en
te

mu
lt

li
ne

é
do

pa
co
te

am
sm

at
h.
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\includegraphics[angle=90,
width=0.5\textwidth]{test}

\caption{Isto
é
um

teste.}
\end{figure}

E
ste

com
ando

inclui
o
gráfico

guardado
no

ficheiro
test.eps.

O
gráfico

é
rodado

inicialm
ente

por
um

ângulo
de

90
graus

e
depois

alterado
de

form
a
a

que
a
largura

seja
0.5

vezes
a
largura

de
um

parágrafo
norm

al(textwidth).
A

altura
é
calculada

de
form

a
a
m
anter

a
relação

altura/largura.
A

largura
e
altura

tam
bém

podem
ser

especificadas
em

dim
ensões

absolutas.
Veja

a
tabela

6.5
na

página
133

para
m
ais

inform
ação.

Se
quer

saber
m
ais

sobre
este

tópico,leia
[8]e

[13].

4.2
B
ibliografia

P
roduza

a
sua

bibliografia
com

o
am

biente
thebibliography.

C
ada

entrada
com

eça
com

\bibitem[etiqueta]{m
arca}

A
m
arca

é
para

ser
usada

durante
o
docum

ento
para

citar
o
livro

ou
artigo

descrito
na

entrada
da

bibliografia.

\cite{m
arca}

Se
não

usar
a
opção

etiqueta,
as

entradas
serão

num
eradas

autom
atica-

m
ente.

O
parâm

etro
colocado

após
o
com

ando
\begin{thebibliography}

define
quanto

espaço
deve

ser
reservado

para
o
núm

ero
ou

etiqueta.
N
o
exem

-
plo

seguinte,{99}
indica

ao
L ATE X

para
considerar

que
nenhum

dos
núm

eros
dos

itens
da

bibliografia
vão

ser
m
aiores

do
que

99.

Partl~\cite{pa}
propôs

que
se

\ldots

\begin{thebibliography}{99}
\bibitem{pa}

H.~Partl:
\emph{German

\TeX},
TUGboat

Volume~9,
Issue~1

(1988)
\end{thebibliography}

Partl[1]propôs
que

se
...

B
ibliografia

[1]
H
.Partl:

G
erm

an
TE X

,T
U
G
boat

Vo-
lum

e
9,Issue

1
(1988)
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Fórm

ulas
M
atem

áticas

\begin{equation}
a
=
b

+
c
+
d
+

e
+
f

+
g
+

h
+
i
+
j

+
k
+

l
+
m
+
n

+
o
+
p

\label{eq:formula_muito_grande}
\end{equation}

a
=
b+
c+
d+
e+
f+

g+
h+

i+
j+
k+

l+
m

+
n+

o+
p

(3.5)

N
este

outro
exem

plo,é
o
lado

direito
da

fórm
ula

que
não

cabe
num

a
linha.

O
am

biente
multline

produz
o
seguinte

resultado:

\begin{multline}
a
=
b

+
c
+
d
+

e
+
f

+
g
+

h
+
i
+
j

\\
+
k
+

l
+
m
+
n

+
o
+
p

\end{multline}

a
=
b+

c+
d

+
e

+
f

+
g

+
h

+
i+

j

+
k

+
l+

m
+
n

+
o

+
p

(3.6)

Em
bora

m
elhor

que
(3.5),tem

a
desvantagem

que
o
sím

bolo
de

igualdade
perde

a
sua

im
portância

naturalem
relação

aos
sinais

de
adição

que
seguem

k.
A

m
elhor

solução
é
usar

o
am

biente
IEEEeqnarray

que
será

discutido
na

secção
3.5.

3.5
M
últiplas

Fórm
ulas

N
a
situação

m
ais

geral,tem
os

um
a
sequência

de
várias

igualdades
que

não
cabem

num
a
única

linha.
A
quiprecisam

os
de

trabalhar
com

o
alinham

ento
vertical,de

m
odo

a
m
anter

a
lista

agradávele
num

a
estrutura

legível.
A
ntes

de
m
ostrar

as
nossas

sugestões
em

com
o
o
fazer,

com
eçam

os
por

apresentar
alguns

m
aus

exem
plos

que
dem

onstram
os

m
aiores

problem
as

em
algum

as
soluções

m
ais

com
uns.

3.5.1
P
roblem

as
com

C
om

andos
Tradicionais

Para
agrupar

várias
fórm

ulas
o
am

biente
align

7
pode

ser
usado:

\begin{align}
a
&
=

b
+
c
\\

&
=
d

+
e

\end{align}

a
=
b+

c
(3.7)

=
d

+
e

(3.8)

Esta
abordagem

falha
assim

que
um

a
linha

é
dem

asiado
com

prida:

7O
am

biente
align

pode
tam

bém
ser

usado
para

agrupar
vários

blocos
de

fórm
ulas,uns

por
baixo

dos
outros.

U
m

outro
caso

excelente
para

o
am

biente
IEEEeqnarray.

T
este

um
argum

ento
com

o
{rCl+rCl}.
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E
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Q
ua

nd
o
tr
ab

al
ha

r
co
m

um
sis

te
m
a
co
m

um
a
im

pr
es
so
ra

P
os

tS
cr

ip
t
e

co
m

o
pa

co
te

gr
ap
hi
cx

in
st
al
ad

o,
us
e
o
se
gu

in
te

gu
ia

pa
ss
o-
a-
pa

ss
o
pa

ra
in
cl
ui
r

um
a
im

ag
em

no
se
u
do

cu
m
en
to
:

1.
E
xp

or
ta
r
a
im

ag
em

do
se
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+
b
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+
d

+
e
+

f
+
g
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h}\nonumber\\

&
=
&
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+
j
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k
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l
+
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\\&
=
&

n
+
o
+
p

+
q
+
r
+

s
\end{eqnarray}
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e
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f
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g
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+
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\begin{eqnarray}
\lefteqn{a
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b
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c

+
d
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e
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f
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g
+
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\nonumber
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&
=
&
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+
j

\end{eqnarray}
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\usepackage[retainorgcmds]{IEEEtrantools}

A
força

do
IEEEeqnarray

é
a
sua
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núm

ero
de

colunas.
H
abitualm

ente,esta
especificação

será
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+
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seu
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encontrado
no

C
T
A
N
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�
\diagup

�
\diagdown

8
\backprime

@
\nexists

`
\Finv

∅
\varnothing

ð
\eth

^
\sphericalangle

f
\mho
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\begin{IEEEeqnarray}{rCl}
\IEEEeqnarraymulticol{3}{l}{
a
+
b

+
c
+
d
+

e
+
f

+
g
+

h
}\nonumber\\

\quad
&
=
&

i
+
j

\\&
=
&

k
+
l
+
m

\end{IEEEeqnarray}

a
+
b+

c+
d

+
e

+
f

+
g

+
h

=
i+

j
(3.30)

=
k

+
l+

m
(3.31)

A
sua

utilização
é
sem

elhante
à
do

com
ando

\multicolumns
no

am
biente

tabular.
O

prim
eiro

argum
ento

{3}
especifica

que
três

colunas
devem

ser
com

binadas
num

a
única,que

será
alinhada

à
esquerda

{l}.
R
epare

que
ao

inserir
com

andos
\quad

podem
os

facilm
ente

adaptar
a

indentação
dos

sinais
de

igualdade, 11
e.g.,

\begin{IEEEeqnarray}{rCl}
\IEEEeqnarraymulticol{3}{l}{
a
+
b

+
c
+
d
+

e
+
f

+
g
+

h
}\nonumber\\

\qquad\qquad
&
=
&

i
+
j

\\&
=
&

k
+
l
+
m

\end{IEEEeqnarray}

a
+
b+

c+
d

+
e

+
f

+
g

+
h

=
i+

j
(3.32)

=
k

+
l+

m
(3.33)

Se
um

a
fórm

ula
está

dividida
em

duas
ou

m
ais

linhas,o
L ATE X

interpreta
o

prim
eiro

+
ou
−

com
o
um

sinal(positivo
ou

negativo)
em

vez
de

o
interpretar

com
o
um

operador.
D
aíque

é
necessário

adicionar
um

espaço
adicional

\:
entre

o
operador

e
o
term

o:
em

vez
de

\begin{IEEEeqnarray}{rCl}
a
&
=

&
b
+
c

\\&
=
&

d
+
e
+
f

+
g
+
h

+
i
+

j
+
k
\nonumber\\

&&
+
l

+
m
+
n
+

o
\\&
=
&

p
+
q
+
r

+
s

\end{IEEEeqnarray}

a
=
b+

c
(3.34)

=
d

+
e

+
f

+
g

+
h

+
i+

j
+
k

+
l+

m
+
n

+
o

(3.35)
=
p

+
q

+
r

+
s

(3.36)

deverem
os

escrever

\begin{IEEEeqnarray}{rCl}
a
&
=

&
b
+
c

\\&
=
&

d
+
e
+
f

+
g
+
h

+
i
+

j
+
k
\nonumber\\

&&
+\:

l
+

m
+
n
+
o

\\&
=
&

p
+
q
+
r

+
s

\end{IEEEeqnarray}

a
=
b+

c
(3.37)

=
d

+
e

+
f

+
g

+
h

+
i+

j
+
k

+
l+

m
+
n

+
o

(3.38)
=
p

+
q

+
r

+
s

(3.39)

11A
m
inha

opinião
é
que

um
quad

é
a
distância

que
fica

m
elhor

na
m
aioria

dos
casos.
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9

\d
as
hl
ef
ta
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ow
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K
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hr
ig
ht
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ro
w

⇔
\l
ef
tl
ef
ta
rr
ow
s

⇒
\r
ig
ht
ri
gh
ta
rr
ow
s

�
\l
ef
tr
ig
ht
ar
ro
ws

�
\r
ig
ht
le
ft
ar
ro
ws

W
\L
le
ft
ar
ro
w

V
\R
ri
gh
ta
rr
ow

�
\t
wo
he
ad
le
ft
ar
ro
w

�
\t
wo
he
ad
ri
gh
ta
rr
ow

�
\l
ef
ta
rr
ow
ta
il

�
\r
ig
ht
ar
ro
wt
ai
l

�
\l
ef
tr
ig
ht
ha
rp
oo
ns



\r
ig
ht
le
ft
ha
rp
oo
ns

�
\L
sh

�
\R
sh

"
\l
oo
pa
rr
ow
le
ft

#
\l
oo
pa
rr
ow
ri
gh
t

x
\c
ur
ve
ar
ro
wl
ef
t

y
\c
ur
ve
ar
ro
wr
ig
ht

	
\c
ir
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ea
rr
ow
le
ft

�
\c
ir
cl
ea
rr
ow
ri
gh
t

(
\m
ul
ti
ma
p

�
\u
pu
pa
rr
ow
s

�
\d
ow
nd
ow
na
rr
ow
s

�
\u
ph
ar
po
on
le
ft

�
\u
ph
ar
po
on
ri
gh
t

�
\d
ow
nh
ar
po
on
ri
gh
t

 
\r
ig
ht
sq
ui
ga
rr
ow

!
\l
ef
tr
ig
ht
sq
ui
ga
rr
ow

Ta
be

la
3.
18

:
R
el
aç
õe
s
B
in
ár
ia
s
e
Se

ta
s
N
eg
ad

as
A M

S.

≮
\n
le
ss

≯
\n
gt
r

&
\v
ar
su
bs
et
ne
qq

�
\l
ne
q



\g
ne
q

'
\v
ar
su
ps
et
ne
qq

�
\n
le
q

�
\n
ge
q

"
\n
su
bs
et
eq
q



\n
le
qs
la
nt

�
\n
ge
qs
la
nt

#
\n
su
ps
et
eq
q

�
\l
ne
qq

	
\g
ne
qq

-
\n
mi
d

�
\l
ve
rt
ne
qq

�
\g
ve
rt
ne
qq

∦
\n
pa
ra
ll
el

�
\n
le
qq

�
\n
ge
qq

.
\n
sh
or
tm
id

�
\l
ns
im

�
\g
ns
im

/
\n
sh
or
tp
ar
al
le
l

�
\l
na
pp
ro
x

�
\g
na
pp
ro
x

�
\n
si
m

⊀
\n
pr
ec

�
\n
su
cc

�
\n
co
ng

�
\n
pr
ec
eq

�
\n
su
cc
eq

0
\n
vd
as
h

�
\p
re
cn
eq
q

�
\s
uc
cn
eq
q

2
\n
vD
as
h

�
\p
re
cn
si
m

�
\s
uc
cn
si
m

1
\n
Vd
as
h

�
\p
re
cn
ap
pr
ox

�
\s
uc
cn
ap
pr
ox

3
\n
VD
as
h

(
\s
ub
se
tn
eq

)
\s
up
se
tn
eq

6
\n
tr
ia
ng
le
le
ft

 
\v
ar
su
bs
et
ne
q

!
\v
ar
su
ps
et
ne
q

7
\n
tr
ia
ng
le
ri
gh
t

*
\n
su
bs
et
eq

+
\n
su
ps
et
eq

5
\n
tr
ia
ng
le
le
ft
eq

$
\s
ub
se
tn
eq
q

%
\s
up
se
tn
eq
q

4
\n
tr
ia
ng
le
ri
gh
te
q

8
\n
le
ft
ar
ro
w

9
\n
ri
gh
ta
rr
ow

=
\n
le
ft
ri
gh
ta
rr
ow

:
\n
Le
ft
ar
ro
w

;
\n
Ri
gh
ta
rr
ow

<
\n
Le
ft
ri
gh
ta
rr
ow
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R
ep

ar
e
na

di
fe
re
nç

a
de

es
pa

ça
m
en
to

en
tr
e
o

+
e
o
l!.

Po
r
ve
ze
s
o
es
pa

ça
m
en
to

fu
nc

io
na

au
to
m
at
ic
am

en
te
,e

.g
.,
qu

an
do

se
gu

e

•
um

no
m
e
de

fu
nç

ão
,c

om
o
\l
og

,\
si
n,

\d
et

,\
ma
x,

et
c.
,

•
um

in
te
gr
al

\i
nt

ou
so
m
a
\s
um

,

•
um

qu
al
qu

er
pa

re
nt
es
is

co
m

ta
m
an

ho
ad

ap
ta
tiv

o
us
an

do
\l
ef
t
e
\r
ig
ht

(e
m

co
nt
ra
pa

rt
id
a
os

pa
re
nt
es
is
no

rm
ai
so

u
de

ta
m
an

ho
fix

o,
co
m
o
\b
ig
(,

nã
o
te
rã
o
es
pa

ço
),

o
+

ou
−

nã
o
po

de
se
r
um

sin
al
,m

as
te
rá

de
se
r
um

op
er
ad

or
.
N
es
te
s
ca
so
s

o
LA
T E

X
irá

ad
ic
io
na

r
o
es
pa

ça
m
en
to

co
rr
ec
to

e
nã

o
se
rá

ne
ce
ss
ár
io

es
pa

ço
ad

ic
io
na

l.
Se

pa
ra

um
a
lin

ha
em

pa
rt
ic
ul
ar

nã
o
qu

er
um

nú
m
er
o
de

fó
rm

ul
a,

o
nú

m
er
o
po

de
se
rd

es
ac
tiv

ad
o
us
an

do
\n
on
um
be
r
(o
u
\I
EE
En
on
um
be
r)
.
Se

nu
m
a

de
st
as

lin
ha

s
de

fin
ir

um
a
et
iq
ue

ta
\l
ab
el
{e
q:
..
.}

,e
nt
ão

el
a
se
rá

ap
lic
ad

a
ao

pr
óx
im

o
nú

m
er
o
de

fó
rm

ul
a
qu

e
nã

o
te
nh

a
sid

o
su
pr
im

id
o.

C
ol
oq

ue
as

et
iq
ue

ta
s

ex
ac
ta
m
en
te

an
te
s
da

s
qu

eb
ra
s
de

lin
ha

\\
ou

pe
rt
o
da

fó
rm

ul
a
a
qu

e
pe

rt
en

ce
.

À
pa

rt
e
de

m
el
ho

ra
ra

le
gi
bi
lid

ad
e
do

có
di
go

fo
nt
e,

irá
di
m
in
ui
ra

pr
ob

ab
ili
da

de
de

er
ro
s
de

co
m
pi
la
çã
o
na

sit
ua

çã
o
em

qu
e
o
co
m
an

do
\I
EE
Em
ul
ti
co
l
se
ja

ex
ec
ut
ad

o
de

po
is

da
de

fin
iç
ão

de
et
iq
ue

ta
.

E
xi
st
e
um

a
ve
rs
ão

es
tr
el
ad

a,
on

de
to
do

s
os

nú
m
er
os

de
fó
rm

ul
a
sã
o
su
-

pr
im

id
os
.
N
es
te

ca
so
,p

od
e
fo
rç
ar

um
nú

m
er
o
de

fó
rm

ul
a
us
an

do
o
co
m
an

do
\I
EE
Ey
es
nu
mb
er

:

\b
eg

in
{I

EE
Ee

qn
ar

ra
y*

}{
rC

l}
a
&
=

&
b
+
c
\\

&
=
&

d
+
e
\I

EE
Ey

es
nu

mb
er

\\
&
=
&

f
+
g

\e
nd

{I
EE

Ee
qn
ar

ra
y*

}

a
=
b

+
c

=
d

+
e

(3
.4
0)

=
f

+
g

Ta
m
bé

m
ép

os
sív

el
fa
ze
rs

ub
-n
um

er
aç
ão

,u
sa
nd

o
o
co
m
an

do
\I
EE
Ey
es
su
bn
um
be
r:

\b
eg

in
{I

EE
Ee

qn
ar

ra
y}

{r
Cl

}
a
&
=

&
b
+
c

\I
EE

Ey
es

su
bn
um

be
r\

\
&
=
&

d
+
e

\n
on

um
be

r\
\

&
=
&

f
+
g

\I
EE

Ey
es

su
bn
um

be
r

\e
nd

{I
EE

Ee
qn
ar

ra
y}

a
=
b

+
c

(3
.4
1a

)
=
d

+
e

=
f

+
g

(3
.4
1b

)

3.
6

M
at
ri
ze
s

Pa
ra

de
se
nh

ar
m
at
ri
ze
s,

us
e
o
am

bi
en
te

ar
ra
y.

Fu
nc

io
na

de
fo
rm

a
sim

ila
r
ao

am
bi
en
te

ta
bu
la
r.

O
co
m
an

do
\\

é
us
ad

o
pa

ra
qu

eb
ra
r
lin

ha
s:
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Tabela
3.16:

R
elações

B
ináriasAM

S.

l
\lessdot

m
\gtrdot

+
\doteqdot

6
\leqslant

>
\geqslant

:
\risingdotseq

0
\eqslantless

1
\eqslantgtr

;
\fallingdotseq

5
\leqq

=
\geqq

P
\eqcirc

≪
\lll

≫
\ggg

$
\circeq

.
\lesssim

&
\gtrsim

,
\triangleq

/
\lessapprox

'
\gtrapprox

l
\bumpeq

≶
\lessgtr

≷
\gtrless

m
\Bumpeq

Q
\lesseqgtr

R
\gtreqless

∼
\thicksim

S
\lesseqqgtr

T
\gtreqqless

≈
\thickapprox

4
\preccurlyeq

<
\succcurlyeq

u
\approxeq

2
\curlyeqprec

3
\curlyeqsucc

v
\backsim

-
\precsim

%
\succsim

w
\backsimeq

w
\precapprox

v
\succapprox

�
\vDash

j
\subseteqq

k
\supseteqq



\Vdash

q
\shortparallel

c
\Supset

�
\Vvdash

J
\blacktriangleleft

A
\sqsupset

�
\backepsilon

B
\vartriangleright

∵
\because

∝
\varpropto

I
\blacktriangleright

b
\Subset

G
\between

D
\trianglerighteq

a
\smallfrown

t
\pitchfork

C
\vartriangleleft

p
\shortmid

`
\smallsmile

E
\trianglelefteq

∴
\therefore

@
\sqsubset
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\begin{equation*}
\mathbf{X}

=
\left(

\begin{array}{ccc}
x_1

&
x_2

&
\ldots

\\
x_3

&
x_4

&
\ldots

\\
\vdots

&
\vdots

&
\ddots

\end{array}
\right)

\end{equation*}

X
=


x

1
x

2
...

x
3

x
4

...
...

...
...



Tam
bém

pode
usareste

am
biente

para
desenharsistem

as,usando
um

ponto
“.”

com
o
um

delim
itador

\right
invisível:

\begin{equation*}
|x|

=
\left\{

\begin{array}{rl}
-x

&
\text{se

}
x

<
0,\\

0
&
\text{se

}
x
=
0,\\

x
&
\text{se

}
x
>
0.

\end{array}
\right.

\end{equation*}

|x|=

{
−
x

se
x
<

0
,

0
se
x

=
0
,

x
se
x
>

0
.

O
am

biente
cases

do
pacote

am
sm

ath
sim

plifica,
pelo

que
vale

a
pena

dar-lhe
algum

a
atenção:

\begin{equation*}
|x|

=
\begin{cases}
-x

&
\text{se

}
x

<
0,\\

0
&
\text{se

}
x
=
0,\\

x
&
\text{se

}
x
>
0.

\end{cases}
\end{equation*}

|x|=

{
−
x

se
x
<

0
,

0
se
x

=
0
,

x
se
x
>

0
.

Em
bora,com

o
foidem

onstrado
no

prim
eiro

exem
plo,se

possam
desenhar

m
atrizes

com
delim

itadores
usando

o
array,o

pacote
am

sm
ath

disponibiliza
um

a
solução

m
elhor,

utilizando
diferentes

am
bientes

matrix.
E
xistem

seis
versões,cada

um
a
com

delim
itadores

diferentes:
matrix

(nenhum
),pmatrix

(,bmatrix
[,Bmatrix

{,vmatrix
|e

Vmatrix
‖.

N
ão

é
necessário

especificar
o

núm
ero

de
colunascom

o
com

o
array.

O
núm

ero
m
áxim

o
de

colunasé
10,m

as
é
configurável(em

bora
não

seja
frequente

que
precise

de
m
ais

de
10

colunas!):
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r

|
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ve
rt

|
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rt

‖
\l
Ve
rt

‖
\r
Ve
rt

Ta
be

la
3.
13

:
Le

tr
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A M

S
gr
eg
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e
he

br
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ca
s.

z
\d
ig
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ma

κ
\v
ar
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pp
a

i
\b
et
h

ג
\g
im
el

k
\d
al
et
h

Ta
be

la
3.
14

:
A
lfa

be
to
s
M
at
em

át
ic
os
.

Ve
ja

a
ta
be

la
6.
4
(p
ág
.1

29
)
pa

ra
ou

tr
os

tip
os

de
le
tr
as

em
m
od

o
m
at
em

át
ic
o.

Ex
em

pl
o

C
om

an
do

Pa
co
te

ne
ce
ss
ár
io

A
B

C
D

Ea
bc

de
12

34
\m
at
hr
m{
AB
CD
E
ab
cd
e
12
34
}

A
B

C
D

Ea
bc

de
12

34
\m
at
hi
t{
AB
CD
E
ab
cd
e
12
34
}

A
B
C
D
E
a
bc
d
e1
2
3
4

\m
at
hn
or
ma
l{
AB
CD
E
ab
cd
e
12
34
}

A
B

C
D

E
\m
at
hc
al
{A
BC
DE

ab
cd
e
12
34
}

A
B

C
D

E
\m
at
hs
cr
{A
BC
DE

ab
cd
e
12
34
}

m
at
hr
sfs

A
B

C
D

E
a
b
cd

e1
2
3
4

\m
at
hf
ra
k{
AB
CD
E
ab
cd
e
12
34
}

am
sfo

nt
s
ou

am
ss
ym

b
A
BC
D
Ea
1
23
4

\m
at
hb
b{
AB
CD
E
ab
cd
e
12
34
}

am
sfo

nt
s
ou

am
ss
ym

b

Ta
be

la
3.
15

:
O
pe

ra
do

re
s
B
in
ár
io
s
A M

S.

u
\d
ot
pl
us

�
\c
en
te
rd
ot

n
\l
ti
me
s

o
\r
ti
me
s

>
\d
iv
id
eo
nt
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es

d
\d
ou
bl
ec
up

e
\d
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bl
ec
ap

r
\s
ma
ll
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tm
in
us

Y
\v
ee
ba
r

Z
\b
ar
we
dg
e

[
\d
ou
bl
eb
ar
we
dg
e

�
\b
ox
pl
us

�
\b
ox
mi
nu
s

�
\c
ir
cl
ed
da
sh

�
\b
ox
ti
me
s

�
\b
ox
do
t

}
\c
ir
cl
ed
ci
rc

ᵀ
\i
nt
er
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l

~
\c
ir
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ed
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t

i
\r
ig
ht
th
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im
es

g
\c
ur
ly
ve
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f
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e

h
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ti
me
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\b
eg

in
{e

qu
at

io
n*

}
\b

eg
in

{m
at

ri
x}

1
&
2

\\
3
&
4

\e
nd

{m
at

ri
x}

\q
qu
ad

\b
eg

in
{b

ma
tr
ix

}
p_

{1
1}

&
p_
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2}

&
\l

do
ts
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p_
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n}

\\
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1}

&
p_
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2}

&
\l
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p_
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n}

\\
\v
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&
\v

do
ts

&
\d

do
ts

&
\v

do
ts

\\
p_

{m
1}

&
p_

{m
2}

&
\l

do
ts

&
p_

{m
n}

\e
nd

{b
ma

tr
ix
}

\e
nd

{e
qu

at
io
n*

}

1
2

3
4

  

p
11

p
12

..
.

p
1n

p
21

p
22

..
.

p
2n

. . .
. . .

. .
.

. . .
p
m

1
p
m

2
..
.

p
m
n

  

3.
7

E
sp
aç
am

en
to

em
m
od

o
M
at
em

át
ic
o

Se
os

es
pa

ço
s
es
co
lh
id
os

pe
lo

LA
T E

X
pa

ra
co
lo
ca
r
na

s
fó
rm

ul
as

nã
o
fo
re
m

sa
tis

fa
tó
rio

s,
po

de
m

se
ra

ju
st
ad

os
in
se
rin

do
co
m
an

do
se

sp
ec
ia
is
de

es
pa

ça
m
en
to
:

\,
pa

ra
3 18
qu

ad
()

,\
:
pa

ra
4 18
qu

ad
()

e
\;

pa
ra

5 18
qu

ad
(
).

O
s
ca
ra
ct
er
es

\ 
ge
ra
m

um
es
pa

ço
de

ta
m
an

ho
m
éd

io
co
m
pa

rá
ve
la

o
es
pa

ço
en
tr
e
pa

la
vr
as
,e

\q
ua
d
(

)e
\q
qu
ad

(
)p

ro
du

ze
m

es
pa

ço
sl
ar
go

s.
O

ta
m
an

ho
de

um
\q
ua
d

co
rr
es
po

nd
e
à
la
rg
ur
a
do

ca
ra
ct
er

‘M
’n

o
tip

o
de

le
tr
a
ac
tu
al
.
O

co
m
an

do
\!

pr
od

uz
um

es
pa

ço
ne

ga
tiv

o
de
−

3 18
qu

ad
()

.

\b
eg

in
{e

qu
at

io
n*

}
\i

nt
_1

^2
\l

n
x
\m

at
hr

m{
d}

x
\q

qu
ad

\i
nt

_1
^2

\l
n
x
\,

\m
at

hr
m{

d}
x

\e
nd

{e
qu

at
io
n*

}

∫
2

1
ln
x

dx
∫

2

1
ln
x

dx

N
ot
e
qu

e
o
‘d
’n

o
di
fe
re
nc

ia
lé

co
nv

en
ci
on

al
m
en
te

es
cr
ito

em
tip

o
de

le
tr
a

ro
m
an

a.
N
o
pr
óx
im

o
ex
em

pl
o,

va
m
os

de
fin

ir
um

no
vo

co
m
an

do
\u
d
(“
up

ri
gh
t

d”
,
“d

ve
rt
ic
al
”)

qu
e
pr
od

uz
“d

”
(r
ep

ar
e
no

es
pa

ça
m
en
to

an
te
s
do

d)
,
de

m
od

o
a
qu

e
nã

o
o
te
nh

am
os

de
fa
ze
rt

od
as

as
ve
ze
s.

O
\n
ew
co
mm
an
d
é
co
lo
ca
do

no
pr
eâ
m
bu

lo

\n
ew

co
mm

an
d{

\u
d}

{\
,\

ma
th

rm
{d

}}

\b
eg

in
{e

qu
at
io

n*
}

\i
nt

_a
^b

f(
x)

\u
d
x

\e
nd

{e
qu

at
io
n*

}

∫
b

a

f
(x

)d
x

Se
pr
et
en

de
r
es
cr
ev
er

vá
rio

s
in
te
gr
ai
s,

irá
de

sc
ob

rir
qu

e
o
es
pa

ça
m
en
to

en
tr
e
in
te
gr
ai
s
é
de

m
as
ia
do

gr
an

de
.
Po

de
co
rr
ig
i-l
o
us
an

do
o
co
m
an

do
\!

,m
as

o
pa

co
te

am
sm

at
h
di
sp
on

ib
ili
za

um
a
fo
rm

a
m
ai
s
sim

pl
es
,n

om
ea
da

m
en
te

os
co
m
an

do
s
\i
in
t,

\i
ii
nt

,\
ii
ii
nt

,e
\i
do
ts
in
t.
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Tabela
3.8:

D
elim

itadores.

(
(

)
)

↑
\uparrow

[
[
ou

\lbrack
]

]
ou

\rbrack
↓

\downarrow
{

\{
ou

\lbrace
}

\}
ou

\rbrace
l

\updownarrow
〈

\langle
〉

\rangle
⇑

\Uparrow
|

|
ou

\vert
‖

\|
ou

\Vert
⇓

\Downarrow
/

/
\

\backslash
m

\Updownarrow
b

\lfloor
c

\rfloor
e

\rceil
d

\lceil

Tabela
3.9:

G
randes

D
elim

itadores.


\lgroup


\rgroup


\lmoustache


\arrowvert
ww

\Arrowvert


\bracevert


\rmoustache

Tabela
3.10:

Sím
bolos

Sortidos.

...
\dots

···
\cdots

...
\vdots

...
\ddots

~
\hbar

ı
\imath


\jmath

`
\ell

<
\Re

=
\Im

ℵ
\aleph

℘
\wp

∀
\forall

∃
\exists

f
\mho

a
∂

\partial
′

’
′

\prime
∅

\emptyset
∞

\infty
∇

\nabla
4

\triangle
2

\Box
a

3
\Diamond

a

⊥
\bot

>
\top

∠
\angle

√
\surd

♦
\diamondsuit

♥
\heartsuit

♣
\clubsuit

♠
\spadesuit

¬
\neg

ou
\lnot

[
\flat

\
\natural

]
\sharp

aU
se

o
pacote

latexsym
para

aceder
a
este

sím
bolo

Tabela
3.11:

Sím
bolos

não
M
atem

áticos.

Estes
sím

bolos
tam

bém
podem

ser
usados

em
m
odo

texto.

†
\dag

§
\S

©
\copyright

®
\textregistered

‡
\ddag

¶
\P

£
\pounds

%
\%

70
Fórm

ulas
M
atem

áticas

\newcommand{\ud}{\,\mathrm{d}}

\begin{IEEEeqnarray*}{c}
\int\int

f(x)g(y)\ud
x
\ud

y
\\

\int\!\!\!\int
f(x)g(y)

\ud
x
\ud

y
\\

\iint
f(x)g(y)

\ud
x
\ud

y
\end{IEEEeqnarray*}

∫
∫

f(x)g(y)d
x

d
y

∫∫
f(x)g(y)d

x
d
y

∫∫
f(x)g(y)d

x
d
y

C
onsulte

a
docum

entação
electrónica

testmath.tex
(distribuído

com
o

AM
S-L ATE X

)
ou

o
C
apítulo

8
do

T
he

L ATE X
C
om

panion
[3]para

m
ais

detalhes.

3.8
Fantasm

as

Q
uando

se
alinha

texto
verticalm

ente
usando

^
e
_,

o
L ATE X

é,
por

vezes,
dem

asiado
prestável.

U
sando

o
com

ando
\phantom

pode
reservar

espaço
para

caracteres
que

não
aparecem

no
resultado

final.
A

form
a
m
ais

fácilde
com

pre-
ender

é
ver

um
exem

plo:

\begin{equation*}
{}^{14}_{6}\text{C}
\qquad

\text{versus}
\qquad

{}^{14}_{\phantom{1}6}\text{C}
\end{equation*}

146
C

versus
146 C

Se
precisarde

escreverm
uitosisótopos,com

o
no

exem
plo,o

pacote
m
hchem

é
m
uito

útilfacilitando
a
escrita

de
isótopos

e
fórm

ulas
m
atem

áticas.

3.9
B
rincar

com
T
ipos

de
Letra

em
M
atem

ática

D
iferentes

tipos
de

letra
para

o
m
odo

m
atem

ático
estão

listados
na

tabela
3.14,

na
página

80.

$\Re
\qquad

\mathcal{R}
\qquad

\mathfrak{R}
\qquad

\mathbb{R}
\qquad

$
<

R
R

R

A
s
últim

as
duas

necessitam
do

pacote
am

ssym
b
ou

am
sfonts.

Por
vezes,precisa

de
dizer

ao
L ATE X

o
tam

anho
correcto

a
utilizar.

E
m

m
odo

m
atem

ático,o
tam

anho
é
especificado

com
um

dos
quatro

com
andos:

\displaystyle
(123),\textstyle

(123),\scriptstyle
(123)

e
\scriptscriptstyle

(
123).
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Fó

rm
ul
as

M
at
em

át
ic
as

Ta
be

la
3.
5:

O
pe

ra
do

re
s
G
R
A
N
D
ES

.
∑

\s
um

⋃
\b
ig
cu
p

∨
\b
ig
ve
e

∏
\p
ro
d

⋂
\b
ig
ca
p

∧
\b
ig
we
dg
e

∐
\c
op
ro
d

⊔
\b
ig
sq
cu
p

⊎
\b
ig
up
lu
s

∫
\i
nt

∮
\o
in
t

⊙
\b
ig
od
ot

⊕
\b
ig
op
lu
s

⊗
\b
ig
ot
im
es

Ta
be

la
3.
6:

Se
ta
s.

←
\l
ef
ta
rr
ow

ou
\g
et
s

←
−

\l
on
gl
ef
ta
rr
ow

→
\r
ig
ht
ar
ro
w
ou

\t
o

−→
\l
on
gr
ig
ht
ar
ro
w

↔
\l
ef
tr
ig
ht
ar
ro
w

←
→

\l
on
gl
ef
tr
ig
ht
ar
ro
w

⇐
\L
ef
ta
rr
ow

⇐
=

\L
on
gl
ef
ta
rr
ow

⇒
\R
ig
ht
ar
ro
w

=⇒
\L
on
gr
ig
ht
ar
ro
w

⇔
\L
ef
tr
ig
ht
ar
ro
w

⇐
⇒

\L
on
gl
ef
tr
ig
ht
ar
ro
w

7→
\m
ap
st
o

7−→
\l
on
gm
ap
st
o

←
↩

\h
oo
kl
ef
ta
rr
ow

↪→
\h
oo
kr
ig
ht
ar
ro
w

↼
\l
ef
th
ar
po
on
up

⇀
\r
ig
ht
ha
rp
oo
nu
p

↽
\l
ef
th
ar
po
on
do
wn

⇁
\r
ig
ht
ha
rp
oo
nd
ow
n



\r
ig
ht
le
ft
ha
rp
oo
ns

⇐
⇒

\i
ff

(e
sp
aç
os

m
ai
or
es
)

↑
\u
pa
rr
ow

↓
\d
ow
na
rr
ow

l
\u
pd
ow
na
rr
ow

⇑
\U
pa
rr
ow

⇓
\D
ow
na
rr
ow

m
\U
pd
ow
na
rr
ow

↗
\n
ea
rr
ow

↘
\s
ea
rr
ow

↙
\s
wa
rr
ow

↖
\n
wa
rr
ow

;
\l
ea
ds
to

a

a
U
se

o
pa

co
te

la
te
xs
ym

pa
ra

ac
ed

er
a
es
te
s
sí
m
bo

lo
s

Ta
be

la
3.
7:

Se
ta
s
co
m
o
A
ce
nt
os
.

−→ AB
\o
ve
rr
ig
ht
ar
ro
w{
AB
}

A
B −→

\u
nd
er
ri
gh
ta
rr
ow
{A
B}

←
−

A
B

\o
ve
rl
ef
ta
rr
ow
{A
B}

A
B ←
−

\u
nd
er
le
ft
ar
ro
w{
AB
}

←→ AB
\o
ve
rl
ef
tr
ig
ht
ar
ro
w{
AB
}

A
B ←→

\u
nd
er
le
ft
ri
gh
ta
rr
ow
{A
B}

3.
10

T
eo
re
m
as
,
Le

m
as
,
..
.

71

Se
um

so
m
at
ór
io
∑

fo
r
co
lo
ca
do

nu
m
a
fr
ac
çã
o,

se
rá

de
se
nh

ad
o
em

m
od

o
te
xt
o
(m

ai
s
co
m
pa

ct
o)

a
nã

o
se
r
qu

e
in
di
qu

e
ao

LA
T E

X
pa

ra
nã

o
o
fa
ze
r:

\b
eg

in
{e

qu
at

io
n*

}
P
=
\f

ra
c{

\d
is

pl
ay

st
yl

e{
\s

um
_{

i=
1}

^n
(x

_i
-

x)
(y

_i
-
y)

}}
{\

di
sp

la
ys

ty
le

{\
le

ft
[

\s
um

_{
i=

1}
^n
(x

_i
-x

)^
2

\s
um

_{
i=

1}
^n
(y

_i
-
y)

^2
\r

ig
ht

]^
{1

/2
}}

}
\e

nd
{e

qu
at

io
n*

}

P
=

n ∑ i=
1

(x
i
−
x

)(
y
i
−
y
)

[
n ∑ i=

1

(x
i
−
x

)2
n ∑ i=

1

(y
i
−
y
)2] 1

/
2

A
m
ud

an
ça

de
es
til
os

ge
ra
lm

en
te

af
ec
ta

o
m
od

o
co
m
o
op

er
ad

or
es

gr
an

de
s
e

lim
ite

s
sã
o
m
os
tr
ad

os
.

3.
9.
1

Sí
m
bo

lo
s
a
N
eg
ri
to

É
ba

st
an

te
di
fíc

il
ob

te
r
sím

bo
lo
s
em

ne
gr
ito

em
LA
T E

X
;
po

ss
iv
el
m
en
te

ist
o

é
in
te
nc

io
na

l,
já

qu
e
um

am
ad

or
te
rá

te
nd

ên
ci
a
a
ex
ag

er
ar

no
se
u
us
o.

O
co
m
an

do
de

m
ud

an
ça

de
tip

o
de

le
tr
a
\m
at
hb
f
pe

rm
ite

ob
te
r
le
tr
as

a
ne

gr
ito

,
m
as

ap
en

as
le
tr
as

ro
m
an

as
.
N
or
m
al
m
en
te

os
sím

bo
lo
s
m
at
em

át
ic
os

sã
o
em

itá
lic

o,
e
al
ém

do
m
ai
s,

nã
o
fu
nc

io
na

em
le
tr
as

gr
eg
as

m
in
ús
cu

la
s.

Ex
ist

e
um

co
m
an

do
\b
ol
dm
at
h,

m
as

só
po
de

se
r
us
ad

o
fo
ra

do
m
od
o
m
at
em

át
ic
o.

N
o

en
ta
nt
o,

ta
m
bé

m
fu
nc

io
na

pa
ra

sím
bo

lo
s:

$\
mu

,
M
\q

qu
ad

\m
at

hb
f{

\m
u}
,

\m
at
hb

f{
M}

$
\q

qu
ad

\b
ol

dm
at

h{
$\
mu

,
M$
}

µ
,M

µ
,M

µ
,
M

O
pa

co
te

am
sb
sy

(in
cl
uí
do

pe
lo

pa
co
te

am
sm

at
h)
,b

em
co
m
o
o
pa

co
te

bm
do

co
nj
un

to
de

pa
co
te
s
ch
am

ad
o
to
ol
s,

dã
o-
no

s
al
te
rn
at
iv
as

m
ai
s
sim

pl
es
,j
á

qu
e
in
cl
ue

m
o
co
m
an

do
\b
ol
ds
ym
bo
l:

$\
mu

,
M
\q

qu
ad

\b
ol

ds
ym

bo
l{
\m

u}
,
\b

ol
ds

ym
bo

l{
M}

$
µ
,M

µ
,M

3.
10

Te
or
em

as
,L

em
as
,.

..

A
o
es
cr
ev
er

do
cu
m
en
to
s
m
at
em

át
ic
os
,p

ro
va
ve
lm

en
te

pr
ec
isa

de
um

a
fo
rm

a
de

es
cr
ev
er

“L
em

as
”,

“D
efi

ni
çõ
es
”,

“A
xi
om

as
”
e
es
tr
ut
ur
as

sim
ila

re
s.

O
LA
T E

X
su
po

rt
a
ist

o
co
m

o
co
m
an

do

\n
ew

th
eo

re
m{
no

m
e}
[c
on

ta
do
r]

{t
ex
to
}[
se
cç
ão

]

O
ar
gu

m
en
to

no
m
e
é
um

a
pe

qu
en

a
pa

la
vr
a
ch
av
e
us
ad

a
pa

ra
id
en
tifi

ca
r
o
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Tabela
3.3:

R
elações

B
inárias.

Pode
negar

cada
um

dos
seguintes

sím
bolos

adicionando
o
com

ando
\not

com
o

prefixo
do

sím
bolo

em
causa.

<
<

>
>

=
=

≤
\leq

ou
\le

≥
\geq

ou
\ge

≡
\equiv

�
\ll

�
\gg

.=
\doteq

≺
\prec

�
\succ

∼
\sim

�
\preceq

�
\succeq

'
\simeq

⊂
\subset

⊃
\supset

≈
\approx

⊆
\subseteq

⊇
\supseteq

∼=
\cong

@
\sqsubset

a
A

\sqsupset
a

1
\Join

a

v
\sqsubseteq

w
\sqsupseteq

./
\bowtie

∈
\in

3
\ni

,\owns
∝

\propto
`

\vdash
a

\dashv
|=

\models
|

\mid
‖

\parallel
⊥

\perp
^

\smile
_

\frown
�

\asymp
:

:
/∈

\notin
6=

\neq
ou

\ne
aU

se
o
pacote

latexsym
para

aceder
a
estes

sím
bolos

Tabela
3.4:

O
peradores

B
inários.

+
+

−
-

±
\pm

∓
\mp

/
\triangleleft

·
\cdot

÷
\div

.
\triangleright

×
\times

\
\setminus

?
\star

∪
\cup

∩
\cap

∗
\ast

t
\sqcup

u
\sqcap

◦
\circ

∨
\vee

,\lor
∧

\wedge
,\land

•
\bullet

⊕
\oplus

	
\ominus

�
\diamond

�
\odot

�
\oslash

]
\uplus

⊗
\otimes

©
\bigcirc

q
\amalg

4
\bigtriangleup

5
\bigtriangledown

†
\dagger

�
\lhd

a
�

\rhd
a

‡
\ddagger

�
\unlhd

a
�

\unrhd
a

o
\wr

72
Fórm

ulas
M
atem

áticas

“teorem
a”.C

om
o
argum

ento
texto

podedefiniro
verdadeiro

nom
edo

“teorem
a”,

que
será

im
presso

no
docum

ento
final.

O
s
argum

entos
entre

parêntesis
rectos

são
opcionais.

São
am

bos
usados

para
especificar

a
num

eração
usada

no
“teorem

a”.
C
om

o
argum

ento
contador

pode
especificar

o
nom

e
do

am
biente

“teorem
a”.

O
novo

“teorem
a”

será
então

num
erado

com
a
sua

própria
sequência.

O
argum

ento
secção

perm
ite

especificar
a
unidade

de
secção

com
o
qualquerem

os
que

o
“teorem

a”
seja

num
erado.

D
epois

de
executar

o
com

ando
\newtheorem

no
preâm

bulo
do

docum
ento,

pode
usar

o
seguinte

com
ando

durante
o
docum

ento:

\begin{nom
e}[texto]

Este
é
o
m
eu

interessante
teorem

a
\end{nom

e}

O
pacote

am
sthm

(parte
do
AM

S-L ATE X
)
tem

o
\newtheoremstyle{estilo}

que
perm

ite
definir

com
o
o
teorem

a
irá

funcionar,podendo-se
escolher

um
de

três
estilos

pré-definidos:
definition

(título
gordo,

corpo
em

tipo
de

letra
rom

an),
plain

(título
gordo,corpo

em
itálico)

ou
remark

(título
em

itálico,
corpo

em
tipo

de
letra

rom
an).

Isto
deve

ser
teoria

suficiente.
O
s
exem

plos
seguintes

deverão
rem

over
quaisquerdúvidasem

ostrarqueo
am

biente
\newtheorem

édem
asiado

com
plexo

para
se

com
preender.

Prim
eiro

definem
-se

os
teorem

as:

\theoremstyle{definition}
\newtheorem{law}{Lei}

\theoremstyle{plain}
\newtheorem{jury}[law]{Júri}

\theoremstyle{remark}
\newtheorem*{marg}{Margaridat}

\begin{law}
\label{law:box}

Não
te

escondas
na

caixa.
\end{law}
\begin{jury}[O

décimo]
Podes

ser
tu!

Portanto,
cautela

e
vê

a
lei~\ref{law:box}.\end{jury}

\begin{marg}Não,
Não,

Não\end{marg}

L
ei

1.
N
ão

te
escondas

na
caixa.

Júri
2

(O
décim

o).
P
odes

ser
tu!

P
or-

tanto,
cautela

e
vê

a
lei

1.

M
argarida.

N
ão,N

ão,N
ão

O
teorem

a
“Júri”

usa
o
m
esm

o
contador

que
o
teorem

a
“Lei”.

D
esta

form
a,

obtém
um

núm
ero

que
está

em
sequência

com
a
outra

“Lei”.
O

argum
ento

em
parêntesis

rectos
é
usado

para
especificar

um
título

ou
algo

parecido
para

o
teorem

a.

\newtheorem{mur}{Murphy}[section]
\begin{mur}

Se
existirem

duas
ou

mais
maneiras

de
realizar

algo,
e
uma

delas
puder

resultar
em

catástrofe,
então

alguém
a
irá

executar.\end{mur}

M
urphy

3.10.1.
Se

existirem
duas

ou
m
ais

m
aneiras

de
realizar

algo,e
um

a
delas

pu-
der

resultar
em

catástrofe,então
alguém

a
irá

executar.



76
Fó

rm
ul
as

M
at
em

át
ic
as

3.
11

Li
st
a
de

Sí
m
bo

lo
s
M
at
em

át
ic
os

A
s
ta
be

la
s
se
gu

in
te
s
de

m
on

st
ra
m

to
do

s
os

sím
bo

lo
s
no

rm
al
m
en
te

ac
es
sív

ei
s
no

m
od
o
m
at
em

át
ic
o.

N
ot
e
qu

e
al
gu

m
as

ta
be

la
s
ap

re
se
nt
am

sím
bo

lo
s
ap

en
as

ac
es
sív

ei
s
de

po
is

de
im

po
rt
ar

o
pa

co
te

am
ss
ym

b
no

pr
eâ
m
bu

lo
do

se
u

do
cu

m
en
to

12
.

Se
o

pa
co
te
A M

S
e
os

re
sp
ec
tiv

os
tip

os
de

le
tr
a
nã

o
es
tiv

er
em

in
st
al
ad

as
no

se
u

sis
te
m
a,

dê
um

a
vi
st
a
de

ol
ho

s
a
CT
AN
:m
ac
ro
s/
la
te
x/
re
qu
ir
ed
/a
ms
la
te
x.

U
m
a
lis
ta

ai
nd

a
m
ai
s
co
m
pl
et
a
de

sím
bo

lo
s
po

de
se
r
en

co
nt
ra
da

em
CT
AN
:

in
fo
/s
ym
bo
ls
/c
om
pr
eh
en
si
ve

.

Ta
be

la
3.
1:

A
ce
nt
os

M
at
em

át
ic
os
.

â
\h
at
{a
}

ǎ
\c
he
ck
{a
}

ã
\t
il
de
{a
}

à
\g
ra
ve
{a
}

ȧ
\d
ot
{a
}

ä
\d
do
t{
a}

ā
\b
ar
{a
}

~a
\v
ec
{a
}

Â
\w
id
eh
at
{A
}

á
\a
cu
te
{a
}

ă
\b
re
ve
{a
}

Ã
\w
id
et
il
de
{A
}

å
\m
at
hr
in
g{
a} Ta

be
la

3.
2:

Le
tr
as

G
re
ga

s.

N
ão

ex
ist

em
ve
rs
õe
s
m
ai
ús
cu

la
s
pa

ra
al
gu

m
as

le
tr
as
,c

om
o
\A
lp
ha

ou
\B
et
a,

po
rq
ue

sã
o
re
pr
es
en
ta
da

s
po

r
le
tr
as

ro
m
an

a
no

rm
ai
s:

A
,B

..
.

α
\a
lp
ha

θ
\t
he
ta

o
o

υ
\u
ps
il
on

β
\b
et
a

ϑ
\v
ar
th
et
a

π
\p
i

φ
\p
hi

γ
\g
am
ma

ι
\i
ot
a

$
\v
ar
pi

ϕ
\v
ar
ph
i

δ
\d
el
ta

κ
\k
ap
pa

ρ
\r
ho

χ
\c
hi

ε
\e
ps
il
on

λ
\l
am
bd
a

%
\v
ar
rh
o

ψ
\p
si

ε
\v
ar
ep
si
lo
n

µ
\m
u

σ
\s
ig
ma

ω
\o
me
ga

ζ
\z
et
a

ν
\n
u

ς
\v
ar
si
gm
a

η
\e
ta

ξ
\x
i

τ
\t
au

Γ
\G
am
ma

Λ
\L
am
bd
a

Σ
\S
ig
ma

Ψ
\P
si

∆
\D
el
ta

Ξ
\X
i

Υ
\U
ps
il
on

Ω
\O
me
ga

Θ
\T
he
ta

Π
\P
i

Φ
\P
hi

12
E
st
as

ta
be

la
s
sã
o
de

ri
va
da

s
do

sy
mb

ol
s.

te
x
po

rD
av
id

C
ar
lis
le
e
m
ud

ad
os

ex
te
ns
iv
am

en
te

co
m
o
su
ge
ri
do

po
r
Jo

se
f
T
ka

dl
ex
.

3.
10

T
eo
re
m
as
,
Le

m
as
,
..
.
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O
te
or
em

a
de

“M
ur
ph

y”
fic

a
co
m

um
nú

m
er
o
qu

e
é
lig

ad
o
ao

nú
m
er
o
da

se
cç
ão

ac
tu
al
.
Ta

m
bé

m
po

de
us
ar

ou
tr
a
un

id
ad

e
co
m
o,

po
r
ex
em

pl
o,

ca
pí
tu
lo

ou
su
bs
ec
çã
o.

Se
qu

ise
rc

on
fig

ur
ar

os
se
us

te
or
em

as
at
é
à
úl
tim

a
pi
ta
da

,o
pa

co
te

nt
he
or
em

of
er
ec
e
um

a
ab

un
dâ

nc
ia

de
op

çõ
es
.

3.
10

.1
Sí
m
bo

lo
s
de

P
ro
va
s
e
F
im

-d
e-
P
ro
va

O
pa

co
te

am
st
hm

ta
m
bé

m
di
sp
on

ib
ili
za

o
am

bi
en
te

pr
oo
f.

\b
eg

in
{p

ro
of
}

É
tr

iv
ia

l,
us

e
\b

eg
in

{e
qu

at
io

n*
}

E=
mc

^2
.

\e
nd

{e
qu

at
io
n*

}
\e

nd
{p

ro
of

}

D
em

on
st
ra
çã
o.

É
tr
iv
ia
l,
us
e

E
=
m
c2
.

C
om

o
co
m
an

do
\q
ed
he
re

po
de

m
ov
er

o
‘sí
m
bo

lo
de

fin
al

de
pr
ov
a’

de
sít

io
em

ca
so
s
em

qu
e
el
e
iri
a
ap

ar
ec
er

po
r
si

só
nu

m
a
lin

ha
.

\b
eg

in
{p

ro
of
}

É
tr

iv
ia

l,
us

e
\b

eg
in

{e
qu

at
io

n*
}

E=
mc

^2
.
\q

ed
he

re
\e

nd
{e

qu
at

io
n*

}
\e

nd
{p

ro
of

}

D
em

on
st
ra
çã
o.

É
tr
iv
ia
l,
us
e

E
=
m
c2
.

In
fe
liz

m
en
te
,e

st
a
co
rr
ec
çã
o
nã

o
fu
nc

io
na

co
m

o
IE
EE
eq
na
rr
ay

:

\b
eg

in
{p

ro
of

}
Es

ta
pr

ov
a
te

rm
in

a
co

m
um

IE
EE

eq
na

rr
ay

:
\b

eg
in

{I
EE

Ee
qn

ar
ra

y*
}{

rC
l}

a
&
=

&
b
+
c
\\

&
=
&

d
+
e.

\q
ed

he
re

\e
nd

{I
EE

Ee
qn
ar

ra
y*

}
\e

nd
{p

ro
of

}

D
em

on
st
ra
çã
o.

E
st
a

pr
ov
a

te
rm

in
a

co
m

um
IE

E
E
eq
na

rr
ay

:
a

=
b

+
c

=
d

+
e.

A
ra
zã
o
pa

ra
ist

o
ac
on

te
ce
rt

em
qu

ev
er

co
m

a
es
tr
ut
ur
a
in
te
rn
a
do

IE
EE
eq
na
rr
ay

:
in
te
rn
am

en
te

sã
o
se
m
pr
e
co
lo
ca
da

s
du

as
co
lu
na

s
in
vi
sív

ei
s,

um
a
de

ca
da

la
do

,
qu

e
só

co
nt
êm

es
pa

ço
el
ás
tic

o.
D
es
te

m
od

o
o
IE
EE
eq
na
rr
ay

ga
ra
nt
e
qu

e
a

fó
rm

ul
a
é
ce
nt
ra
da

ho
riz

on
ta
lm

en
te
.
D
aí

qu
e
o
co
m
an

do
\q
ed
he
re

de
ve

se
r

co
lo
ca
do

fo
ra

de
st
e
es
pa

ço
,
m
as

ist
o
nã

o
ac
on

te
ce

já
qu

e
es
ta
s
co
lu
na

s
sã
o

in
vi
sív

ei
s
pa

ra
o
ut
ili
za
do

r.
Ex

ist
e
um

a
so
lu
çã
o
ba

st
an

te
sim

pl
es
:
de

fin
ir

a
el
as
tic

id
ad

e
m
an

ua
lm

en
te
:
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\begin{proof}
Esta

prova
termina

com
um

IEEEeqnarray:
\begin{IEEEeqnarray}{rCl}
a
&
=

&
b
+
c
\\

&
=
&

d
+
e.

\end{IEEEeqnarray}
\end{proof}

D
em

onstração.
E
sta

prova
term

ina
com

um
IE

E
E
eqnarray:

a
=
b+

c
(3.46)

=
d

+
e.

(3.47)
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\begin{proof}
Esta

prova
termina

com
um

IEEEeqnarray:
\begin{IEEEeqnarray*}{+rCl+x*}
a
&
=

&
b
+
c
\\

&
=
&

d
+
e.

&
\qedhere

\end{IEEEeqnarray*}
\end{proof}

D
em

onstração.
E
sta

prova
term

ina
com

um
IE

E
E
eqnarray:

a
=
b+

c

=
d

+
e.

R
epare

que
o
+
em

{+rCl+x*}
representa

espaços
elásticos,

um
à
esquerda

da
fórm

ula
(que,

se
não

for
especificado,

será
feito

autom
aticam

ente
pelo

IEEEeqnarray!)
e
um

à
direita

da
fórm

ula.
M
as

agora,à
direita,depois

da
coluna

elástica,adicionam
osum

a
coluna

vazia
x.

Esta
coluna

será
só

precisa
na

últim
a
linha,para

colocar
lá

o
com

ando
\qedhere.

Finalm
ente,especificam

os
um

*,
que

é
um

espaço
vazio

(nulo),
que

garante
que

o
IEEEeqnarray

não
adiciona

o
espaço

elástico
autom

ático!
N
o
caso

da
num

eração
defunções,existeum

problem
a
sem

elhante.C
om

pare

\begin{proof}
Esta

prova
termina

com
uma

fórmula
numerada:

\begin{equation}
a
=
b

+
c.

\end{equation}
\end{proof}

D
em

onstração.
E
sta

prova
term

ina
com

um
a
fórm

ula
num

erada:
a

=
b+

c.
(3.42)

com

\begin{proof}
Esta

prova
termina

com
uma

fórmula
numerada:

\begin{equation}
a
=
b

+
c.

\qedhere
\end{equation}

\end{proof}

D
em

onstração.
E
sta

prova
term

ina
com

um
a
fórm

ula
num

erada:
a

=
b+

c.
(3.43)

repare
que

na
segunda

versão
(correcta),o

2
está

bastante
m
ais

próxim
o
da

fórm
ula

do
que

na
prim

eira
versão.

D
e
form

a
sem

elhante,a
form

a
correcta

de
colocar

um
sím

bolo
de

prova
no

fim
de

um
a
fórm

ula
m
ulti-linha

é:

\begin{proof}
Esta

prova
termina

com
um

IEEEeqnarray:
\begin{IEEEeqnarray}{+rCl+x*}
a
&
=

&
b
+
c
\\

&
=
&

d
+
e.

\\
&&&

\qedhere\nonumber
\end{IEEEeqnarray}

\end{proof}

D
em

onstração.
E
sta

prova
term

ina
com

um
IE

E
E
eqnarray:

a
=
b+

c
(3.44)

=
d

+
e.

(3.45)

em
com

paração
com


